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Janela Renasçentista - Travessa D. Brites (Câmara Municipal dc
Tavira)
Designação : Janela Renascentista
Data: Décadas de 30-60 do seculo XVI
Propriedade: Privada
Localização: Travessa D. Brites
Descrição: Janela dividida em duas molduras por um mainel.
A delimitá-la estão dois finos colunelos com capitéis em
forma de ábaco curvo e a suportá-los duas mísulas decoradas
com anjinhos. Ao centro da moldura surge a face de uma
figura humana com um barrete.
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: José Eduardo Horta Correia, I
Arquitectura do Renascimento em Tavira, 1992,p. 84.
Designação : Janela Renascentista
Data: Décadas de 30-60 do seculo XVI
Propriedade: Pública / Municipal (Edificio Irene Rolo -
Divisão deAssuntos Sociais da Câmara Municipal de Tavira)
Localização: Rua da Liberdade
Descrição: Moldura quadrada de perfil boleado proveniente
das mísulas. Possui ao centro um motivo decorativo de
caracter floral.
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: Jose Eduardo Horta Correia, I
Arquitectura do Renascimento em Tavira, 1992, p. 84.
Janela Renascentista - Rua da Liberdade (Câmara Municipal dc
Tavira)
Fachada Principal da Igreja do Convento do Carmo
(Câmara Municipal dc Tavira - Hclio Rarnos)
Designação: Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo
Data: Século XVIII
Propriedade: Privada/Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo; Pública
Localização: Largo de Nossa Senhora do Carmo
Descrição: Igreja de planta de cruz latina com nave de quatro tramos. Teriarn inicio
na decada de setenta do século XVIII alguns trabalhos <Je ornamentação interior.
Possui no interior retábulos de estilo rococó e neoclássico. Existe ainda digno de
registo. no teclo da capela-rnor. uma pinlura em perspectiva.
Autoria: Frei Manuel da Conceição (risco da igreja); Diogo Tavares e Ataide
(pedreiro); Jose Rasquinho (pintor)
Referências bibliográficas: Francisco Lameira, Roteiro das igrejas de Thvira,
1996, pp. 3 l-32; Rosário Gordalina, 1grÇo e Conyento do Carmo,2003.
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Alçado Oeste do Mercado da Ribeira (Câmara Municipal dc Tavira)
Designação: Antigo Mercado Municipal de Tavira/Mercado de 30 de Junho/Mercado da Ribeira
Data: Século XIX ( 1887)
Propriedade: Pública/Municipal
Localização: Jardim Municipal; Rua José Pires Padinha; Rua do Cais; Lota
Descrição: Edificio de piso único, os seus alçados são constituídos por volumes de risco horizontal. A cobertura e
feita em latemim em quatro águas na zona central, duas no eixo das entradas laterais, quatro águas na zona de
acesso à lota e nas restantes partes de uma água. Dianteiro ao rio, o alçado nor1e, contém poucas diferenças com o
seu congénere sul: o corpo central não sofre qualquer avanço nem o tímpano do frontão possui uma inscrição
sobre a data de inauguração. A platibanda é composta de balaustrada. Para o interior a passagem é feita por quatro
entradas duplas, que tal como os elementos de suporte situados no centro do edificio marcam a influência da
arquitectura do ferro.
Autoria: Tenente de Infantaria Jose Ignacio de Melo Pereira Vasconcelos
Referências bibliográficas: Arnaldo CasimiroAnica, Tavira e o seu Íermo. Memorando Histórico, 1993, pp.
289-291; Paulo Femandes,Antigo Mercado Municipal de Tavira/Mercado 30 de Junho ,2001 .
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\":
Jardim Público. Finais da década de 50 - década de 60. lArquivo Histórico Municipal - FamíliaAndrade)
Designação: Jardim Público
Data: Século XIX (c. 1890)
Propriedade : Pública/Municipal
Localização: Rua Jose Pires Padinha; Praça da República; Rua do Cais
Descrição: Constava do plano original de construção do Jardim Público a aquisição de mobiliário urbano e equipamentos de
uso público. Sem áreas de passeio e de lazer na cidade, a autarquia decide constituirjunto à margem direita do rio Gilão um
amplo jardim com um coreto, urinol, bancos e candeeiros de iluminação.
Autoria: Jose Estevão Afonso (planta)
Referências bibliográÍicas: Arnaldo CasimiroAnica,Tavira e o seu termo. Memorando Histórico,1993,pp.292-293
4
Coreto (Câmara Municipal dc Tavira)
Designação: Coreto
Data: Século XIX (c. 1890)
Propriedade: Pública/Municipal
Localização: Jardim Público
Descrição: Palco de actuação de grupos musicais que animavam as pessoas de Tavira e não só. Já
o plano de construção do Jardim Municipal contemplava numa posição central a instalação de um
coreto. Típica construção da arquitectura do ferro. Possui uma planta octogonal, sendo cada um
dos lados assinalado por uma pilastra em ferro decorada por um conjunto de volutas. Tem uma
cerca decorada por um motivo geométrico idêntico em toda a sua extensão. No cimo da cobertura,
em forma de chapéu, está uma harpa.
Autoria: Fundição do Ouro (Porto)
Referências bibliográficas: Arnaldo Casimiro Anica, Thvira e o seu termo. Memorando
Histórico,1993,p.293
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Ponte Ferroviária Santa Maria. Finais da década de 50.
(Arquivo Histórico Municipal - Família Andradc)
Designação: Ponte Ferroviária Santa Maria
Data: Século XX (c. 1905)
Propriedade: REFER/CP
Localização: Próximo ao sítio do cerro do Cavaco, Asseca
Descrição: A partir da ponte, mais tarde designada Santa Maria, tornou-se viável prolongar o
traçado ferroviário até Mla Real de Santo António. O tabuleiro, suportado por dois pilares, mostra
uma simples decoração em ferro. Abaixo da linha férrea fica uma zona para trabalhos de
manutenção.
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: Arnaldo Casimiro Anica, Tavira e o seu termo. Memorando
Histórico,l993, p. 301
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Fachada principal da antiga Cadeia Civil de Tavira
(Câmara Municipal de Tavira)
Designação: Antiga Cadeia Civil de Tavira
Data: SéculoXX
Propriedade: Pública/Municipal
Localização: Campo dos Mártires da República; Rua Poeta Isidoro Pires
Descrição: A fachada principal é composta por três corpos, um central mais avançado em relação aos
laterais. Uma escadaria permite por dois lados o acesso à porta central que possui na parte superior da sua
moldura a inscrição cadeia civil. Surge ainda no corpo central, no registo superior, um escudo da Repúbtica
Portuguesa. Todo o edificio é coroado por ameias e nas extremidades situam-se duas guaritas. Tinha duas
alas, uma masculina e outra feminina. Dependências administrativas como a secretaria, sala de advogados
e de visitas, ou os compartimentos prisionais, celas, sanitários, as salas de banho e de visita, marcavam
também presença nesse edificio. Nas costas do antigo estabelecimento prisional ficava um quintal.
Autoria: SezinandoAzinheira, mestre construtor
Referências bibliográficas: Amaldo Casimiro Ani ca, Thvira e o seu termo. Memorando Histórico,1993,
p. 79; Paulo Femandes,Antíga Cadeia Civil de Tavira/Ántiga Cadeia daAtalaia,200l.
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Portal Manuelino do antigo Convento das Bernardas
(Arquivo Histórico Municipal)
Designação: Igreja e Convento das Bernardas/I\,lossa Senhora da
Piedade
Data: l.o quartel do século XVI
Propriedade: Privada
Localização: Rua daAtalaia
Descrição: Antigo convento destinado a freiras clarissas fundado por D.
Manuel I em 1509 por gratidão divina depois de se ter afastado o cerco
muçulmano a Arzlla. Contava com planta quadrada, dois claustros e uma
igreja que tinha como orago Nossa Senhora da Piedade. No interior
ainda se notam vestígios da intervenção artística e arquitectónica do
barroco. No século XIX foi adaptado a fábrica de moagem.
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: Francisco Lameira, Roteiro das igrejas de
Tavira, 1996, pp. 15-17; Paulo Fernandes, Igreja e Convento das
Bernardas/Igreja do Convento de São Bernardo/Igreja e Convento de
Nossa Senhora da Píedade,2002.
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Lápide tumular de D. Paio Peres Correia
(Câmara Municipal de Tavira - Hólio Ramos)
Designação: Lápide tumular de D.
Paio Peres Correia
Data: SéculoXVIII
Propriedade : Priv adal P aróquia
de Santa Maria; Pública
Localização: Largo Dr. Jorge
Correia
Descrição: Não sem polémica dizem alguns relatos que D. Paio Peres Coreia, dado como falecido em Espanha, terá
pedido para ser sepultado em Tavira. Existe no país vizinho um túmulo que também indica ali estarem depositados os
restos mortais do ilustre militar da Ordem de Santiago (Santa Maria de Tentúdia). Porém, existe noticia de que no
século XVIII estaria um sepulcro no lado do evangelho da capela-mor da Igreja de Santa Maria que ainda conservava













Referências bibliográÍicas: Carla Varela Fernandes,l lgreja de Santa Maria do Castelo de Tavira,2000,pp.26-27
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Lápide tumular dos sete cavaleiros (Câmara Municipal dc Tavira - Hólio Ramos)
Designação: Lápide tumular dos sete cavaleiros
Data: SéculoXIX(?)/XX
Propriedade: Privada/Paróquia de Santa Maria; Pública
Localização: Largo Dr. Jorge Correia
Descrição: Desse túmulo já havia notícia no século XVI pelas visitações feitas à Igreja de Santa Maria. Estava no altar da
cabeceira da nave lateral do lado da epístola. Terão sido colocados neste templo logo após a sua morte por ordem de D.
Paio Peres Correia que possivelmente encomendou o túmulo. Algumas lendas dizem que os restos mortais desse
cavaleiros eram venerados como se de relíquias se tratassem.
Actualmente a lápide contem a seguinte inscrição:
AQUI JAZEM OSOSSOS DOS SETECAVALEIROS QUE FALECERAO
NATOMADADESTACIDADEAOS MOUROS EM I1 DEJUNHODE I242
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: Carla Varela Femandes, A lgre.ja de Santa Maria do Castelo de Tavira, 2000, pp.25-26;





lavras dc que rnuito---a por lar tenrpo- -nos
usânros, so-tal qual os objectos
frem do uso e.{o tempq seu
Desse desgaste advem, mente, aos
obiectos dinrinuição de
sentido.
às pala Iteraçáo de
Pnre da iva, admira'
velmerlte a p
Regianalíwn









Tomado ctlmb divisa ,politica, uer que
fosse a sua idiologia, o p ivo dn
suâ naturEzâ flllnea poderá
riar os princlpios org
talisadora do Esrado,
an a doutrina adora e vi-
Âssim - a acçfio .regional acornpanhnr
acçiio nacionáI, corn o mesmo ardôr e rend
rituro da
dentrô







.Nação. À,Las ultimametrte vai não se
por várias partes.
as§tm
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atraz refe-
Il sa de acção
al dades nessas
§ do. De ta mfl
te i$to se vê. IVIas sendo o
bem claramen-
nctividade de












nas div t§ § da-
edtar ele des-
de tsli§ca.
to m acha ri m
natu reu a e atriotisnrn
§er
Regionalismo é por




Artigo dedicado ao regionalismo escrito por Paulino de
Figueiredo. O autor acusa num evidente tom de censura
e em simultâneo propagandístico, um certo
desvirtuamento do siguificado político, social e
ideológico desse terrro. Defende a proximidade, como
de resto o regime o estabelece, entre Nacionalismo e
Regionalismo.
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Desflle da 1,o11;1Ão o i,,oe'i':lacle
Carr.rona e SaLe.zer, ldolos d.o irovo
23 PAitTE
0 c1's-rra *n*ar*utlH:t'"";r3'ét[:;";;il?o uo se* -i.u*êio,ai,enrol-noLuelvé ,rna ganaclora de e'orrente uiá"i"i*ã. õãu-a.-;;;ã#;ãáao ar livre ein largo ou i.r36çs púUttcar por fórna que tãaã ã-g""tupo:sa,asslsiir € vol.. Excopcloiia}irent,á, se o mau fempo o trarãalr.poctera a sessao -qer dade. em recir.rto coi:erüo, - salão-. lelheiro. áe
}:rry_!T armazem, - descte sue a enrrada ne""e ,Á*i"tõ ããj"-fããüri*oa a Eoüa â gentg. .
"glg+eço desde iá ? v. r;xê a lronra da sua comparânela e bocloo au:'"IlLo que pud.er dispensar ao pes,-co8l_qura acoàpanlu o ü1neme,asslm co'lo o favor-d.e d.eslgrar. g.rguóm, noo pcáã,-ro!-;; í.-ãiã"'1"*nal,guuas pal'.vras.fa;a à aisistônõia á apreãentação do uinãrra ásalba expllear a irúecrção oo Govêrno Eo ãnvkr àõ povoações clis-tatrtes r.uir Clnerna .Iunbr.:"1q11;s Egra úrstralr e educar ô f,ovó"
secrore}Lad.o da Fropasancl. *":?â,1ítr'ttgâ3 ourui:ro d.e 198?
O STIB-DIR1ICTO]3"
-'t' / \.1. í_.
, --í * ) !'"-?\_-' lr a_/ ! ,-t;
i€-
, -"*.}
â.t L-t -.\- _.1*i -, _-
.--+"_- -:_
{Anl;onlo dtEça de .rueiroz)
Informação enviada pelo Secretariado de Propaganda Nacional sobre as datas e locais da presença do cinema ambulante
no concelho de Tavira. No mesmo oficio é comunicado o programa da sessão cinematográfica.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Correspondência Recebida, PastaAC 80,4 de Outubro de 1937)
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Jiülrlnistrad,or d.o üoi:celho d.e
TÂVTRÂ
Ácuso a recepqão d,: ofíeio tle V.-Exâ i{E L.511 C.aüario d.e 6.
do corr:ente que agradeço,
§âbre ú assunto dâsse oÍíej.o, asllo uulto beru orre a sessão
úo Clneus ruatrulante dâste 5..1'.r,1 , que estava raa::esdee Fer lndieaçãe
do §nr. Govorrrad,or. iivll, para o dla I d.e iq-overnlrro na. c1clad.e de Ta-
vlra, seja dade. na Íreguesl"a Ce eacl:opo*
Iüesse seiri;ldo são de,d.as hoje lirstruçôes ao possoa3- que aconl-
pai:ha o Cllema"
Aprenento s V. EÍa Õs :ileus ermrprfunentos"
A {,:i.. nÂ :IAçi0
§eereterla,*o ds. t-ropaganda ,Jaelona1 , ? de Outul:ro de 19õ?
r'eIo üirefô dos Ser,'rlqos ilxterlores
,/
k̂i,.t_a?_r
(fiifz llunes da §l}va)
Oficio do Secretariado de Propaganda Nacional a confirmar a alteração do local da passagem do cinema ambulante.
Tavira tiúa sido preterida em relação a Cachopo, aldeia do interior da serra algarvia, afasúada das principais
produções de carácter cultural e de divulgação propagandistica estadonovista.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Corespondência Recebida, PastaAC 80, 7 de Outubro de 1937)
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-t llrr:! . ,lrLl'
FytÊ J-",r:l l",g úaL .Jàmera i:ttni cipcl tt*',1rLrr-.,
l-p11 i!,i l-^ ;,-i[T";:; 'i í' l.rlrt'il:]i.f tl- j? '",f . ,1i'1 iir-lÊ ii 'eai"T.Ü ritl j":l'-
,sr1 1-!i1 gf,4 :leet'Étai"l.ilL;í1, ,l,rl-á ::irq 3l;írrl,1 -E (:ú r,tl:1 ,-5 'j.â.vif:l n'lÊ iii.an ."1-É-
,: 1f, ,1o q.rrÍ.r{jnre " T(r1'a1.r .j 
á p1i1ri,r11og Iiqra alrte'l I i"a,ral1daCe ll.riuns c"i ri=
1,A3,e§ .'r1t-iltr: j âdôf ÊS Ií1rfr-J-n'1,3 lr lir,eS.=r r.iÊ !iiillt'rEj' ,'.t.' Se jn1n &fLXa,l-'rS
nanttel,"t'4.]..r&i l.-.* t-,rti:i'{-ri' Ct'L J'rirÍ.lrl'
. .'s11t1l r.Êrri t,1)iü 0,,.,,-.l'o é n,-.ce:sá.iir aq: scu "fl.u1e1rf,11&J,tÊ8.-
l;1 irlr: lrl3iv{ 1r.r;r e.i,ir:t,rir:i;. nr'r,pi"i'1 .' ,.erd (tÍ Eer i-rl^lt&rlo üc. ill i-irr}r,
el,i .1 Fr;'n,l ni,t irltü; i ,r-'ii::t i. rrl, rr- f .,1'r:t;r liie t.t-rt1 É.{ il gertg }o3srl a§§j.:1t,iT
e r.rêr. t]i-, ":irtãntr'r n j'frr'l i,t"i't r:,-,tilir-l 2. r.rjÍ-3 l)erlt,J6J1Él i.LFlteig *üm l"ililar€§ 1,"'-
f,C§ â ir-l'-'I il ',í'], [,i,t'",r. -]:-,1 lje j§, ,rÍi ,:llrg ,:r,t-iFir'.::r, F,iIr,a:-1- * ç,rRo,r,l'jfÚe ,.le
eÉt"E.l'jlrtnt"Flr'1 aso .e-.
-i,.r:t"?de-'1 .-t.!:r;11Ê já e 'l . l l9 'i,nrfcr '"r ar.txíi l,-r e far:itltlrzCe
'ti,r 1-ro,.i lr fl i ep$nsàr' 6a5,i :rçi.i.s L9!s e liiai.g pç5soit1 411t3 aeonrlrr.tül-ir: t) :'ç14-
lrr:. .:tter:ialrnenr"e eri rnat.éril: ,l ,t 31çr.i ,':r-rr'e*t,:s rllrui-t.íf t',plraaeota- a T,.,r I
o r-Êv,:,r- i,ij l::rsvií1ei]a,'1Rr .,&.nr, ,u,: ]t'e,.5e i,'rl- Í':s']l"vnd.o5 rã{}uclit aldei.g
nrr Í íl l- ^rq ]. t"rri si per j..Íl .-rnÊ s, r -i s it,l:isine,] .
f rr:f,-rrr; ,r r1le :i [j!-]Jrrlrrl'rl-ia i: (tOIllirf,ci-".i llílf F,ãVÊ treB§nr'§ iiãÊ
:lrl:riÍt t*"u 4q,i,!5i.rrs {t::}s .:}- i.r ôr:.,i r, írrjal-.ríi }iünrlns) rrra pnnto e Llrr! con-'[ra r:e-".a: e ]iir3i.s .*te *r,q,rE,,:,ir,;:: ci,-' ieqsoe.l lé:trl-eo. -tàtâ1 de::eqeeis
lltissÕa3 (r-re ,lr':ç.iü,I"fr(r ,..,r-le'l;i ir"l LjÉ'i q ",6, 'iré:{:,err, ,r: i:rinieir't egt,1.:'l.riií,rl-'!-
1,- .",,= rir' 4.r:.+ie 1.1rr,5.
Jir-,a-l.t,teni-+ iit .j'A{lÉ,,.,.,, 11 i;1ir;1" ,i,:. Í,Eri.:n;r. fri-1UÉmrnãrt p1--
:l ,rjt'tif, jt:r lr. ''r-§ rrlrrB nFrlr'l.IÍrrEs ;rir.l r$r';;.! ;e,'a à .-,:gstst,êr.,e1À r., .itrl"Ê3etltâ-.;ãn ,1 n ii":rt,Í"1 : á.ij1le ell.i.! ir,.,r F i.11{.,111,'i.1,-1 o:t iú'trti1''iÕ [1Í] *l'ig1y,:r ç11iyir1;'
--, _,í.,',i.. .: ;ri.i.ytr ,.1,\ -. (;í... .
,, ,;4qr ri . lil {.ãr:'
i:lr-nii.',:.r,.r:r i'ii,.:ü il ,', i J r-jrl.i--.,,ii'iir ....'ir-i'al.+tr ', tle ilCL:'lirI: ] tl É I'lZÍr




Offcio a promover os especüículos do Teatro do Povo, organizaçào do Secretariado de Propaganda Nacional, em Luz de
Tavira durante Setembro de 1937 . Pomrenores referentes à publicitação do evento, preços de entrada e auxílio logístico
pedidos à Câmara Municipal de Tavira são aqui registados.




h'ml onr.lyeel.denüo da Junte de Provlhola do Algrrye
FAITO
3;u roferencle à cl:cuiar ds v"El5âe§en nullrlrordebndu
de 88 do eorrentorrnenhã l:rfor@r quo'nâÉto c:c'ncolho é a aLdela'
dr. Luu I quê eom unls carecterlst:s*s poda :r'epresentar eetr
provlnole no coni,urso de " Alclela ualÍ! PortugUeoe de PortugalT,
lnforuo V.&ixE quo nu :'oferlôa aldelr' o Berot{do 6 aos
oegundoe domlngoa do oade mês,
A Esm da llsO4o
'iavlrocllU (te uBr$r; de .!.t$fi
0 Preeldrlnco ds C*snm. Municlpal,
Tavira participa no concurso daAldeia mais portuguesa de Poúugal candidatando como representante do concelho
a localidade de Luz de Tavira. Essa informação, aqui demonstrada, segue para a Junta de Província doAlgarve.











Nlo é oe erfettstrva a nossa
,.trl,r l' i,rtentc r .,moJei r(í,,
J" (. r,iss§t, Admrnrsrrnrrva ,lr
Í qnrnro Àluorcinal le Isrrra.
tr"lo Ínz pcric um s.u rírÉ,,
Prerrdrnrr, o oossu ,1rnd,, nnrr,
q,r <r lridor- Mlrrtel ['rrr:, n
iltrm Tavirn tanlo i,l dcer . dc
{lúsú, aaÍi!!rrrnlf, rnrirr) lqrn :
asfrÍÂr, oarn hêm Jo .eu ir.,.
rr.!Âo ê dã rer lrom non:r'' ÀirrzÂdo nn<inu a ior:rrsli,r
(loneellris do l.ldío Naonrrrl qr
eccnlha íertr, rlidc nor r0íl,r' ,í
erf.cra,lu. Ô,,or', Frc.idrnrc,l.r
[.lmnta. nío FÍêctrn eccolh:.
cnlÍc \cr " pê Jrreito .ru esqrrrr.do, ^ Frrme,ro ! Frraa r. ícín.drrrar .Irr Faço" rl; (on, clIu.
Qualq'rar lhe qtrvc.,(l sEu ..nbÊr, r -su! rntrltfies
s! , Fônds3ç8o ió d.môn.rÍ,.las rr,,,rr nr .mêrÊPnrrnc. cio Ie
nhot rrgun dl que, lpcsnr 'h
1rovidrJc L]! mulltllu prc,rr,rc. ,lí crc-1siê! de rercirnr r,",,
quc nn geoerrlid:de lurrm rs
tamoras Àluicinars do noçç,'
['ois, r lua rúnrnisrraç6u stru
Lone&t e honraria, p"rqrte hon
rada l hunttto rem çi,là " c",'
Íi.stàrin q r doquelpr ,rur nclo
v60 (Õhhr,rrr







Í'eloc r6 h,,"ss ,1. dra r1 d,'
rrri'nle. re{!ru ce no trlÍ,, No
h,r da íiarnare l,lrrrrrcrnat .r (,o.
!,,.iãí À,lor!,rrtrâtr?n cersnn!.,
r res"ntnda pelo' srs, rcr,cr,rc
h.6r Rrl'rro, cclir,io .ln1r1q5
h rrl,lrlrA,li (rrnlrn. Àrrtmin lo.
se l)atrncrca r Jcoournr Íre Ia
S"rrac. c r nnve r.'fi,rrçÃ,' 1,,.
rr tnm:rr [ô(§.,.nmI}í)irr I(lô§
srr l.kl,,r- I\1or,r,rt J''res, l,.rÉ
$'i"sr. l.lonrirrho. dr l,,sÉ Ílar.
rn,rndo Iromu\ Prs..:, l.s,,rirn
Fcdro Soares c §e:rorud,i de
Purifireç{o Aaaheim
LJ.oU.m FnDleltu trrqii OJ
r.,ii!lr ,, t,a"c,d"nr€ ,ii fir',,,
36i ,:.aq4n!ê rr Jüge Ítrheiro
que tfrtcÍaü ;'rr crrrrprimenrer
ot mlôssuJos, diz.rdo Tre Í'or
molrvo de €D hreye obandnnar
Tavirr, ptirg s rua,-krnisr5o do
cügo .1ue cupnr a, nn quc Íoi
reqndldn pelos scur colahoro.
do;es a rluem treln 1f,rzâ(ir (
lealdedc,jrEtrcrirEda, [rssrrnrc
EIr 0drLc.
l)irig,ndo or ro ooro presi.lm
re, di, esr[r cerro de mc Su:
ljr,'vâi corn!ír.r ré"iai dificul.
dadce no delcoocoho da misiflo
que llre Í,.i on{iidr. por motr"o
dc cirrunstlncirr firon;àirac c
partrcuirr menrr do ftr,írtntô que
ír!(ítr !nl e[F.crql o,, eapltulo
Àflu.s r Elftúrcidrd+. o 0i,mrr-
Ío drr,ttoir uhe staolutsrlrrilÊ
int"hi "i. Rt[tr nr \âmhem .1rT
eilírrío§ qJe dlspcf,Jeu p!r! FrGalfer 4qnic8orr d8E rfltidBdca
ecÍ'.pereote§ s @6 csE o nslo.
do da R'ta dr. Àlr,quel rlrorbrrda
c 8-Àrcrudc 5 d'r)utubro, pois
E{ri0 { Pftmetm a o!ilanÊcr ú
Gmtro É s srruflds i1! Eitrsdos
N*innnk.
Fht.i crnvlnridn rrrrr rlre cr!n,
aomo o d8 crtDrnacl. dD on.
trgo.-rritÍ;o dô Cômo nara
que Jú iurw ltrhrmo! ú; €r.
dllctin ío igjg norre c curo
no tsdü !$Í. rrrá rcsehido nÊlá
Êó96 ('átnaar.
A,ilrnho çcrrrgdo F.r,ío dt
nada l:, .-dir Sro [:r r. -Frr mo
tiYU d. tsiro rle rcctirls e cnttt.
80! de siltl[ .!p!aiê, ljmilrndo-te L rrli!I^íer ll nc,:tc.id:.l.q
Brit !.FêJl§-. pffierpoloeore u
6C aúSíS'eçâO.
Llri.rr ,nre n6Ê hn ditelo ft
clisr;r rôúr f8çes do {loocelllo
O parrlielrn rl re errslmenre lhe
ê drrrins,lo, l nm n suo msrru-
çio úel,elar-re.il oúr í'qtrcu I
trr<e rlr rrshsltÉ: du.anit c rua
ES!Sô[jlÊ Oelâ cao:ra nro.umu
r mclir rr Jorfir de o iàmr6urr,
crürr[rÉo a Er, r8flçalicoto
dr,rri,r,,i"r.tn comÀÍdfro qqe RÁô
itia nli,.,.t. il:F,'r âr,ur;1. prro
Íli!El.í,_,rirrltr.Dr d{ ic(:,1,'an-
celhr .i ,. r'lt;0t,r or,Íro,kceu co
l,rrüur ,r '..tJU ,, :i!Íiilú J leAl
6nnÊr;.:l'r . susilio. r!ferin.ln.
:! cr:, :!:r:rri .ll iai. ,iúdO!ii:i








































,lrrê h6o 'le s.r
rcr.iílnr <r..1.(í


























O "PoYq Algarrlo' von-
de-eo, om Tavlra, na
Tabaoarla Santos,
vidPnein §ftiBl.
Encerrou a sdne dor























Àdmioisrerivn sG. Duo mirro
üê Doeía e Íládranrc vcrdn.lo
ftffi,í duranrã m,nuur, ti íe.colhidr I numcrcsâ oLsrtm€ta
lrou ters o tq€-- di8se-
agradcrer or eniomisrliÍs! Éilã.
vies d',s err, dr. Joirnr Silva e
Jcrgc Eiheír,r, "rrderef ardo.lbesos |lroreslor ílo mar! mAit,Í tcco,
nh?crmrnto Safldo rodoq or fr:n
cionnrior mwiciÍrais, de qudm
cstrÍ! i nr6iot sontu ije lcolrla
dc t'colahnloç6o, pnrn quc dÀ
nossa ohrd sria ilBum, corsn dÊ
util rrn prúl do ooisn rcme.
llr r I on,pr, ncsrc I'r6nr, cu
J,rulerr irlrntrcas pelavr:r ás que
ll(ue Frôf,rhtic.
. Da cidade, o mcmo rtlogtoldns l.nClos e FfiÍto1 0! nrrrmis
tintcel. . . Âfirmr, corn iuJr a cer
lêza: À nrsso cidade rstd em
cgmllêrs dr(ddmcta. Pdr ts.o,
+ú FEço Â Uniío dÉ túJor út
,rroc,:rhBas da ueiea{!., e urr
ptrlil,' Ille taçr.
lirtrnrr hern ôlto a lrâr,leirs
úo! uo!s.i!.jesc,ns, aonoe I lg-
nra nJr, ronFarl,,lr ir,)dl r!'eOaÍ...






















Tsmso.potsÉr da esunara &Íuni'
dgial d* Tkvira sml Eo?a üomis-
çâs, Admlniatrat{sa pre*'ldidl palo
lrr lridoro Stanucf'lqlrer e da qual
"fcseu part* ric" ara; fltrrÉ Yiegaa
Mnnrlnho; Viee.l''re;identÊ, r{r. l{n*
mo;"Enatnl, rln pelounn de üultu"
re e TrrrinmÍI E l'rocur*dsr do fon-
relko Frerineialr. f oaq'uüm. Perlrm
§sareg c, §e:in*ndn Arinheirq' IÍm
rirtude" da çntrada em vigor do
nsro fJorlign dtdnninittratirn e rlo
["xmtu drl rntigo i]neaidente, rr. Jmr"
ge Ríhriral frôm t1urm a {JoÍnl,§mão
/'l.dhfl nittratirq rda run preaüdenela
Ee eolidurírpu, ter dn atranrlonar
raplttanrrnte, por routivoa rla fiua
vída partlcuter, ã gerenein Êsrr!' -
rurÍa, E'po§te d* nova.ü" r\, n,ãn
BmurJe têr o hrXlhn aesstrrrmado"
bfs entantç ini ba;tante concnnrlcla.
[}:t (tm* ;ledir,rrero' decetrlp:iâ Érr§
Eor,rtrt lelteras 6 de u6 hoje puhll-
§f,rrnot Í1 retato da porae Pür üe
Êer extrâriartCI o nrigirraü fiE !àe=
dtcç*r.
Atomada de posse em 1937 de um novo executivo camarário, que tinha como figuras principais Isidoro
Pires e Ramos Passos, tem uma cobeúura especial na imprensalocal. Aqui é relaiado o elenóo e os
discursos proferidos durante a cerimónia.
Povo Algarvio, 7 de Fevereiro de 1937, ano III, n" 14 1. ppl.2.
l'iL ! l7
Fachada principal da antiga Estaçâo Elevatória das Águas
(Càmarâ Municipal dc Tavira)
Denominâção:Antiga Estação Elevatória das Águas
Data: Século XX (c. 1928-1930)
Propri€dade: Pública,Municipal
Localização: Rua dos Pelames
Descrição: Edificio de planta quadrada e de dimensões modestas. A fachada principal, simples na sua
composição, tem no centro uma porta e de cada um dos lados duas janelas. Um pouco acima das portas e
dasjanelas fica um painel de azulejos de tema floral de vistosos coloridos. Eleya-se sobre o telhado de duas
águas um frontão de risco animado, contudo, influenciado por uma arquitectura passadista. Ainda estão no
interior as antigas bombas elevatórias que conduziam até ao Reservatório do Alto de Santa Maria a água
que chegava acasados tavirenses.
Autoria: ManoelAlves da Costa
Referências bibtiográficas: Marco Lopes, Projecto Museológico do Centro lnterpretativo do
Ábastecimento de Água a Tavira,l2100),p.16.
t8
Fachada principal da antiga Central Electrica (Cárnara vuntcrp,rtdc Tâvira)
D€nominação: Antiga Central Electrica
Data: Século XX (c.l9l6)
Propriedade: Pública, Municipal
Localizaçâo: Rua D. Marcelino Franco
Descrição: A sua planta tem forma rectangular Testemunhos industriais e técnicos da
sua função de centÉl electricajá nào detem. Afachada principal mostra-nos duas portas
altas e uma janela ao centro. Sete blocos em relevo assentes nurna base também ela
destacada formam a platibanda da antiga central. O frontào consiste numa parede
semicircular Sen,iu como instalação dos serviços municipais de higiene e limpeza e
hoje é palco de ensaios e exibições de um grupo de reatro.
Autoria: Companhia SÍet (Londres)
Referências bibliográficas: Amaldo Casimiro Anica. Ializ e o seu termo.
Memorando Históico,2001. p. 138.
l9
Alto de Santa Maria. Década de 60.
(i\Íquivo Histórico Municipâl FâmiliaAndÍade)
Alto de Santa Maria. Ficam ai os principais monumentos histódcos de Tavira. Começariam a ser recuperados e
integrados num roteiro culturalede propaganda regional.
A esta vertente patrimonial Isidoro Pires c ria na mesma zona acessos. que viriam a facilitar a circulaçâo e visita ao
Centro Hjstórico. mas também espaço de entretenimento. como o Parque Municipal.
20
Porta D. Manuel I
( Câmàrâ Municipaldc Tavira)
E actualmente um dos Iocais históricos mais fiequentados de Tavira. Depois de a
atravessar os principais edificios antigos da cidade, como a Igreja da Misericórdia,
nào ficam muito distantes. Presen,a os símbolos heráldicos do fer?rrroso, elementos
aÍísticos que vieram darorigem ao nome pela qual hoje é coúecida.
21
í-.
( altitel clr lglc'.ju dl \liscrictirtlil 1( .nr,rr \1r.rL.r]xt (l( Lr\ jrr)
Denonrinação: ( uprrtcl
Data: Decrda de -10 i0Llorecrrltr-\\'l
Propriedade: Suntu ( asa du Nlisclicr!r'clil: I,ública
I-ocaliraçàoi I urgoclu l\li:eriuirr rliu
DercriçàO; \ .lre1.. ,l.r \1t.... .,,r.Llt:r n,\\\ t .r, .ju 1I.c ,,... t.li \ pt,l\t...n jnt( .tir\ \ ils
colurJs.unrconllnlorlccaprti'isdedrti.rcnlcs(lccoraçarç\eltlre:i l_circs. c.tbcçils hillllptrs e
\ oltl1ils. conn) ncstc cnso. rcptesenlitnt itlguD\ dos lelllas decolill i\ ()s.
Autoria: AnLlrc I) i lir .
ReÍerêncinsbihliográlicls:\'irorScrrii\\-Ott) tL\tt)lt.!t\tttolt'litttru4trtht,r/r\rrl. 1(X)-1.
p. ll7.
Painel de azulejos da Igreja da Misericórdia 1Cámara MunicipÍl de Tâvira)
Denominação: Painel de azulejos
Data: Século XVIII ( 1760)
Propriedade: Santa Casa da Misericórdia; Pública
Localização: Largo da Misericórdia
Descrição: Um conjunto de painéis de azulejos figurarivos cobre o interior da igreja. Revela as
obras espirituais e corporais da Misericórdia e os passos da vida de Cristo.
Autoria: José Victorino (mestre azulejador)
Referências bibliográficas: Francisco Lameira. I igreja da Santd Caso da Misericordia,lggg
23
.
Retábulo-mor da Igreja da Misericórdia (CâmaÍa Municipat de Tavira)
Denominação: Reti4bulo-mor
Data: Século XVII (1722)
Propriedade: Santa Casada Misericórdia; Pública
Localização: Largo da Misericórdia
Descrição: A duas fases temporais distintas corresponde a execuçào d€ste retábulo, A primeira
refere-se à estrutura que vai até ao arco que ostenta o escudo nacional. possui quatro colunas
pseudo-salomónicas e um trono onde assentam as imagens de Nossa Senhora e Santa Isabel, No
sobrearco, a segunda fase, estâo dois anjos que puxam uns cortinados.
Âutoria: ManuelAbreu do Ó
Referências bibliográÍicas: Francisco Lameira, A talha no Algante durante o Antigo Regime,
2000, pp. 197- 198.
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Retábulo principal da lgreja de Santo António de Lagos ltosé Ramos Formosinho)
Quadros alusivos aos Milages de Santo António
(Josc Ramos Formosinho)
Aspecto do coro rJosc Râmos FoÍmosinho)
Denominação:lgreja de Santo António de Lagos
Data: século XVIII
Propriedade: Pública; Estatal
Localizaçâo: Rua Silva Lopes; Rua General A lberto da Silveira
Descrição: Sagrou-se monumento nacional em 1924. O seu exterior demonstra ser simples ao contrário
do requinte e elaborado trabalho artístico do interior. Tem uma só nave sem cruzeiro nem altares laterais. A
parte inferior das paredes está revostida de painéis de azulejos de setecentos. Diríamos que três níveis de
decoraçãose avistam nesta igreja, sendo o segundo deles atalhadourada. Todo o impacto de luminosidade
que provoca, a diversidade e flexibilidade de temas, e a capacidade de conciliação da esm.rtura decorativa
com os intuitos de propaganda visual e moral da Igreja, faz deste espaço uma das melhores produções de
talha barroca na região.
Por último a pinflra. Nas paredes laterais da Igreja dedicadas aos milagres de Sânto António e em
perspectiva no tecto da lgreja.
Autoria: Descoúecida








Rua da Caleria ruano Lupcrl
Primeiro piso da Casa daAdministraçào (anelas da antiga sala de Biblioteca)
Nopisotérreo esteve instalado inicialmente oMuseu Municipal (Marco Lopes)
Porta de acesso às dependências anexas da





Palácio da Galeria 1CâÍnarâ MuÍicipât de Tavira)
Denominação: Palácio da Galeria
Data: Século XVIII (c. 1753)
Propriedade: PúblicarMunicipal
Localizaçâo: Calçada da Galeria
Descriçâo: Tem uma presença imponente na paisagem urbana da cidade. Embora se apodere de vestigios
medievais e até renascentistas. é o barroco, observado na fachatla principal, o estilo decorativo que mais peso tem,
As molduras dos vãos denunciam já um elaborado trabalho adístico. comum em diversas campaúas artísticas na
região por esta altura.
Autoria: Diogo Tavares e Ataide
Referências hibliográÍicas: Daniel Santana, l14 uiteLtura Histórica tle Tavira - uma síntese,2005, p. 41.
)7
Ermida de Sâo Sebastiào lCamara Municipal dc Tavira)
Denominação: Ermida de São Sebastiào
Data: Seculo XVIII (c. 1745)
Propriedade: Púb1ica,/Municipal
Localização: Rua da Comunidade Lusiada; Rua Mártires da República
Descrição: Guarda esta pequena ennida no seu interior interessantes produções aftisticas. Desde um retábulo
dos meados do século XVII[, a pinturas retratando a vida do padroeiro e da Virgem Maria, até um conjunto de
painéis de azulejos do século XVIII colocados nasacristia.
Autoria: Diogo Tavares eAtaíde
Referências bibliográficas: Francisco L ameira, Roteiro clas lgrejas de Tayirq, 1996, pp.62-63.
I Il!, : Iri.L ! L ll r. , li. '.;,,1.,r,r,.r1,',.r
Capelas do antigo Convento de São Francisco (CâmaÍa Municipal de Tâüra)
Denominação; Capelas do antigo Convento de São Francisco
Data: Séculos XIII - XV (?)
Propri€dade: Venerável Ordem Terceira de Sâo Francisco; pública/Municipal
Localização: Jardim de São Francisco
Descrição: Aquelas capelas que hoje podem ser admiradas no Jardim de sâo Francisco teriam muito
provavelÍnente feito parte do claustro do antigo convento franciscano. Têm janela geminadas em arco
quebrado e estão cobertas por abobadas de cruzaria e ogivas assentes em capiteis de tema floral,
Autoria: Desconhecida












Centro Histórico de Tavira 0eresa oamg
Percurso de visita aos pontos de interesse histórico e cultual do Centro Histórico de
Tavira protagonizado pelo Presidente da Câmara Municipal de Tavir4 Isidoro pircs, e
ojomalista do perió díco O Século-
Leg€ndâ:
1 . Porta D. Manuel I
2. lgrej a da Misericórdia
3. Biblioteca eMuseu Municipal
4. Palácio da Galeria
5 . Antigo Castelo e IgÍeja de Santa Maria
30
Arquivo Histórico Municipal. (Projecto da escadaria da Rua da Liberdade ao Castelo), 1938
Ir até ao Castelo antes das comemorações dos centenários podia tratar-se de um caminho distante e cansativo.
Isidoro Pires, no conjunto das obms que lança, projecta uma escadaria que dá acesso ao Castelo a partir da Rua
da Liberdade. Cria um atalho. Mais do que isso. Uma ligaçâo directa ao Castelo, à história, ao passado nacional.
3t
12
.rlrLrr 'r!rl .lL'r!.' .:(. LL L I ri,.L. l, l\ ' r.L(l,r I't]lrt\' frn l.r\l,r
//
Irrl ltrr. D1r..i.n Ocrrl a.. Batliol.a a l.turart,.s
hclnrla.
Ihlrt rlo les Obr1s !ul],l.rs ô caanrlcrgaar
LlrE..
Da..J.raa cttr genrr tfurlclrtl, riqulrlr . r.ôh!. oaG
.utran .!taüa .alÍl.r,a. . gt.!.l. i.!tr cllraar. -.aa ra-
tnrLrrtc arlltar rr!.Dtra ar lnlr..troar o fll aâ lcr rrll_
araa r r§raar!ar!!.!Gra. t.arvl. .r,bar !a !r1 a.3th. |b?â
ta8 a ratarlaa raoutarau lcrtÊlo aarirtriortolcfl ,ar r.!-
tru!.aa a quc rl,1 aê aro.rtrt c.ro !ul.rr! aa fa:pttlrrar.
Dalta r.a. vlr !adl,:r I va Bra r rublar flrOrr aa ocral_
ttr qua . ast. claraa 9rrÀr rIau.r lua !.1r. a a.surt. t.!!r
roe.lalbrr . 3rlrrr a qurl a arrlrho r laatrlprtrarrd. astt
0errre ta aaatcg..s quc fcrGr aarlart.
I Bcr tr Xrg&
ErYlreror 16 ac F.yarGtr. ac lglr?
0 lr.!ia.rt. tr §.rlagtt .,arlrlrtnt1r.,
A recuperaçâo de imóveis históricos da cidade fazia parte do programa político de Isidoro Pires. O antigo castelo,
um deles, a Câmara Municipal mostra interesse em adquirir e dar-lhe um fim: miradouro ou o restauro das
muralhas.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, co rrespondência Geral Expeclicla,l.'ftimestre, pasta A 175, n." 7g, 15 de
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Bãlt{zar da §trlyâ Castlo.
Baltazar da Silva Castro. figura marcante da D.G E.M.N. nas decadas de 30 e 40, acompaúa entre vários casos de restauros
de castelos no país o de Tavira. Começam a partir desse momento a serem discutidos os principios da interyençào a que o
Castelo se irá sujeitar.
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!&:rlra,l.9 dê uÊlo de Ls3B,
0 irosldo:ts dc 0arrrra ,fua:c1pâ1,
Qualquer autarquia ambiciona ter na sua própria localidade durante o Estado Novo edificios
classificados de monumentos nacionais. Tavira não se exclui de tentar alcançar tal honra. São candidatos
í
a
monumentos nacionais por Tavira as ruínas do Castelo e a Igreja da Misericórdia.
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Lr ab o.
Incluso i-onb.o i honra Ce ênvlar e V.Br e c6pie do
oflcLo quê dlrigl no dl& la.rdlrto À'lue}s eo quo V.txl ôÊcovc
ca l&vlrr,À trlrecgâo üeral Cos i.dlf lc1os a donusÉ,ntoa .rleclo-
Âa1s.
C o:nio ul6 iroJ6 ulnde nío recebl doferlmonto to pedl-
alo cqrstentc dô refcrldo cflolc,vonho pcdlr r V.Xxr o o8pêc1-
rI fu"or do anvlder o§ seus esf ür,qos nÕ s,,ntldo lhdloedo.
Ilrfor'"]Ç ?.gIt quÉrdont:'o t:u poucorvrnoa Ellndar ftgcr
ô lev&1tr@Írto C'.r Flant". l-, to I bel-o.
+ua lxr V,.ti.r.l 6q619*:. a.: ;iÊü.i r l-núsror ríarfdeclÉnt06
pelc Éíu altô patr,oú1ltlo eâ prol dla :rosscs lntençõêE e bcB
raÉlü o:t proteato! dE úlnh., !1uiLr aoitlraçiío.
Á 8cm de Nr- q! o
,:!.vi}r,,r7 dt) jLnllú dc l-UJB
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Não contente com a falta de resposta da D.GE.M.N. à proposta de classificaçào de monumento
nacional, a câmara Municipal de Tavira, antecipando a reunião de dados que eventualmente fossem
pedidos, resolve tratar do levantamento da planta do Casteto.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Corzesp onüncia Geral Expedi.la,2." ti,mestÍe, pasta A 176,
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a iler da I'lacãc
L1 s1rl.,ar-:it.et"ii- .l.rr :..nlt-,)rrt.ts r'Í:rcjôna1s, et,t 31" de L!tubl.. da L-438.
Obedeciam a rígidos e rigorosos trâmites administrativos os processos de classificação dos monumentos históricos. euase
como em tudo. A proposta procedia da D.GE.M.N. mas eradapate da Juntade Educação Nacional aúltimapalawa.
















-!f rr. . r- :" i 1,.ietê


















raa.:*i: i r ',::: ,,
r'1.:,i i: , l,'{) '. ,:1 ir:,1,1 , l', t.t,ti;.,
i , .' i.t,., ,1 ., r:
'j , í)ti ii I 11 "rr1 i-; irÕ114a Y -
.ti "., r:l1i:rrllle niô ,.rg11,,i -
''. i:i,,,, -, 1.1 ,: lc i11 t-.al *, irrl r.q
..I - r.i{1.i,.,,,, ,,1, §1gq l1j6!.1}.r,,.-
;?r..,: i: r.t,riô.it: 3Êr ,íttri.b1.l
r; r: - llt -: r-r t !t:lítltl ,'.,; :.:.5;:.úI :!rir,íil,_
lii ..;.1. '..,t :..,,.) \.1 .la.!. i. âf,rt6 l:.r
.r: .. I i, :.- il, : : i:. rtly,:tl i L:}1tr.:i,irjt.: t il
.-,': 
-1 t.,1., ri.i i . .'










li.J ' : I
:., ] ' :
Quer o Castelo quer a tgreja da Misericórdia mereceram no relatório da 3." Secçào da Direcçào de Monumentos Nacionais a
proposta de atribuiçào do título de Monumento Nacional. Por motivos históricos e simbólicos associados à formação do
território nacionalo primeiro, por razões artisticas o segundo.
(Direcçâo-Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais. Direcçâo dos Sen,iços de Inventário e Divu lgação, Direcçtio tlos
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Aterminar o ano de 1938 a Câmara Municipal de Tavira precisayaaindade aguardar a decisão das candidaturas
que chegariam pela D.GE.M.N.. A planta do Castelo, mandada executar pela autarquia, e umas quantas
fotografias, constituíam peças fundamentais para a avaliação dos bens imóveis candidatos a monumentos
nacionais.
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Determina o parecer do Ministério da Educação Nacional, em 1939, que as ruínas do antigo Castelo
de Tâüra sejam classificadas de Monumento Nacional. A isso contribui, essencialmente, o "seu valor
e sigrrificado histórico" como faz questâo de declarar o presente documento.
Próximo dos festejos dos centeniírios, numa época em que a mensagem do nacionalismo lusitano
fervilha, os monumentos têm de servir como exemplos reais dos principais momentos da história
nacional, sendo por isso restaurados e classificados. Visto como símbolo da defesa e independência
do território nacional, o castelo de Tavira, recebe a classificação de monumento nacional, pois de
contrário a sua preservação estaria em risco e isso seria "um crime".
No mesmo processo de classificação, exposto neste anexo, estão algumas fotografias de partes
sobreviventes do antigo castelo.




Muralhas do Castelo de Tavira, No lpA 08i4060002
DGEMN / DREMSuUDM, Desenho no 479
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Recoúecido formalmente o estatuto de monumento nacional, o antigo castelo, começaria a usufruiÍ, nos termos dos
dispositivos legais do património cultural em vigor, de uma zona de protecção. Abrange não só a antiga Vila-a-Dentro, onde se
situaria o perímetro amuralhado, como também uma área significativa do Centro Histórico de Tavira.
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Estavam dispersos pela cidade vários troços da antiga linha de muralha. Junto à Igreja de Santa Maria permaneciam os
mais antigos vestígios do Castelo que a planta aqui identifica. As obras de restauro marcariam começo no ano dos
centenários.
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Desde Março de 1939 que o antigo castelo de Tavira era considerado Monumento Nacional. Porém, a autarquia
tavirense não dispoúa formalmente de qualquer confirmação. Essa noticia chega primeiro aos jornais da região,
facto que provoca alguma surpresa e descontentÍrmento no seio do executivo municipal.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Correspondência Geral Expedida,2." tnmestre, PastaA 178,n! 643,7
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Enquanto o antigo Castelo de Tavira acolhia a classificação de Monumento Nacional, a Igreja da Misericórdia, em
Setembro de 1939, é agraciada com o não menos importante título de Imóvel de lnteresse Público. A ninguém a composição
artística e decorativa da Misericórdia deixa indiferente. Subsiste da Renascença a fachaü e os capitéis, e do baroco o
retiíbulo-mor e os painéis de azulejos, factores artísticos que levaram o Ministério da Educação Nacional e a D.GE.M.N. a
tornar essa igreja um bem imóvel em melhores condições de serprotegido e valorizado.
(Direcção-Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção dos Serviços de Inventiário e Divulgação ,Direcção dos
Monumentos Nacionaes, correspondência Recebida,n.'2054,26 de setembro de 1939)
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Em todo o país o ano dos Centenários provoca em grande medida uma vaga de obras de restauro em castelos. O plano de
restauro da D.GE.M.N. e a "Política do Espírito" do Estado Novo ia agora dar os seus frutos. Neste documento ficamos a
coúecer não só o plano de trabalhos, como os materiais e os preços do restauro do Castelo de Tavira em 1940 por uma firrra
de construção civil, seguindo, como o seu responsável indica, as indicações técnicas da D.GE.M.N..
(Direcção-Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção dos Serviços de Inventário e Divulgação, Direcção dos
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Prolongar-se-iam por alguns anos os trabalhos de restauro no castelo de Tâvira. Continuam a depender da
D.GE.M.N. os planos de trabalhos dos construtores civis. Seria assim até finais da década de 40, inícios da década
de 50.
(Direcção-Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção dos Serviços de Inventário e Divulgação,
Direcção dos Monumentos Nacionaes, Correspondência Recebida,s/n, [ 1 0 de Agosto de I 941 ])
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Tinha sido decidido em 1938 pelo Govemo de Salazar que o pais festejaria dois anos mais tarde os centeniírios da
Independência e Restauração Nacionais. Desse programa de comemorações a Exposição Histórica do Mundo Poúuguês
cobre as atenções principais. No recinto da exposição iam seredificados pavilhões relacionados com osprincípios ideológicos
e políticos do Estado Novo. Um deles é o Pavilhão de Honra no qual estariam representados todos os municípios com as
respectivas bandeiras.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira , Correspondência Recebida,PastaA272,L4,n" 212,23 de Janeiro de 1940)
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Tâvira seria um entre os viírios municipios que se faria representar na Exposição do Mundo Poúuguês. A poucos dias da
inauguração deste evento, a bandeira da Câmara Municipal de Tavira, assim como a de outos municípios, diz-se em
pouco número, esüí ainda por ser entregue. Num programa de comemorações que apela em paúicular à unidade nacional
a ausência desse simbólico elemento dificultaria a execução desse objectivo.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Correspondência Recebida,PastaA272,L4,n." l22},l3 deJunho de 1940)
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Capital do país, capital do império. Numa clara demonstração de centalização política, ideológica e culhgal a cidade de
Lisboa chama a si todos o§ pontos do território nacional. Chegou dias mais tarde a bandeira da autarqüa de Tavira, que
seria devolvida assim que a Exposição Histórica do Mundo Português se desse como encerrada, nas palawas da
Comissão.
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Placa comemorativa do 4." centenário da elevação de Faro a cidade. porta da vila.
(Marco Lopes)
No arco de enhada da antiga vila de Faro está colocada uma lápide que assinala o 4.o centenário de elevação desta
localidade a cidade no âmbito dos festejos dos centenários. Não se trata apenas de um local de passagem
obrigatória dos roteiros turísticos da cidade, mas também de uma zona que comporta algum simbolismo, a nosso





Propriedade: Privada (Santa Casa da Misericórdia de Tavira)
Localização: Santa Casa da Misericórdia de Tavira
Descrição: Destinar-se-ia a receber e a transportar a hóstia sagrada. Na
tampa a figura do Cordeiro Pascal assume o protagonismo artístico mas
sobretudo simbólico desta peça de ourivesaria de fabrico alemão. A cercar
a imagem sagrada do cordeiro surge uma abundante composição de
elementos florais, cravos e tulipas, essencialmente, que se expandem pelo
resto do cofre.
Autoria: P. Overdieck (Hamburgo)




Data: Ultimo quartel do século XVII
Propriedade: Privada (Paróquia de Santa Maria)
Localização: Igreja de Santa Maria do Castelo
Descrição: Feita em damasco lavrado no campo e em veludo cortado com
aplicação de bordado e efeitos de enchimento nos sebastos e painéis ornamentais.
Esta veste ostenta uma vistosa decoração de ordem naturalista, composta
essencialmente por folhas de acanto e tulipas.
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: Ana Rodrigues, Fichas de entrada do conjunÍo tle
paramentos: casula e dalmática, Catálogo da Exposiçãc» do Museu da Cidade, no
prelo.
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Nas respostas que a Câmara Municipal de Tavira elabora à Comissão Executiva das Festas do Duplo Centenário
no Algarve ficamos a conhecer o papel de Tavira nos festejos. Seria o Centro Histórico o palco escolhido das
comemorações centenárias podendo aí ocorrer inaugurações de importantes obras, como o restauro do Castelo,
ou a Biblioteca e o Museu, ainda que não o admitam. Estava também planeado uma romaria ao úmulo de D. Paio
Peres Correia que se situa na igreja matriz de Santa Maria do Castelo.
(ArquivoHistóricoMunicipaldeTavira,CorrespondênciaGeralExpedida,Pasta{lTS, l.otrimestre,n."204lC,
l6deMarçode 1939)
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actlrrldlade pro5rrlarvlsto quo eB Fhro terá Xuger ura :?
dê fsrre :regtoe!.reavrÂndo qualquer earlro a1og6rloo e
gnrpos foLolon'loo§ e de treta Lhadoreorpara f lguler€B n
€osrtsJo de trablhoretc. Esüas fsstas roelÍzar-§6-1do
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A autarquia delibera, já sob o comando de Isidoro Pires e com Ramos Passos na Cultura e Turismo, a criação de um
espaço museológico municipal. Conia o ano de 1937 .Tavirapassaria a dispor de mais um motivo de interesse turístico,
que se tornaria num equipamento de propagandapolítica, ideológica e cultural regional e nacional.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Áctas da Câmara Municipal,28 de Julho de 1933 a l0 de Novembro de 1938,
sessãode I deAbrilde 1937,fl.146)
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museu e casa anexa
1.440$00
Dívidas passivas 233$00
Fonte: Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Orçamentos, Conta da Gerência e Plano de Actividades, 1931-1940.
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Estava decidido instalar nas casas anexas da Igreja da Misericórdia o Museu Municipal. PaÍe a Câmara Municipal
de Tavira para um acordo com a Misericórdia que será estabelecido por um compromisso de arrendamento. Ficava
também encaregue à autarquia os trabalhos de recuperação das futuras salas de exposição.
(Arquivo Histórico Municipal deTavia,Actas da Cômara Municipal,28 de Julho de 1933 a l0 de Novembro de
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Cobria os termos do arrendamento com a Misericórdia não só o espaço onde ficaria instalado o Museu como
também a casa da Biblioteca e casa anexa. Custaria mensalmente à autarquia cento e vinte escudos e entra em
vigorapartirde I de Janeiro de I 939.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Actas da Câmara Municipal, 17 de Novembro de 1938 a 20 de
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7 Dfi rranço DE $ag
mnâHTÉru0 DA tr{§TnuçÂ0 FúBLrcA
Dlr€cgão C6ral do Enelno SupErtor
€ das BoÍas Ártq§
B0parllç[o flo Euslao su]erlor o du Bets Àrls
einíi.vo o por isso n0tes elnflo o Glov0rno pÍu,s a, suilrexlizisflo.-
Nestae cooüe8ss:
.. Uslrldo- do- fÃculdaito ggq Do coafero o n.o p.o do cr,
!iqg-3p do dccroro n.o tI:?40, ú:.üHflo*--*nrfril a"11pt!1 ng-r_ fü.rço do 6l,spo9üo no orügo l.o do rü.,creto
n.o f5:38t._, ,Jo g ds Â[ril do t{t2g,';ú tropr.t* ar*ÀIinistros d,r lodos :rs E+partiçüee;
Eoi por born rtaorotor, 'papa i,aiei eono lei, o seguiuto:
"' 
cÂ-E'ÍTUÍ,O r
Gmrate o prüÍBcçlfo dss ot r8s do orto o peçae alquoolúglcnn
,,,lttiS, !.o Coryp^oto ao llÍinistório da Iustruetro pú-
_1,]1",^ f9_. 
rnterméüo ü Dirr,cq0o Goral do linniab supe-Iror e das qelgs Artos, a coordonnçIo dor trcbnllros.de
crrrucÍcf flrustlco dos urirriçoe públicos o a goolrlo ocoDscnrcgso do pltrioônio artlriieo e urqunollgG doPnís,
êI. S., P_ora o ofoitb do diuposto no artigo otrterior,o Dirucglro (torcl do Dnsiuo suireriorãa"" Êofil'.q,rtu*
promover,ri, urrlrlisnto a 
.eooporaiiu 
a" Aáa*Ái" §s.ro-rml dc &.tas Ártc1 do Coniothd soiú,tã, àÀTir". A.r.to§,.do IDFpe.cqIo Gorjrl- das Bibliotcôrs o .trquiuos e doíluír.rsÍluer ontidarl+s ofieiais ou particolar(!s coirl u n.,*ur.
§ürta coÍulstúncia, a or6çrrniztção do ilrrrraL4rio do móveisou rnlôvêrs qurr, ero cunfontridatle com os dísposiçijce doprcsggtq rlecroto, poseuar valoi rrtÍstico, friliOri..,. 
""-qurorírg'lc-t, ou oumisruítieo rJigdo do inçentqrioctro.'sXo
Árt. â.o llstr, ior.-cotírio obraug,,rí dous pcrtes: urur,
rcfcronts o iorúvcis n móvoir qlii *.tei"nr'nr-;.;;1;
I,;slxdo ol no pusso e dcpendouóia dos ãuturquiis loeair(r dti qualrqutf outro§ (.nti,lnrlêr ntoruis, ;tor ilgurn títuloou fr:rrne tuteladas a snbrr.neionarln. púô,U*rnão; orir".
os móçeis e jruúveis qçe estqiau n* 'porso .tá r,r'.ri".oio-
-111 ", 
.tu.*tig osísrd,neia o llstodo iívsr culliecimontopor !'r& ofici&l ou partieulir.
§_ único, _l)oa móçerie peltcnc(lntm o pcfficulures sóEorilo uletuldoo no irvr,ntririo l4neles qrio sL.i:rm de sn.
bido_aprêso, reconheeido ralor hiitoricol;;,i;J;ü*à 
",,ortlrtico o euja esportoçilo ílo toititório on.lio*iioorU-
tlo proJolz.o qrarf p-a-m o potrirlúnio histôrieo, orqrrrrulô.g,uo ou ortlçtico do .PaL",
.,,4,.t.,{J H inalirraúvelr som prúuio .const.ntintenlo doÀIlotst.'rrlo do laetruttro públlcr, c prrtpriedade, no todo
oo em porto' ds móçeis ou im6vcie de i.ator artinticrr, or_qncolúgieo^ou lrisúrico, quêr inyontariuao, r,á,,ii.oâ.toDo &rtlgo 2." o quo pÊrteüqirnl üs autarqulri loceis'ou aqucieqqcp outras entidados murois, íuciullrs &s (lo el.nleter particllar. rlirrctlr ou iurliisctemente tutela.ü ãuslhveDcjonÍrrüo,s-plo llekdo, quor nos condíçiies dos ar-
!fo1_ 1.' o 9.o do decroto n,o à):99íj, ilc gi dó No*embro
do 1031.
Ár!. 6.0 Âs entidades inrliturls.§ ao ortígo antereclunte
sno.obrig_odou a ont,iar I Dir,çrrlo Ger,rl ãu il;i;'§;:perior-o das Bslas rlrtes ilcutro du oei* lrus.,r];ã;â"
da- publicaçro dê'rto deereto, uua rnloçao ao;;;iti; d;,
móvei$ e im6r'eix rls qrrtr fonen possrridores 
" 
.1,,o +*ii-varcB Búmng'idús no precciturdo pclu artígo ?.d
§ Í1nico, Â falt+ do rrrmprimr:nto desio ohrígaqr.to,
quanrlo ínride s0bra coosac de inÍrpite.ro6f .* ;; ,i?riilã,
inplique soncgaçIo tanítnciosa, **l pr"ij" 
"oÃ.jã"*_beÍli$ncio qualifieadn tros torruos do Citdico poml  .
-.:t"t. 6.o Quourlo o Govêrno csneenlir ãu olience0o nc.dtda, ti(rrír scmpro o d-imito dp preftr0ucio, c se u:to hàu-vor oc0rtlo oütr$ o (lor8rno o a corpornqrií-r possrrltkre




, § l.o k úrbitros Bolilo lrd-§: urn osr.olhirlo DDll cor-
poral.lio 'poesuXdora do objecto a nlieuor, outm 1i."lo Áca-
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ElocFêto n,o Z&8ffi
n.'* ir*ff;".r* -' 
1*:}*l;lifr H{{trfr*Ji
cqorü'nor os pd1jq1rlm tr
qrlo ont(rmdr1 o derrcto
rrriliúrio da orolocflo admü
«luu serriços trúlrlicss.
Prorlrrzirr ô* eouq frutos o orgunizeg"itt qrto or8 §osubstituô. dorirlo talv*z msis uo dõuanvoivin.lri{í Ão-{ol-trrrn ns-lêÍicn em gcrcl r.lo quu à n*n.,üo*io' jr-*"or_
ph'so aisttrnrc admiuisrativo i,ntin 
"rioàà.--Jír,ler(irerâ. cELrlrciill rlnrê ssp feita ao fuabalho notrivel
'le,torlicusto, íahcr e corul,êrorr,iri _juJuiriÍlaã"ãpn,essa il'ro cm algoos ,los müseuã ào pil_;;;i;,ü ;1,ü.
:i{l-ri. Itr:l í do josris:r mer)ú(,r,êr o saliüntnr e'àr, noelIl,ir]l:l_, rrroslrrr Lrfo a nneionair o ..utriuto.-.ir-o-c-iiiluuruulr.flrrr tros ocúpculoú do eouuerycglO dn§coustsdo &rfrr.
.§so. rrstiot{,§ os conselhos do trte o lrrlueologia das
I rÍ':; tiÍcuxscriqõLrs,
,,,,Il;,,f .ffi i:"H'"lif ,"q,ll$:.#"',r:.1ÍÀ#",tllxkHveb,ppnhor-s* ccbalrut,ãro ao uno uGrl;'il" j,IIi'à;"-
i"f ll:]:,:" qnc orsor. slgx nis ruos 1,rocu ra m cou rribuir narai( .r,:r(.Brr Ír, ltiurllüolüo arustieo rlo paín.('rnc.ntlcnt-sL] lo CtrnsÍ-{}o suporior do Belns Àrtesas Íirngü.ts réenices o a,Inioistruirnr-qü 
"ãtirãiliir-I'rÍs.ir s, . licnndo os trobolhos .,rpu.oüà1"àt,' r*rriãütu:,c:1,lg6is6s, qug í, rist,-,do rlr_nossri 
"iS";;;;rd;;;;;""ürÍ.rt'cer,- rrscrvodor &, Aeoriernio S"ii.r"fae ü.fo['g"_lxÊ. r,t'i{r!lo 1,or unr diplooro fle*to nresron-à-t". -'* ''
..:,(l l,sttlr',.o rlcsonr.olvido pelo Gorr:rao ilo Diádura Na-
:_l:llu',,1" reBtilurlr(üo o reintegr*çIo dos nr,rnorurjnlosr,.ír tstítoi HírI coutr,stÍiíiilo, noiilbillssiruo. Tal Uefôrçotr'r'irr tosrrltarlo inrpr,rfÍcnir # * úü-..,.d (í,.rrl ifr.'"n',fi-
I rt i,, r ['[ry I is6s e Àt on uncntoe tt_ãü,iri"'in"'ilir",";: jíi;-
t'r,l;1111n1111r coinborudo nps
t ".,i i ", rl,,r t,iiu,,i,ii;";. 
"';1 y' ^"i: lrer 
utli m oa to' q oo otd§-
,,u,,u.,:",{rr.áorü*ãr;;i:'i#""r,,.t.H."T;*ff;'rràq1-"
,.. lllll. *n,u,u ,n,tilpÍnsi.vpl pom a rc:rtiznçr.lo d0§h,str&-.í,',1',': 
1,. Fiuoe(,f .lorr c,lonrorrÍr,l qu[lifieados dtr irlone!
il,llf ; .i311--rtt'..1, corr;,nron,le.ss tú;tm;D;;;i;;,';;il,
]:ililx 
ji.:i,lf#"t1Í,,Ixlí[r,#il.,,;..,"ç,il1*,JiJi
;ill,:, I Hllllll:. 
n*o, o o, n pi, **,ro. n,iir,iüi ;,,*.;;Eà_
, j.ll:,,"''- r. proPlgnntla, oB pcÍloetros trsbolhr.rs do pro_
I ;.;:::"' 
clnsPrl.a5+r e.liru1l(t23 írüs m.nrmenüls chseiti-
; ., l.i * trllrdsllr:,rios do uto iuÍorrlssa,tu mais diracà-
li:'ll:, A, Io*lidodus onilr, olpr 
-;;ili;ll;;;ov.;il",
.ntr.:trl,uir;-rú. firrullntir.,r ilo eomrsslles rouoicigrais rlo arto
.iri,lllil,,,.,,,:ti-:.,-lll iurrissroll3gyl,l "r;;n 
;;;il;il;;iili;,
f ll;i,l#:J:?,:":"',1-','"",1,f :;Xl"lill#,i:Jtl:f, lirllL'ú! i,,,Iil o PuÍs uuru re,l,. ,1,. elr,uentÀ *rruorltir,* ii-1r:|i.-)a,l,rs rr;r rL.ft,si ,. ,," .1e1iigfr,-1s ,ir";ffi;:r-;ir#-,ih, irrli.{ti(rr u urrlue,;l,igic,i,
...-t'1.1 é, en lürlrcs !{itr,ris, o rcforma qurr hoie so Dfirr
:;:11,, i;tt --:', 
s"tu eu osccJcreur os ru.tu:lis' ãrt"rir* ír{í-
.. 
f','', ,,a,,r,."o intetr',rqtr ni cririFor".:lo rlÊstfs seniqos tçrlo
; i ; :' i il; il:,, :il',-., g;H,,ifl ; iliÍ Í:i:* 
i** iiiÍIli i
Nos primeiros anos da década de 1930 o suporte legislativo que estabelecia as nomras de protecção do património
artístico, o tecido museológico nacional e as competências dos serviços nessas matérias datava dos inícios do
regime republicano. Neste texto o regime de Salazar prevê a extinção dos conselhos de arte e arqueologia, delega
as funçõe§ técnicas e administrativas ao Conselho Superior de Belas Artes e à Academia Nacional de Belas Artes
reserya os trabalhos académicos e intelectuais. A cargo da D.GE.M.N. ficam os processos de restauro dos
monumentos históricos, enquanto as autarquias podiam accionar a cliação de comissões municipais de arte e
arqueologia. Por fm ressaltamos nas categorias do quadro de museus a instituição dos museus municipais.
(Diário do Govemo, l.u série, n.o 36, Decreto n.o 20985, 7 de Março de 1932)
l)ir:.1 u
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dsuria l,Íaeioaal do Ilehs Artns ou pr:lr Iurpe.cqio (ioral
do* Bil.rtiote."ns B Arquirús o orttro Polo Ciol'érní).
§ 3.' C, ptflzr) I'aro o resolusf,o $rllitrsl n&r.r Prtdr:rri
êsó"lur o Dovooto dirs, eontad,ls desde a dato da nomen-
c{lo rloa úrbitros.' 
§ B.' Cnst ail,r eonronho oo Estoder adquirir o olr.iecto
pelo prego quo os rlrbitros fixareur. o corporu(.'Ao possui-
dorr poderá olituú.lo deutro do PaIs.
Ari. Í,u L-ls [rartrcnlsros, jndir{duos ou colortividsdts
rlus pit§8onm, I'or quÍllquer tltulo, objeetoa atrrnngidos
pel,r-dicposto tro ortiSo P.' tsmbiim n§io podorüo ali,rnú-
-los ou lhzÊ-los snir do PaÍs neu próvia autoriznçllr tlo
llinietêrio do lnstruç{Io Pübliea. psr$ qüe êle posaa efet
tiror, querenilo, o dirÉilo,le preÍ'erência nn comprÀ, quo
serú esoreido couo preccitun o artigo 6.0 Pola êsporte-
çilo d€sses objectos esr&o cobraílos direitos de õ0 por
renlo a/,1 vdloÍem.
§ úaico. t'ondo o oliencçilo fcita em hasLr públirn
podcrú o Ettodo uear d,t sr.u direito dr. prel'er0neiu cou-
tântu tlof o eft*tiçe dentro d,r prczn dr, rluarcntr c oito
horcs, o eont:rr do dntt rla oliouuqào.
Ârt. 8." As aliennqDos ft'it:rs e.rntro ns disposiçtl,:s
dêsts dcereto sor&ti nülttl de pleno tlircito e os Bpus ou-
torus puai.lus com o [Í'nr Je'multri iguul:r trê{ vrz-Ês o
rolor rla cousl slienado.
Ârt. 0.o Qoando o iudicíduo possultlor de obiector
alroogiúos pulo tliqrosto uo lrtigo 7.o, qur. estejcm
dotorirtrotlos au r"m pirrigo imineate {r, deterioreçllo, n&o
preiee,ler &o rt1-qtâuro .inlgado necêssririo dentro do pruzo
que lho fír rlrltorminodo prlo ltirristério do Instiuqrlo
PÍrhlica. sorio ésses ollior.tos roudi,lrrs t'm hastn pública
mr.tliaatt, o eilmprr,misso do restaurc, ou cspropricde,n
pelo Estorlo.
eÂpÍTtir,o rr
Coneelto §luporlor ilc Rolos Àrtes
Art. lO.u No Ministério da Inetrugflo PÍrtrlieo funeio-
unrú, sub n presi,lêucic do ÀÍinistro, como ôrgÍo de cou.
sulto, o Consrllio §upurior ds Belas Artee, constituído
pr.los stfguintcs vogois :
a) O dirtr'tor gorol do Dusiuo §uperiot o d:re Belas
Artes, qua s,,rrt o vicu.prosidtntu;
á1 0 ürertor g*rrrl dos làlificios 1,üblicns e úonnmsn-
tos Narionais;
c) 0 presidtrnto do Aenrlemio liocionsl do Brrlas Àrtex;
d.r O inspr,r,tor geral rlos Libliotoeas e arquiuos;
e) íJ dirtrtor rlr Esrulo rl.i Belns Ártes dõ tishotl
f1 Oe dircr:tosç* flrrs llrrst"uc do Artr' Autiga, rle Árhr
e'ont,.urporâoea, dos Coches e do Uuseu },tunlógieo do
l)r. Loite tl,: Vnseoneolos;
g) U-m rc.preseutnnto do ,trendemie das Ci0neius;
/l) Um reprcsoatÍtotê d$ §oeir-.rladq lr*aeional do-Belas
Áfits:
i) [Tru rcpres,,ntrrulr. rla ]\ss.,eil)q'iir)- drrs Arqrreúlagos I
J', Um r1'pre*Í..ntn-Eto do §ocietlarlo dos ,\rr1u1tettoslIt frGn nrlistu* tlo rceünle(ido múr.it,r, seurlo unr pin-
tqr, um eseultor o um arquitecto, de lisre oscolho do-Mi-
trirtro;
,i(l Cl cLffL. rlo Bcpnrtir..ilo do Ensino §upcrior e dns
Bol*s Ârt,.s, que sc.n'ír:i rL: nerrotúrio o seni v,.rto.
§ 1.ô No ttrts0ncic dri pre"i,lente o rlo riee.presiílente
urtú§, sx*rterú o presiütlncia o vu;al nrnis i'tlhu dos
pre$iotrrs à. seselio.
§ 3J_Ue represontuntos-indinados nns nlíueos g'5,h1, i1
0 jf seriro uorrr*qdri,ç lrelrr lÍirristrn d* r,ntru os enidi,lrrtoú
r.leilos ern lirtrr dúplieo polos assr'rnbltrsr gernis drrÉ{ reg-
pe,:-tiva,s e{r rpuÍüli,r,sr,§rl lr-as a s p rimei rnr oonl,.a(õss. q uê
ser§o da r:§er.illrlr rlo {l}01-Ê161r. -
§ ;l.' írs t',rglis. u tlue st, rr.lirye r) l'xrítot,üfo .'rntt,rirrr
saril': ren,,t'llrlr,.r lf i1,n g1,.*a,r,
r\rt. 11." () (loosulho rcÍtnirfi em st-ss8o orünúrirr, pelt
mcnos, drtns sozes (rúl ('âdc nDrl, Br.Edo uEo dns xess0t's
eselusironrenlt' destinado À prcparcçf,o do propostn dns
r€stüul'Bqalus ou reintegraqõrs o efectuar nós úonuuen-
tos nacionais, o reilairí r.xtraortlinàrinJnr,r1tg senpre goo
pora isso seju superiormente cousoeodo.
Árt. l9.o t) Coneelho dolesarô os 6uas ctritrulçDes em
duas secçiloo pormeneutes - e secg§o centrcl s o ser(iodos uruseus *'- e rtla uura das quaie eompostn, pelo mo.
nos, tle 6i11çq vogois eou residência ofiuiol em Lisbso o
des quois fnrio porto o rico.presitleuto noto 6 o s€erotü
rio do ('r-ruselh,r.
§ úrrito. Dr recq$o dos museus fcr&o parto obrigatir-
tiamr.nto os direet,rres dos trloeous Naciooul de Arto An-
tiga, Noeional de Arto Coutouporfirec e Naeional dos
Coches.
Àrt, l3.o As aoes0ea permsueutes r€ü-eirilo Êtn sÊssllo
ortlinâria ptrlo ureuos uuo vez cu eedâ urBs o extmorüi.
uüriomeutc sÊrupre quo pelo trÍinistro sojaur couvoeoda§.
Art. l4.o Os proct,ssos stibre quo o fronselho on ns
nuas recçôos lrermsnontss tooham do pronuneicr-so se-
rlu tlietritluLlos pcrlo presidentre p&râ relotâr ao vogcl
especializado uo ossnnto ê trotor, doronrlo o respcctiro
pârccor sor otrrignttrrinmoato oprosentodo na sess$o ime.
,lir tu, r llvo motit'o d+vidnmcnto j uÊtif {rx{l't.
§ úuieo, Os vogois do Couselho podr..rio ser coosocü.
d,ls ;,,61s tomar l,arto nns rpirniflcs rjns sneqÍ,l.s permo-
nentÕs, embora delas n8o fnqam ptrtt, setilprs gue os
ossuntos Õtrotor sejnnr do nrolr-le u exi;5ir rtrohtcimentos
ospr,eializsdoc .ru quoodo algomo rlas s,:c(ües aseim í)
resrrlvr.
.rtrt. lir.o Competo so Consolho Suporior do Bslrrs Ar-
t*1§:
t.o f)ar fiurru*cr s0brrr as prdpostlrs do ela,*siüetg§o do
cllonumontos Not'iunaisn, on de «Imórtie de iotor0ssc
públieoo;
!l.o f'roeeder ô, orluieiq8o do obras dG arto o pegcs r.r-
queol'igieas p&r& os rüuseus, §ob propoBto dos respecti-
vos diret'toresl
3,o §nperintender oa organizog.ilo e mnnatonçtio dos
mosoú§;
4." Dor partleqr sr6lrre o traneforênein do objertos d+
murcu pcrn mu§ou, ros ternos do artigo úã.n
ó.o Propor ao Ciorôrno os provid6neias quo jnlgar
conveniontes à eorrsorrra*Ílo rlo patrim(roio artístico e ar.
queológçico noeional;
6.0 Llelegar, semprê qua o inlguo nt.í:eieÍrrio, r]Í0 fognis
,Ju sun eseollu, 6 §rrg'undo c eua ospuriulizcçiio, os Í'on.
q'iics d+: insperçito geral tlos museüs o e'llee';ilars ilo arto
prrteur!,[rtes ao Estodo o lE outürrluiüs loenis;
7,u Ilar pâreeer s0bro ee ohros cl,r grcnde* rêst&rrri1-
g0ee qur tofihom por Iim rl rointe,gmq[o rlers ruonunreutüs
o polúeios nmionri-s. §erüo sulimetiilos à apror-nção (l,r
üoasellro os projectos de reporngftes oü restÍor&fles em
rnrrnurorlntüs nncionnis súbrr.' que o Direegão (*erel ilos
Ildifíeio* tr lÍonrrmenttis Norir:rnnia eoterrdc dtrvgr eon-
sultá-lo,
§,o í,)yg4s171y' esposiçDr.s rltstioadac a estimolar ç! aL]-
searolrcr retiçidade ortistic{r" Boeiütrfl], e bsm n*-sifil o
roprosç,nt{íj. o dir Portugal naa cxposiqilrs iaternlrr:iouais
do arto o arqur:,rlogia I
S.o Ilormulnr os projp*tos psrü, &s grautle* fr.:stns o
srrlr:nidades nuei,rnaie ;
10.0 Propsr ao Gorêrno n aquiriqlt ,le esempLrrr,a
ele publieuqües quo §0 reüralo Ír assunto* ortíüticos ou
nrqroológieoo ç s imprc§s8ír, por c{intil rlo lisÍadcr, ilr:.
trab$lhos rolstir.rrs fl ús§er trçluntos;
1 l.o Clrgnnizar o j nlgar. -os. ttqlr.t-'11-riqi - pírrll o oscrrlh+
dos nr,rrklns rJ,.stinados l raoÇÍlüs, rnedálliii eiià1,,Trioru;-'*
tivlrr, srlrrs, r!iploto;rs r., qneisrlnor outro! Ot,rirs quri
tirulr{in; íLi si,.r írrr:iluttilns em oli,:irrls ,lu trl"tirrl.r e eilttrr
suscl.'lrtlvc.is dê ffrliii:t1-lr &ri ísti.rr:r ;
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-- tlP.t)ar- parecer, qucnd(, {.or}sulto,lo Dolo fÍiuistro rla
Inslruqür.r Públicn, q{,bre qrrplqrrer ossnáto tlo arta tr ar-
qoeologie;
. l3.o l,rourover a pnlrlienq[o, nrm boletim ilustrldo,do invcrrtúrio rl,:' putrirnóni,r artistiro e orqueológico do
l'als, quo rL'rerá aL.f obri(atr\riamtrrte a$§in;ldu Do-r todos
rrs estnl,elotime[tos de ensirro ,il:pondeures ,lo ]iinísttlrio
de Ilstqgso Públieo:
- l-l.u §nperintendrrr no. tratralho de reparaqito ,le qun-dros, *scultnrns ou qucisqu(rr Íruíros ,lüjectr* arristícos
otr arqueoló$eos que lagau purto dos llrtrseüs ou tenllanr
§lrlo lnvgEt.1rix,loe. nos termos do artigo 2.o dO presrinte
decreto.
l5.o ludicar os pcritos rprc drvau proceder à invents-
ria-çno o que so rutirro o urti6;o g.o do prtsr.nte decrcto;
, l§.o Dclcgur nos sÉus vogàis a reprÀstutaçilo Àos jú:ris dos eouc.rrrsos lrarÍr prõuimento-dos lugares *ngos
doc t'orpos doeeutcs ,.las Esrolfla rlo Belae Aites de ús-
[,,-,x o p9116, Bos t.rrnlos dos rrtiBr,s 8-1..o o lr)l.o do ile-
crclo n.n 1['l:700, dê 90 ds llaio ds l$Jl ;
17.ú f,ronuneiar-eo eôbro tudo quo se rolecioDs com s§
lrelas 
_ 
ortes, senprê qno o eouselho consirlcro quo ,r
assunto ú do nctureza n. intrrressar .to prestíríiot ao pro-
gresso ôu À ovoluç[o do qualquer dos ranioi. ,ios b'elas
aft§s;
18.o Dar pêrecer sôtrro os projertos de monumontos
eomg[]oratjt'us tlnrudo a sua-oscolha u[o tr:nha sido
foita por júri especiul. do qno faqnm parte pelo menoo
uu e8rultor o uur trrqrritoctol
lÍl,o f)ar prr€ecr s0bro ,ts projcctos para ohras do
cnbelÕzantoato a r.ealizar pclos ti,rpos aeiurinistrativos
ou pelas. comirsürrs do iniciCtiva s,rnrpro que os rcspecti-
r'-'s !r(ijeulos nlo tenham sido olatorrrjos por ârhstas
do .rccsnht,:ido rrrúrito ou pehs cntidudes tilrliecs res-
Pectiva.s;
§ úuico, Â instr,ecglo lrdslicn nos rrrrlúeirrs naciounis
dt. Illafrr, §inua. Penl o Queluz será i,s(,rcidc nls cttr-
diç.Sc.s do n.o ?.o dêsto artiglo.
-Art.,lti.o g indie1,ops61,el o p:rrecer favoránel do Con-sellro Superior dr, Bolas :\rtei nos segrrinlos ossuntons
.. 1..' Súbru a frrudagEo rle nruseus artijticos ou orquro-
Ió[ieeis;
3.0 BÔbre xlolDesÇt16s râ.r{r rêprosr.Dtantes om congroE-
§Ds de artê. ou imprese[o, Iror ec,nta do Bsteilo, de obras
quo *e rofram a ossu.ntos srtÍstieos ou urqucológicosl
8.. §obro aB propostirs rospeituntes à eiassific:a,;ao'do
mf,nunteDtos n&eionai§ ;
--l-.o §Obro a arluisiq[rr, eoDEtru(..ão otr od:rptacilo do
c,lifícios destiaados o museus ou c atrrigar colôccóes ar.
Usücos_ em osposiçõcs necionais ou cstrãngeíras i
_ 
5.' S0brs a es1,66sqn6 eseepeiouol o ümporitria das
obras- ,le arto trx pos6o do Esta,lo, c csperioimt,nto das
9ur1 i'ozt'm- parte dos musuos ou que tôúnnr ss lreces-
sunlrs conditõrrs paro ol dartnl (.Irtro(lx, devrn,lo o scupârl'trr couplotar o que jô teúnm dado as eutirludcrs
tÍ,'11i1.s5 que s,ibre elas mois directamento Âuporitr-
trnd+[r.
. .{rt. 17.o Paro rumprimento do rlieposto no n,.. l3.o
uo nrtigo 15.o r.'legrrú o Conerrlho dois-r.rgais. que cuÍr§-
t!turrlo a eomissÍttr do rcdacgJlo do Boútii,'lrodr,n,lo
l11l, rluen,rr, o iulgno con-venientcr. ogregtrr a si temp.,-rtlrlauentô oulrr,s vr.,gaie do üouselh,t-snlrerior ,le Beios
Ártes orr dn Áendcmir Nacicrnrl de Bslas'Artrs, quando
o julguo conr.pnienle.
. .ltt. l§.0 O e-spediento do Conselho Superior dc BelssÁrtcs corrrrú pela ltuporti6so do Ensiqo,Juperiur o doo[ulns .\rtes.
. .{rt. l'J.o .{us r-ogais do Cuusclho soperior do Brtfls
-.I1tes., qurrudo sr.dcsl':r1uclr, lrur lDotilo dt' s..,rri(o, dc§''üo. rlit suo rísidêr1jiu l.;liriJ, surlio.atrunndns us rr.s.
trlcrtiv&rl riiurlrs tle rlosto o * do.p..s*s do trrrasBorto.
CÀPiTULO III
ComlssÕes [toolelpals ils Arto s Ârqueologla
Art. !0.n Para defesa dos interêssss arüsticos e faci-
li'1x6" ,1, orgnnizlçllo do irrvontúrio o qus Bo rafêrê o
arti;5o 2.0 podertro ser orgonizadas troB co;eethos eIn qno
Fxrstorrl rnúDuu.leutÍ)s rncionais conrisc0es mutricipnis do
arto e &rrluoologia, urm fonqôcs meruItonto eousúltive8.
.Irt. 91.o Ás comigsôt"s murrir:ipais do arto e erqueo-
logia. serào composlur por ciuco vogais, uo urlnimo, no-
mesdo:r Ielo lÍinistro âa InstruçIiõ Fúlrüca sôbrs pro-
Poste rlo Couscllro §uporior do llelar Ârtes, e delar dere-
rilo cm regrn fazor parts:
u) 0 presidouto rla respectiva câuara municipal;
á) {.} di11,c161 do museu do loealidodo, so o housêr;
c) Ilrn profcsaor do liceu, so o houvor ua locolidado,
ou urn.prof(rssor do susino primúrio, da eseolha do !Íi-
nistro -da InstruçÍl,; Pública ;
d1 Os pároeos dus froguesias do coneolho ondo osis-
teü .rnoruueotos religioeos de valor arquitcctóDico, er-
queológico ou ardstico ;
. e) Tr0s vogais nomcndos polo l!Íinistro dc eutre os só-
cios ,los glupos do umigos-do:r rnouumcuttrg ou Inllseug
orgauizn,los no rcspectisi ároe;
.\rt. 22.o ,{s coúissõos municipais de arts o &rqueo-
Iogia compcte:
l.o Orgnnizrr grupos ilo amigos dos moutrrnotrtos ou
mu_§oue da suu circnnscriçilo1
. !.o Pron:over a crrgoriaçilô do foniln,r pela.§.reeeitâ§
d,,s grupos-dos rmigos dos monumentos c do quaisqoer
outms entidndes pnrtieularos plra r:ustenr as süos rspo.
i'cqaií.s. rcÀsta.nrn1ôea ou reinte-'grcçites de harmonic com
os parelrerrs oprovÀdos polas estagões eourpctontcs ê
sob a ,lircrto superiutendê'ucio destas;
3.0 Proroovr:r oxposiqões o conferêncinsl
-l,o Propor nnu;rhnentr: as obras ü reâlizer Dos ttroDll.
mí'Àto8 dü eonccl[o qug oito po§$sm ser suportÀdas pÉla§
rec€itss dos ilrupoo ilor nmigos dos monri:mentos órgo-
nizurlos ar, sua c;rcuoseriçso1
b.o Orgnnizar, de ac0rtlo com a Acarlemia. Nocional
de Bnlas r\rtes, o inveotdrio{nelies tlo toilos oB monu-
rDeuto§, o[,rirs do urte, quadros, eseultorâs o mobiliúrios
osis.tenles.no eoucelho, quo sejam portotrgo do Estado
ou do8 autarquflE locars f
. 0.o Dar frorecer BObÍe os êssuntos em qrto forem supe-
riormcats csnsultadas.
Art. 2S.' O expodieuto dos couiss0es muDicipois do




,lrt. P.l.o À concosslto do tltolo ilo cmonomonto ncciír.
nnla aos iuróvuis euja conservnq0o o defese, Eo todo ü[
eDr parto, re,pruseDtí] intr.rêsso nodotrol, tlelo Beu ralor
ortistiúo, histórico úu arqueolóciuo. eerá $ito D'x d(.ercto
cspeilido pelo lliuistério'da Iõstniçeo Públitâ, ourido o
Conselh,r -§uperior de Bolas Artos, o qnsl toró tamLérn
prrra êsse c,feito a iuiciat.ivo do propoetÀs.
"\rt. 2ir.o Os imóveia qutr fnrem propriedailo particulcro tstivt:rem nos coudiçõss do rrrti,qo prcúedunto serilo
igualnrente elassiticados, ouvido o iespcctivo proprictú-
rio, prden,lo o Govf'rno procsdl,r taurbêm à eifioprio.
çto por utilidude pública, Dos toraÕs dn n.o 10] dó ar.
rigú :t).n d.a lti de ?0 rte Julho de 1"41:1, quÀndo 0lo Êo
oponba à clossificaçío.
. § 1," 4 elxln'ofriot&o do que trata €sto artigo ú rstrn-
siva nos loe;ris ern quo eo eneontram monumcriÍos megil-
llticos, grutlsr ç{rstro8, rochcdos llrior,úrnitos, penbrrg,
roouolitos on rrintl+ quaisqucr outros do usturtz,ir i,lüu.
ticl, limittrdu porúur I superflcio indisDcngúvtl para c
Pilg «
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eouserrli([D di]ies e lcro lrs pesquiries qllo ha.iüm dr]
(rfêetuer-se.
§ g,o O Ciourlroo por{orí tunlr6ru Lrspropritr, nos tor-
mos dcste artigo, qutrisquer coBstrusües on iDstrloqÕeg
quo prêjudiíluêE o boo coüsan'e(do dos moÀstrlêtrtr)s,
ofenr-lum ou desvirtuem o sêu caractr:rÍstico, dentro da
zo,no ds prr)tecçà.o fttadc ptrd csds um doe m6vois clas-
silicadne.
,-- - . Ârt. E§.o Os ttrrreoos o edifieilrs tlo Estailo, do côrpo-
rog.§es adruiaistrativrs, ou [ortooe!.nt'.,s a porticulaies,
que rlistom arenos de à0 metios do qualqnefirnóvel elas-
ô'ffiErÍdo-eomo rrrónumonto nêcioaâI, nilo poelem sor olic.
uailos eon llerecer façorítçel do Consolho §upcrior de
Belo: Artes, a quem coupete irnfomrar sôbro a c(rnyc-
niêneio de ô Esiodo nranlor ou rilquirir a po*se dos
mesuos ou coüseutif no aliena([o,
§ 1.o Iguul llcrccer ó intlispoasúr't'l par:r se poder, rr(rnslruir n,.rs rt'feriilos tcrrcnoson lrocrrder a qoaisquer
motlifittgr,rr-.s en eonstrutÕ(.s jír ali csistentt's, bom eomo
guolqucr oplicaç[o o tlor-lhu§, r[t,r eonr carácter pormo-
nente, quer eom enrúetnr ttmporúrio ou proüsório.
*-.'-- 1 § !,o Nos contrâtos de \.oddc, de terrcno ou edü'leio§
do Esto,Joo rt: corp,.rraç(ros administrsticas ou do particu-
lares, a que str r*Iere Ért.) ertigo, dcrorrl eousrar o lraro-
cor do Coaselho, quo ficarri rr:gistedo n..rs livros do Corr-
eerÍat/rri&,
Árt. ??.o Os imórcis crrjr classiücagio tenhr aido
proposto rrflo podcrllo, emr{ua[to durar c inrtrugflo do
com[atÉute plflrreso, ser alieanrlos, espl'opri&dos, re§-
tonrados otl rop&rarlús senr arrtorizrg[o do lÍinietr,r da
fusftufltrr Públicc prccedendo parecer fnvorírtel do Con-
selhn Sup+rior du Belas Artts,
Art. 98.o rls propostrs de ontidadas offciaie on podi-
doa do partir;rrlnresn rtrfcrentes À clrssilicr,gto do iruúveia,
aorlt.r oemPrc aeoulrnhadorr drrs nocegsilrius dorrumentos
justiücutir-os, eoruprr:r:ndonrlo pl&lrtos, f,rtografios o quris-
quor oulrüs clcruentos grirficoJ.
Art. ![t.o U tlccrcto quu clussiliquo qurrlquer imovcl
que níro port".ng" ert Iilstirdo, oo qoo'. perieneinndo a Cste,
estttjn uo Fosso do ixstituities autónomrs, inüicarú qunl
s, entidadr: tr quoril iueumbe,m os êneorgos do rcsteura-
çio, reporagilo ou eoneervngio.
Art. ll0.o Os im6reiE qoe! sÍ,Ín urerel:ereür o cleesi8-
eaçõo do m{ruutrrí,útri nniionnl, oferegam tocloria eonsi-
ilerávol interisso público, Bob o pônto do visto art[stieo,
histÍrricrr ou lrrrlstieo, eerifu:, coú essa dosigln:rçüo, des-
úritoa eru cadrsiro erpecinl, s uonhomn obra do restu[-
ragiio Jiorlerri reelizar-se n8lcs ecm quta o rospectivo
projeeto haja sido superiornrcrti: riprovndo, ouvido o
eruucelho Srrlrcrir.rl drr l1ül.rs .,Irtt"s, ruutlo-lho aplicívei*
to,.lRs as tr[tras disFítrÍtiqiles ilesta ki eonecflrente à cl&s-
eiÉe*çflo, desehisifi cag0o, alicuaçüo, demoliçilo e eors(tr-
vrç0o dos moüumeutôs nneionais,
§ únieo. Prrro os imdrveie rluo rrío soiam proprie,Iarlo
tlo Estn,la o prôj(.cto rlns otilrs d,: eonsorrcçÀo flc:rr6
§uj(.ito ao dispost,r nosto artiglo,
Árt. .qI.o (l-. ot'eitos de clsssiütÍrqno mantor-se-âo
ainda qrrando o imórel eln-.siÊeailo r,rutle dç propriotúrio
on dr:tontrlr.
Art. Sg.q Comunicaila offeinloiente c cla*siffeoqào defi.
litivo do fiotrrrurltrto, o Êoú prílpriatúrio oB ueufrutntirio
ficrr desds logo ronponeúvel pr:lo su& c$nÊorl'sgito o
ohrigado s c,)Íourieni ir Diroelao Goral do Ensin,: Su-
perior c tlag Delas Àrtos quaisquer modi6etçüee ou es-
h'cgos eoflidos pelo imósdt, a'fim rl,r qüê ó C(,trs(:lLo
?,Xfrtr" 
rls Btrlis Artos tome as nriclssúritrB proridêr-
$ 1..' {-Juondo hooror conhesimrlnto alo qutlquer modi'
ficnr,illo rr[Io &trtoriz.{{le em irnôr'll classifeailo podenl
proEo§er.se emtrnr"go judicinl.
§ 3." Iins eseritura§ do trorrsmissâo a tltulo gratuito
oü oÂerosô do gualquor imôvol considsredo monÍmetrto
nneionnl dc.vpr-se'tlo meneionar ns disposiqnes deste ar-
t'igo, ff."oAo o nol'o posnuidol de'sdo logo ohrigu'lo au
"-,iÃ'pti.""to 
d rrs respeetivas Prescriq0t"s' dt'r t'nr lo .o an'
tisn' rrrotrrictúrio coàunitnr imuüotlmetute osso trfl ns'
,ir"uiiu'Dirr.çÀo Gt'rol do Eusino §uporior o das Belas
Artos.
Art. 33,u Âs infraegôes ou fêltc de cumprimento dns
disrosit?tes dÊst.' decroio, [o quo rcsfoitc 3 mfi[trmentnr
nndionciu, §('rlo iulgadê§ poloi trib-uuais (oBuB§.e 6(lrno
classifl,,aáas eori., õausadôras ilo dtrsos er Prejuízo efre'
tuodos solunttrriamento ao Estrrdo,
Árt. 34.o Consideram'so corno regülor e legltiu:ruentrr
classiÍieadon os motruncntos quo ó tcubrm- sido at6 o"
aatr ao present§ dmreto, don {uais se,org;onizar&o duas
listag : uura Dcr:r -os motrEmcEtos naeionllsr oull'o pflrÍt
ãs imôveis dd inteic'sso públieo, Nstririco ou artÍ§tico' a'
nue so trferc o ortigo 2.o' Art. 3ó.o Os monirsoatns necionêis eerilo inncritos lm
eadastro gercl, ilo modOlo snpÍrrioimente es.tal'eleci'lo,
elossificsdãs nor 6Doeas orouenlÓgicar ou períorlo§ hl{tú'
riers e distriLuÍtloi nor diátritos-e conenlhor. Ests h:'
eriç$o sortl acompanÊa,lo de todas es inrlicaçí}es Íluo Fu-
.loiem obtor-ss à quo fatilitem o conheciru+rrto' torrto
quontfl fnssiuet c,ropleto, tl-o imóçol.' À.t. à6." A opliciqno a def, aop urlnuurutog scrá do'
terminrdo oelo Govêiao. precPdcndo pnrceer rlo Const"
lho Snporiôr do Belas Jlitts, e nlto potlerí.scr nlttlrada'
no todlo ou cm pêrter onboLa ttrrnporhriamcu{1r, B§Itr
no1'o pÍrreeor do úesmo Coneelho.
Ail: 8?.n A concesollo do título do «uronsueoto nrcio'
orl, oo rle e imúvol ds intor0sstr priLlitlr pa,lerír scr
anulndn nor detroto tlo ltinistÓrio da lnstruqno l!:iblico,
sob nrcDioste do Diroceiio (inrtl do Ensino Sup;ri'''r ,'
dns ht'làs Artes, ouvido o Corrstllio su1'nrior tle Dt'l:r'l
Artes, que tornlúm Jrere êsto etbito terú * iaieiltivn dn
uronusto.' A'rt. 3g.o Os nrounmentos pertcuccntcs co. Estoilo ou
a corpururiÔuu ou iostituiglles sujuitar r\ tutt'ln üdrninlJ-
trotirà s6 uoderflo eer nlit'aodos 
-por 
dccrato rtferert'l'r'ltr
nolo l\Íirrisho d.r Instra(&o Pública, precedenrlo pur'4r"Fr
inrorrivel do Conscllro Superior de Bcles ArtPs'
Art, 99.o l'urln. e quulquor prol'ostc ou 1r'rlitlo il+ olie'
noqto de isróvr:i.i elaisiricàdos'eêÍá sernprrj leomponlr:rtlo
,t"'ãu.ir*tg" de rrro no tli;lloma do riaasuti-'sd'') s+ it''
clulrri s clússula do'quo o ndftuironto aeoitir o eneurgr.'ll
consí,tr-ogíí, tlGsso mbnuuentà, no.s termu* do artigo iJl'u
e seue nnrúsrtfirs.
Art. '.10,o'tloanrlo algofim anr eoneliçttes legrtis quisr.t
reníL.r urB imúsel clnssiÊr:c.lo do omonuurent(r un('iolltrln
69 flç, oimdruel dc íntorÉsse lrtll,licnn dt,çerit [artiril"i'ln
ao Gç,vÊrno, indic:,u,lo ao oúndi,$cs d'i rnnda a Jinr Jr
que 0lo posss trsor do direito do opqio, quo perdcrá s*
áflo o toi'nnr efr:ctivo ao llrozo d+ r*ssputl dias'
Art' 4l'o À espropriageo p'rr ntilitl+dc' pú}liea de um
imóvel elaesiff,radã n'Eo óodeiá st'r anonr[utla sem des'
pücbo do llinistro rla làshugío Púbüt'r, ou"it1, e Cln'
ÊelLo Sunerirrr de Bolas Árter''
Art.'42,' Âe aervidõos do aliuliarrreltit, h'em e0rir:
quoisrtucr outro.s que poa§nm erruso.r preluízo aos inrúÍ'ei:
einssitieaflor, nito 
-lhtf 
eerilo aplicndas §êtrr &rrtqrizxçi'lo
csnr,cicl do lÍíni',t('rio tlrt Instruqlo Públiet e Pcrce'rt
friorÍçul do Conrslho Suncriur de Ut'lne Art+:.
Árt. 43.o os imúr'eis tlassificid';e u0o poderno sot
demolidos n.l todo o8 cm Fêrtc, nen sofrcr rlualquet
nrnndo restsursí-'r'io ollo tnnhanl'r tirn n sol r!'íntrgraçll':'
íc* n.".'"o. fai'.rríi'cl do Córselho §upr:rior dt' Belur
Árt"í e no1r.i2or.'âo do ltinistro do fnstruçit'r Públier
§ únieo. Iora ãs inróceis qoo Dtio sojarrl propriedadr'- 
dà=EãEAa o pffic-to Ad--otr''rd§-dd êon§ervaçâo fienri
snieitn :ro rlisnosto neste ortigo.
"Art. At.o Ôs nronriettirios- ou ttsufruturirios a qrlc s'
roferc o artigo 32.d s[o obrigoilos o e§esotar toclo$ a
iritg 67
( )Í!xnr/âçit() e l trrntuçilo do \lLrrutr \ítrrrrr.rPrl de Ilrr rlr I I r) ir l,)-ll)l
í DE MAnÇo DD 1932
obra,s que, oEvialas âB irs+inciâs competentos, o Ministto A.rt. b0.o sâo, +useus pírplo!Êi!, além de outros quoda Instruçâo- Fública entender necoisárias poru o .oo- venham a ser criídos:
§ervaçâo do imóvel classificado.
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§ 1.o Caso eseas obros nâ_o touham qiilo iniciadas pas_
sa.do o prazo frado procedorá o Estado a ola.s, cor-
rendo o scu.ctsteio por conta do rospectivo propriotár,io
ou u§urrutuÀrto^
!",?.j .1g porventura se p.rorâr clue o propriotário ouusulrutuàrro 
-não_possue ueios para pngâmento do tais
obra s, po dor.á-o Estado oxcepcioiralme.-ntã isontÁ_lo dêsso
paglmonto. Nost» hipótose fcará onorada a propriedado
em.favor do Estado na proporçflo da despesÂ foita.
Ârt. 45.o Neúoma,iÁetâlaçáo, construçâo ou recons-
trução- pod.erá eer esecutada nos proximidades do um
ipóvel elassifcado s-em aprovaçso áo Conselho Suporior
de tolas $q!es, co.nfirm-ada por despocho ministeriil, de-venilo êgto Conselho iudicar-às autôidades competontes,
a respeito de cada m-onumonto, qual o oxtoneào * quo
estend.o essa areÂ d.s defesa.
. Art.46,0 É utp.e.rorr.ento prolbitla a 6raçâo ilo anún-
c)os 6ojs de quo natureze forem uos imóveis claesifica.
dos,.sob pena de uulta, quo será ffxadtr nos respectivos
regulament-os.
S 1." E.sstensiva osta proibiçfio aos ediÍlcios públicos,
conr oxcei2çflo ilos aüsoi do órráctor oficial, úas estes
s-ôqonto- podorâ.o sor afixados eur local exprossalrents
tlosignado para êsso fim.
§ 2.0 Será igualmente proibitla a afixação cm local
ondo possa prejudicar o aspecto ou observaçAo dos imó-
veis clas,:.lcados.
Árt...r?"i Aos individuos ou ontidades sob cuia autori-
dafls ç"1]j.,rrn oe iuóvois classilicados cumplo dnnter nê-
les os i'üt'.ssúrios sorviços do vigilância ciimpeza.
. _-A,rt. 48.c Quando forsm encontrados em t-orreno pú-blico ou p&rticular, por virtude do escavaçôes ou outros
t-rabalhos,, morrumentos, ruÍnas, inscriçôes, moêdas, mo-
f3llicg qr rq_naisrluer outros objoetos que tonham valor
histórico* arokeológico ou artlstico, o-u houver notlcia
do que q';6.oir de substituir ou daniffcar os couheciclos,
o rospeq;ú edministrador do concolho ou qnem suas
vezes fiz'er provideuciará jnrodiatamento, maüdando no
p.rrmeiro saso suspender os trabalhos e rlo sogundo
impedir ;r destrulçflo. Âlém disso, a üêBEo autoiidade
mandará 'vgdêr o, sondo possivel o necessário, âterrar o
local artgudológico, para lho assogurar a consorvaçâo, e
participará o facto ao governador civil do distr{to ou a
quom o rêproserrtÂr, quo transmitirll o sviso ao l{inis-
tério da Instrução Pública, a fim do serem tomadas as
proütlênciao couvonientes.
§ !.' Quando om quaisquer,construçÕes acidentalmente
oxistirem, como nloteriais, peças ou fragmentos de valor
histórico, irrqueológico ou artístico q-uo seie útil ou
conveniente arrecador, poderú o C*ovêruo Ãilquiri-los,
mediante 1rarecor tlo Coniolho, a fim de quo sejâm dovi-
dametrto recolbiilos om museu, procodenão, qúando no-
cessririo, à su:r espropriação poi utilidade pnUliea.
-.§ 2.0 O reconbeeimonto do local arquãológico serárelto 
-por vistorias o a vedação estritflmento limitada aesso loeal, sob pena ilo indeunizaqÊo do perdas e danos.
i .*Ítur,o v
ffugon§
Àrt. 49.o. Os musous, colecçÕos e tesouros de arte
sae13 {o Estado, das autarquins locsis ou tle entidndesparticularos subsidisdas pelo Estado sujoitos à snperin-
tsnilência do X{ioirjtério d.á Instroçuo pÉbÍie&, classiffcam-
-§o em tfôs sroDos:
a) Mussus"rrr'cionais :
à) tr{useus regionuisj
e) Museus, rnusous mnnicipais, têBouros do arto saera
:._!ufrês oais e-olecçÕos oferecoado valor artisticrrr his.rurlco ou arqucológico.
O Museu Nacionol do Arte Antiea.
O Museu Nacional do Arto ContÉmnorânea.
O llluscu Nacional dos Coches.
r\rt. 51.0 Sâo museus regionais,.além clo ortr.os quo
venham a sor. criados:
O Museu do Machado de Casüro.
O Museu de Grão Vasco.
O Museu ds Aveiro.
O Musou Bogional de Évora,.
O Mureu Eegioual de Bragança.
O Museu do Lamego,, -
Árt. 52,0 Todos fls domais colocçÕes, qusl DertoÂben-
tes ao .Estadg quer às autarquias loóais,-qior a ontidades
per_ticulares subvencionadas polo Estado, ficsm snborü-
*jdi.,.sob o ponto do vite.-da fiscalizaçâo artisticq ÃMinistério da InstruqSo Pública, nos termos das lcis o
dos_ rogu.l_ltmentos om vigor.
Árt, 53.0 Pelos uruseue do Estado ser&o rlistribuÍdos
o oxpostos:
1.0 Âs obras ds arte-nacionais ou ostraogeiras que a
Ácadomia Nacional do Beles Artes adquir.ir ãou o rend.i-
mento do Iegados para êsso fim institúdos, s bom assiru
as adquiridas com qurisquor verbas orçcmentais com
ess-& esi)ecral cotrs)gnâçào ;
2.0 Os trabohos sxecutados pelos ptrnsionistso, quctrdo
o Conselbo Superior de Bolae Artos'os couridere,liguã*
oê Borêm expostos;
3.o As obras do aúo doatlas ou depositadas por enti_
dades particularos;
4.o Ás obras de arte que, cü r,irtude do disposiçôes
legais, sejaB considoradai propriedarlo do Estacio.
- § 1.' A igreja, sacristir- e ãoros do extinto Conventoda tríadre tlo Deus constitueu auesos do Museu Nacio-
nal ds Ârto Antiga. .
- §- 2.0 -As- obras de nrtr: adquir{das com o ronümontodo legado_ Yaloor sorâo exclúsivamento dostjoadas aos
Musous Nacionais ilo- Arto Àntiga e do Àrts Contem-
porânea.
Art. 54.o No Musou Nacional dos Coches serão os-
poslos-.co-che§,.borlindas, carrurrgeus do gala, caileiri-
nhas, Iiteiras, jaezes o outros ariígos qne ãe rólacionem
coü a tracçío o-a oquitaçrlo, uma votquo so reeometr-
dem. p-olo eeu valor artistico ou histórico,- o ainda peças
do indumonJúria. quo interessem especialmonto a êsso.
itrusou. -o 1Eo soJ-am esseuciais à rospectiva secçgo dof{useu Nacioàal de Ârto Antigo.
Art. ó5.o O Ministro da InJtruçio públiec podorá, au_
torüar a trausfer6ncia definitiva ôu temporárià de obras
{" ".!g de_museu par& rnuseu, sob pareter favorável doCousolho Superior ds Bolas Altes. -
Ârt, 56.0 Os diroctoros dos Museus serüo uomoados
polo Govêrno, sob_proposta, em lista trlpüco, do Coa_
selho Superior do Belas Artos.
Art. ó7.o Os directoros tlos trÍuseus, coino responsd,vois
pol&. gu€xda do valor-es do Estado,-proporâ,o quais os
funcionários..que os dovem substituit' ool *eo"imp*di
^g.oto:: 
e sóbrs.ossa 
-proposta, depois do ouvido o bon-sellro Superior de Bolas Ârtos, returá dospaúo minis-
terial.
Art. ó8.o Os diroctores dos lfnseus Regionais e coa_
servadores dos Museus serüo do noraeaçâõtlo çoie"oã,
precoilendo tirocíaio do três ânos tro Museu Nacionil dóÁrte Antiga^e concurso de provas públicas, senilo mo-
tivo-.de- proforência, em igúoltlndo-de classifieaçro, a
qualirlacle do.sen iço prestado corno conservâdor,r.Ii uuto.
Art, 59,o Os couservadores tirociaantes serão nbur..r_
68
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dos.pelo Govêroo, Bob propostâ do director do n{.useu
Nacional. de. Arto Antiga, prssando À ôategori,r da ar.ljun.
tos dopois de tr.ês anos de bom o efectivo seruicà.
_-Ár't. 60.o Os- Iugues dos qurdros administr,riivos dos
y-o..uul lu.ão do.nonreaçào do Govêrno, precedetrdo pro-postfl, dos respectivos directores.
CÀPÍTUI,O vI
Illsposlgües gerols o transitdrlas
Art, 61.0 São extintos os Cousolhos do Arto e Arquêo-
logia das três circuuscrições.
Art. 62.0 Passam à situnção de ad-idos, com direito a
sereD colocedos nas .prinreims vagas da sun üegorinou da catogoria iruediatamento ir.fêrirrr que ocolr(,rL,n.l
nes respoetivas cidades, oi ofieiais do sociotaria ào, u*-
tiutos íJonselhos de Arte e .{rquoologia da 2,n e 3,"
Circunscrieôes.
-_ 
Art, 63.ó É criado um lugar de conservador no },[nssu
l,t11ioyt do Arte Áutiga. À dotaçâo dà;t;l;à;;.* 
""-çamonto g. o .g, proviurento só sc efectuarão quando
tenham sido cotocados definitivamento os dois fuuciond.-
rios ctlidos^ o.que.so refere o a.tigo anterior, 
- ---
Art. 6-1.0 A primoira ooüo&ção pxrÀ o c:rrgo de con.
servador do Museu Nacional do Âite Antiso-s€,ró f,'lita
polo Govêrno., sob proposta do re.peetii.ã ál.uãirr, *o*
depondência dcs disposições dos artigos bg.. e bg,o
Art. 65.0 Fica o [Íinistúrio da Instrução pública au-torizedo.x promo\-or todas as t.au.ferÀncús àã ,."rro,
nccessarlas à cxecuçâo do presonte docroto, nÍto podendo
poróm. exceder a import:incin das dotagôós qoã-oo o.-
çarDenro^êra t-lgor csttTo atribuÍdas {l estos soriiços.Art,66.0 Á dospesa coru os serviços doquà-iratr, oprcseÂte docreto nã,o podorá no pró-ximo auo-económico
oxce(rer a que actualmonte se oncontre descrita om or-
çâmento.




Àrt. 68.o l-ica revogada a logislaçêo em contrário,
^ P:1"^.-tll--- 
porteuto, a-rodas as autoridades e quen
9^.9.-1o::Tuúo s exocuçã,o ilo presento decreto com fôrçaoo ter pertoncor o cumpram e façao cumprir e guardár
[em rnteúements como nêlo se contém.
O-s Ministros de todas as Repartições o façam imprimir.publicar o correr. Dado nos pà1os'do G";õrno!r---n"E
bliea. em^7 do }Íarço a" tS3S.-ANrãxio-ó-rãno o,f RÁgoso UÁBÀÍoNÀ 
- Domtngos Auguxto Álaes da CosttOliueira--Mú.rto Pats de Solteo- ilosé d" Ál*rtd, Zusébío- Antónto ile Olioeit.a solarar_ errtiãi* Ulri
X[ateu.g - Lutz Anthnio de ltagathaiii hnãi:_joao ntunes _G uimardtc * Á.rmi nd o ií o drt gu es tiiontdio- _ eo"
t axo Cord etro R amos - .IIen riq"" ti"A"*- d"- L;rr*.
íumncso §acrosÂ! oa [rrasoo
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Propõe-se a Camarr Munrci-
pal! em abençoa(la deliberaçío,
orBanisar um llíuseu Àíunicipal.
, Louvores merec€, porque se
rntefessÂ em valoflsaf o seu tot_
río netâl, conservando o que os
nossos sncestros legeram «'a proi
do comum e aproveitança da
terreDr orlr como hoie se diz: a
bem da colecrividadé e engran-
decimento da terta,
Fl'.no respeito ás rradiç6es quc
se educa o palnottsmo e no amor
do passado que se aprende a
amar o íuturo. O respeito dot
monumentos marca o esprrilo
das geraç6es que o rnani[dsram
e mâl vsi ds terras onde se per.
deram o culto do passado c o
oigulho da rradição,
Pela Íalte de culro do passado
e orgulho da trediçio, é qrre na-
ções e terres. optr'ora imirortan.
ter, cst6o hcrir decadcntes.
. Dos monu'nrentos que errgran-decían:.Tauira, fá pculo resía 4r.
vrdo Íl inultrapassavel incuria de
vereações que de ha muito dc.
-sapareceran) do rol dos vivos. 0
homem é ainda mais desrruidor
que o lempor disse Vicror Iíueo.
Organisando um Museuo a Õa.
msra arrsnc0 a um p[oloogado e
larnenta^vel esquecimenro, e ror.nn rlevidamenre conlreciJrrs r
apreciedos todos os vâlores.
queesqucr que sejam, r formá
porque se aproveiten, uL mür)i-
[estemt historicos, erqueologicos,
etnogra6cos, literarioi, po"íicos,
muslcaes, Dlnluraoti, e mais arles
râvtrenses e de rtrdo que conr Íg
mesmas se relacione; incluindo
a bibliografie de Tavira, antigÃ
c moderna, como livros, revrs.
tís1 rornaes,. postaes ilustrados,
lotografias, désenhos. erc,
E.em logar de desraqrre, em
guadros de honra com iuas Ie.
gendas, os nomes dos qrratro ce-
lebres nêutas da Tuvira de Oua_
trocentos: Vicenre Dias. AÍõso
Senches, Gongalo !'ernandes e
Joao Arlâs, e a quem me renro
no meu -llro Noli.cias Histord.cas d.e Tdairu, _
locumbe ds Camsras consa.
grar os notaveis das suas terras,
pelas estttsas,.oes praças, ou nÂ
nom€nclâtuta das ruqs, Mas, agg.
[1, 9ye se orgBr.tise unr Muiirr
ríru.olclpet, permlta_me a Came-
fe lne alvttre a consagração d'a.
queles hetoes esquecidos. como
qreil.o 1la cidade'parr .,eneri.:çã.)de vrndouros.
, 
E por tudo isto, bem mcrece.
ra no plesentc e no lutuiú.
E.sé.o Â,Iuseu abrigar uma só
D!-ecrffldade oue sein, trrênrls 4g
t.!(iLr\(rL-, i:f((J nRu ÍÍ.._ .C:tAnur.
aflrmancio qu, C,: l,:og; J; '; i,.áo
a, I avlra mestres e amadores!
aomlrar Com ternura agradecidaê.o'uma. emoção d'ane-o l{useu
d'essa cidade, n'um recolhimen-
lo d€ concenrração espirilua[,
hendisendo p iniciptiua rgnr. :..
made.
Lisboa, rnaio de rgJT
LrarnlÊ6 do !/.;'a 135y166,rir"
fvltl§EU fttt MCtP&t
Damião deVasconcelos eratido como umprestigiado investigadore conceituadojomalista.
Escreveu bastante sobre a história de Tavira, tema que lhe interessa e que o vai levar a
publicar uma obra §otícias Históricas de Tavira). Não admira, sendo um homem sensível
às questões do passado e das origens de Tavira, que venha a defender neste artigo o Museu
Municipal como um agente dapreservação do património histórico e da identidade cultural
de Tavira, vertente que muito preza, mas também como espaço de propaganda turística e
ideológica regional.
(PovoAlgarvio,23 deMaiode 1937, ano III, n." 156,p. l)
]" ,í....."i". r,r- ,..,
[a Eelegação do Gorasupa.
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Bihtríotaca tut*olTiprf--Já se en.
{:ottt{-rr rnstaIatJa rio edificio ane.
i',::r n iÊre!ã cls .l\,iiseric,:rtii:,r. ír
[]ilriirlteca' e n NÍu.seu fr{unicipaI
em úrrqanização.
Ilepnis das ,-iiver.sas obras
nnanelaclas e:recrrtf,!- pelr. Llstnr
tr'& a casa ticou niagnifica, e.ytle.
ciairnerrte a salir a"a IliÚioteca
qire d ha.sra*.lte ilr:i.uia e *iieia aet,u;, i) ]VLusel' cue L)euFa ü rez
rt', ,:hío r:: a sâli c., llio direirn
r{ti,-ri)Gü Strbimos, est,á em (rrsa-
rirzaç.ãa terrdo ld id alguns oti-
neis eie valor * p'eAras"turr-,'uir-
res eom inserições.
.[ieir tãq irnportantes e altruís-
;as ;.ielhcfiirTlcÍ1tos niro nodernlrs
Ceí:ti,r' de ie[rcitar a 'Cama.ã
À{unic,ipaI e eü; cspecial o u*-
rea,Jor clo !-e.§per:tirrri Pelarrro.
.sr. r-ir. H.amOS ilASSes.
+ê
Terminadas uma vez as obras de conservação das salas
anexas da Igreja da Misericórdia, começam a ser instalados
os serviços da Biblioteca e Museu Municipal. Acontece em
Agosto de 1937. No primeiro piso fica a Biblioteca. Em
baixo acomoda-se o museu que conta nesta altura com
painéis e antigas pedras tumulares.
(PovoAlgarvlo, 8 deAgosto de 1937, ano IV, n." 167,p.3)
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Planta da Igreja da Misericórdia.
De um lado a Igreja. Do outro a antiga Casa do Despacho. Quem visita a igreja quinhentista repara na diversidade
de tipos e estilos de arte. O percurso só fica completo depois de se visitar a biblioteca e o museu, cujo acesso é feito

















Mobiliário expositivo na sala da Pre-História do Museu Regional de Lagos - Dr. Jose Formosinho. No
interior desta vitrina estão expostos materiais arqueológicos provenientes de escavações realizadas nos




Mobiliário expositivo na sala do período romano. Possui um conjunto de estantes que servem para depositar os
objectos de menores dimensões e peso. Por baixo, no chão, surgem sem arrumação um grupo de bens em pedra




Num discurso expositivo marcado pelo efeito estético e decorativo, esta singular estrutura museográfica composta
por diferentes andares de plintos, observamos essencialmente vestígios escultóricos da passagem dos romanos pelo
barlavento algarvio. Sala do período romano do Museu Regional de Lagos - Dr. José Formosinho.
(Marco Lopes)
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Na sala da Etnografia estão espalhados pelas paredes um diversificado lote de peças ligadas à vida rural algarvia.
Novamente, assistimos à prevalência como discurso de exposição à distribuição dos objectos preocupados mais





Aspecto da sala da História de Lagos. Estão aqui dispersos um pouco pel a área de exposição alguns dos principais
marcos do passado local, como o Foral entregue por D. Manuel I ou a figura de S. Gonçalo de Lagos. 
(Marco Lopcs)
77
tit::t ,., 1.,,t,,,,, 1, ti,,. ir,1,,.,,r..,.].. l,,r ,i,ir i.,rrrj
A sala de arte sacra junta no mesmo espaço peças de pintura, imaginária e paramentaria. Alguns dos antigos bens
de arte sacra de Lagos estão expostos segundo um criterio estético num vago tema que dá o título à sala.
(Marco Lopcs)
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()r'glnizur.'lo e'l orntaçiio do Muscn I\4trnrcipal tlc Tavrrr (lq.l7 l9-1())
Exno Snr.Engonhallo Jtrquln JeEó Bcsldo ?adfuün
ilg-
fnvlre
Toado ohogaôe lo EeIl oonhoolrantc que VB 
lxâ
ofereEcu pera o i,irussu iúuniolpal upl ooleogro 
üe 'qedalh
@uEt?ffimqe'icÇ*r r Vê ExÊ por tal nstivo e 
n?u§l s
oêrG6 ogndeelmentoe'
A Ecn Ôe Nagão
trviren as 27 de Deaenbro da L977 '
0 Prcsldente de Clraere r"'unlolprls
No grupo de doadores de colecções ao museu municipal Rosado Padinha surge destacado. Oferece objectos variados que
enhetanto reuniu. Entre eles esta uma colecção de medalhas que a Câmara Municipal não deixa de agradecer.





Oi'ganizaçào t- I;onraçào do l\4uscn N4unicipal dc Tavira ( 19.17- l9'+0)
§fl,l,t,xr -Contintram í]! lilrrs tayi-
renses n mostrflr o seLr itr(eresse
Por e§ta cãsâ e É eom prazer
(lue registilmos que ilo§ ultimos
ternpo§ algurnas oÍertil§ de valor
tem sido feitas.
O sr. eugeuheiro Joaquin: llo-
sado Padinha rlre ietnpre tem
sido duma dedicação ine:tcedivel
pelo Àtuseu e pela Rihlioteca,
o[erce endo-llres ricas coleções
de rnedalhas e de moedas, quâ-
dros, armasr moveis e obiecto.s
,de vo!or, livros ç documentos
iarc-:, üic.i dcil!lii i,c,, ,ir*is urnc
vcz! rnostrar .quartto valu o se.u
:iljlfrlr)r cllVlülirIt') dEtlfA tllAlS
r.:iir*cirut'ns valio:os daqr.relas co-
lr:r-cõe.:.
'J.-on:betn pelo sr, ÍÍilipe hdon'
teire liarttos foi oícrecicia uma
valiosa eoleeção 'lc moeda.l por'"'iLlf UrSlrí e fomrr.nil§ C itltlda pof
inlerrirddio destr: sr, lni oterãci-
'.1;' i:r:lll l"]x.n"' i1r." D, Ana Pe.
res Crlrr uma hela coiecçáo de
ru'rÍrãr c oll;ecros !ir:nlilicos pür-
tctlcüilte .s uo ialccido ilr. .íoa-
auim Feres" or.!e exerÇer.t ,r me-
.ltcin, nest q cir'^,Jr".
Chegavam aos poucos mais objectos ao Museu
Municipal. Pertenciam a coleccionadores, gente
ilustre ligada à terra. Cada vez mais as colecções do
museu tendiam a ser plurais. Uns doavam moedas,
de origem poúuguesa e romana, diziam, outras
annas e objectos relacionados com actividades
profissionais distintas exercidas em Tavira.
(Povo Algarvio, 5 de Maio de 1940, ano VI, n." 306,
p.l)
ll.
Organizar;âo c FonnaÇão do Muscu Municipal de Tavira ( 1937-1940)
(Marco Lopes)
Designação: Escopeta
Data: século XIX /XX
Propriedade: Municipal
Localização: Cofre Municipal
Descrição: Escopeta de percussão, um cano, um guarda-mão, um gatilho, um cão e uma coronha
Autoria: Descoúecida
Referências bibliográficas: Costa Franco, Subsídio para a criação do Museu de Tavira. Espólio antigo do


















Tinha a Ordem Terceira de São Francisco cm sua posse um oonjunto de pedras, cremos que tumulares na sua maioria e
também algumas annas do reino, que à autarquia interessava ver no museu que estavâ a criar. Ramos Passos, verear-lor
que tutela a cultura, dirige formalmente o peditlo de cedência das peças à Ordern de São Francisco que imediatamente
cede.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Corre.rpondência Geral Recebida,Pasta A267 ,26 deAgosto de I 937)
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(Marco Lopcs)
Denominação: Pedra tumular de Tomás António
da Guarda Cabreira
Data: o. 1886 (séc. XIX)
Propriedade: Privada / Pública
Localizaçâo: Jardim de Sào Francisco
Descrição; Pedra tumular com as aÍrnas pessoais
do jacente em primeiÍo plano e com o epitáfio em
segundo plano. As armas são constituídas por um
elmo de cavaleiÍo sem timbre com urn brasão
esquartelado em quatro partes: o primeiro quartel
refere-se à família Faria, o segundo a Alvelos, o
terceiro a Drago e o quafio a Cabreira. Diz o texlo que se segue o seguinte
AQUI JAZ
O GENERAL
THOMAZ ANTONIO DA GUARDA CABREIRA
FIDALGO RESPEITAVEL
CHEFE DE FAMILIA EXEMPLAR
E MILITAR BRIOSO
NASCEU EM 30 DE NOVEMBRO DE,1822
E FALLECEU EM IO DE NOVEMBRO DE 1886
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: Afonso Zúquete (dir.), Ármorial Lusiíano - Genealogía e Herátdica,1961; Marquês de Abrantes,
Introdução ao estudo da Heráldica,1992.
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(Marco Lopcs)
Denominação: Pedra tumular de Luís António
Xavier de Azevedo Coutiúo
Data: c. I 754 (séc. XVIII)
Propriedade: Privada / Pública
Localizaçâo: Jardim de Sào Francisco
Descrição: Pedra turnular com as arrnas pessoais
do jacente em primeiro plano e com o epitáfio em
segundo plano. As armas são constituídas por um
elmo com timbre da família Azevedo com um
brasào esquaÍelado em quatro partes: o primeiro
quarlel refere-se à familia Azevedo, o segundo a
Coutinho, o terceiro novamente a Coutiúo e o quarto mais umavez aAzevedo. Diz o texto que se segue o seguinte
AQUI JAS LUIS ANT(ONI)O
x(AVr)ER DE AZ(EVED)O COUrr(rNH)O
FIDALGO DACAZ
A REAL CAUAL(EI)RO PR
OFECO NAORDEM
DE S(ÃO) B(EN)TO DEAUIS TEN(EN)
TE CORONEL DO R





Referências bibliográÍicas: Afonso Zúquete (dir.), Armorial Lusitano - Genealogia e Heraldica, 1961; Marquês de Abrantes,
Introdução ao estudo da Heraldica,1992.
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(Marco Lopcs)
Denominação: Pedra de armas
Data: séc. XVII (?) - XVIII (?)
Propriedade: Privada / Pública
Localização: Jardim de São Francisco
Descrição: Pedra de armas constituída por um elmo de cavaleiro com timbre da família
Tavares com um brasão esquartelado em quatÍo partes: o primeiro quaftel refere-se às armas
do reino, o segundo aos Lacerda, o terceiro aos Tavares e o quarto aos Silva.
Autoria: Desconhecida
Referências bibliográficas: Afonso Zúquete (dir.), Armorial Lusitano - Genealogia e
Heráldica,l9ó l; Marquês deAbrantes, -1r?Íro dução ao estudo da Heráldica,1992.
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(Marco Lopes)
Denominação: Pedra de armas
Data: séc. XVIII ( ?)
Propriedade: Privada / Pública
Localização: Jardim de São Francisco
Descriçãor Pedra de armas constituída por uma coroa ou coronel de nobreza com um escudo
partido: uma metade referente aos Gama a outra aosAtaide.
Autoria: Descoúecida
Referências bibliográficas: Afonso Zúquete (dtr.), Ármoial Lusitano - Genealogia e Heráldica,














( NlrlrL() I opc\ )
I)cnonr in ação: I)etllu de urnri.rs
I)ata: si'c. XVIII('l)
Propricdadc: I)rir adu, ['Írblicu
Locrrli.raçào:.llrtlirrrtlc Srro F r;r rre ist o
l)escrição: I)cclra ds artrtas cottstitttítla pol unr blirsliu estlrrar'lclatlo: o prinre iro qLrarlel rentete pirla
a lalrrilitr 'l'lrrares. o se{tttttlo qtltrtel aos Llcetlir. o lclccilo ris ulnras do rcino. e o quarto aos
I) irr hciros. Dois leões sur gent a latlcul o braslio. sínt bokr cla lirrrr ilia Llccrtla.
Autoria: Desconhecida
ReÍerências bibliográficas: Âlirnso Zírquetc (t1ir.\,.4rmoriul Lusitdno - Gcnt,ologiu t' lltr.tihlit.u.
I96I: Marqtrês de Abrantes. /rrlrn t/t rq tio tto t,.tttdo tlu Htrrilditu. )()92.
t{7
(Marco Lopcs)
Denominação: Pedra tumular de Simão de
Azevedo
Data: séc. XVIII
Propriedade: Privada / Públioa
Localização: Jardim de São Francisco
Descrição: Pedra tumular com as armas
pessoais dojacente em primeiro plano e com
o epitáfio em segundo plano. As armas são
constituídas por um chapéu eclesiástico com
um brasão esquartelado em três partes: o
primeiro quartel reÍbre-se à famíliaAzevedo,
o segundo à famíliaAraújo, e o terceiro aos Silva. Diz o texto que se segue o seguinte
S(EPULTUR)A
DOM R(EVERENDO) P(ADRE) SIMÃO DEAZ(EVE)DO
S(ENHORT)A CONV(ENrU)AL DE PALMELLA
P(RIO)R DE S(ANTA) M(ARIA) DE TAV(I)RA E DA VE(NERAVE)L O
RDE(M) 3.'DO CARMO DA MESM
AE JUEZ (?) DAS 3 ORDE(N)S
MILI [TARE]S DESTE R(EI)NO
DOALG(ARVE) FALECEO EM 22
DE 9 INOVEM]BRO DE l7 (?) I
REQUIESCAT IN PACE
Autoria: Descoúecida
Referências bibliográficas: Afonso Zúquete (dir.), Armorial Lusitano - Cenealogia e Heráldica, l96l; Marquês de Abrantes,
lnÍrodução ao estudo da Heráldica,l992.
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(Marco Lopes)
Denominaçâo: Pedras de armas nacional
Data: Século XV (?)
Propriedade: Pública
Localização: Jardim de Sâo Francisco
Descrição: Na disposiçâo das armas reais os escudos laterais estão na horizontal, o que revela que
este é anteriora D. João II.
Autoria: Desconhecida



















Denominação: Pedlas tlc arrrras nacional
Data: Seculo XVI('1)
Propriedade: l)Írblica
I .oca lização: .llrrd rrr r tlc Si, r I- rirnr isr(l
Descrição: Mesttro nào sentlo \ isíveis o nílnrero de castelos na bor(la(lura. cs1â pclo aspecto sinLrostr
c tliniitnico que olêrece. e por 1er uma coroâ l'eâl aberta. leva-nr-rs zr situii-la no rcirrado de [). Manue I
t.
Autoria: Desconhecitla









Localização: Jardim de São Francisco
Descrição: Coroa corn três hastes pontuadas pelo mesmo número de elementos florais. A base compõe-se de um friso semi-
circu Iar com desenhos geometricos.
Autoria: Desconhecida
Referências informáticas: Luis Belard da Fonseca, Ármorial Português - Heráldica Portuguesa,1998.
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Localização: Jardim de São Francisco
Descrição: Coroa com cinco hastes compostas por corredores de pequenas bolas ao centro que ligam
na base com motivos florais intercalados com motivos geometricos.
Autoria: Desconhecida








Localização: Jardim de Sào Francisco
Descrição: Coroa de tÍês hastes com a pontâ encurvada, as quais se.iuntam com alguns motivos Ílorais.
Possui por baixo das hastes um pequeno volume que sugere o forro de um barrctc. Tcrmina a coroa com um
pequeno friso semi-circular com elementos geométricos.
Âutoria: Desconhecida
















l,ocalização: Jardim tle Sâo lirancisco
Descrição: Escudo ctlnt Íilrtla arredonda cnrr as arnras picatlas, crrcirnado por rrrrra coroa tlecorada
corn elenrenlos qeontétricos. e Lrnta crLrz. possit,clrtrcntc a de Malta.
Âutoria: Desconhecirla
ReÍêrôncias inÍormáticas: LLris Uelartl da Fonscca. ..1r-alr.u'r u I Portugucs llt,rtiltlitu Pot ttr.gttt,.su.
199n.
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( )l!.trl1/,1!l(),. lrrr|]ILcaodo\1Lrs,.,rr Nlrrrrri.rpirllla l;1, lr]j ll91l l9l0l
Huaeu iluniclnal -- A. Camara
Municipal tem Lstado a proceder
à escolha de antiquidades para a
organização do Irft,se,-r Munici-
pal que, cleve ser inaugurado,
ainda nr: presente ano. Já lá se
encontrânt algumas pedras tu-
mulares, braz6es em pedra etc.
cedidos nor alguns partículares
e pela ordem terceira de Sío
Francisco.
foTn* porém, inÍormados guea Orclern do Carmo, não quiz
ceder para d) Mrrseu umâs pe-
clras tumulares que se encôn.
tram ao abaudono no meio do
cerniterio daqr,iela ordem.
Nio podemos deixar de regis.
tar tío'lastimável gesro. ')
Estava em curso a montagem da exposição dos bens culturais, que
andavam a ser recolhidos pela autarquia, nas casas anexas da
Misericórdia. Podia ser inaugurado ain<la em 1937, o ritmo dos
trabalhos a isso sugeria. No meio de boas notícias outras
contÍastam. Dizia-se que a Ordem do Carmo não tinha
disponibilizado umas peças que tinham lugar no museu municipal.
Essa atitude sofre uma dura oontestação pública pelo jomal povo
Álgarvio um dos agentes da propaganda ideológica e política
regionalista.
(Povo Algamio, 14 de Novembro de 1937 , ano IV, n.. 181, p. 2)
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( )Ígirnr./rçlio . I ornrtçrio rIr lUrrscu N,lrrnre rpal dc ld,irn (1917 l()-l{)}
Denominação: TapeçaÍia de Tavira 
(José carlos Vilhena Mesqüita)
Dtta: c.1776-1779 (século XVIII)
Propriedade: Câmara Municipal da Figueira da Foz
Localização: Museu da Figueira da Foz - Dr. Santos Rocha
Descrição: Nuns tons intensos e ricos, a tapeçaria, sugere uma pa'isagem idílica, dominada por árvores, montanhas, um riacho, algumas
aves aaté uma azeúa. No canto inferior direito está inscrito apalavra Tavira, proveniência deste belo e valioso bem cultural.
Autoria: Pedro Mergorx
Referências bibliográÍicas: José Carlos Vilhena Mesquita, O Marquês de Pombal e o Álgarve. A fábrica de tapeçarías de Thvira:
documentos para a história da indústiano Álgane,1999,pp.42-44.
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Algms cuidados de preservação e de exposição exigiam as peças que iam sendo recolhidas para o museu municipal.
A Câmara lança a concutso a partir dessas preocupações ligadas à seguança e diwlgação ,lrs peças no museu, a
execução de uma vitrina. Por 700 escudosAlíiedo Gabriel Gomes a faní.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Actas da Cômara Municipal,2S de Julho de 1933 a 10 de Novembro de
1938, sessão de 5 deAgosto de 1937,f7.156v.': Actas da Câmara Municipal,2S de lulho de 1933 a l0 de Novembro
de 1938, sessão de 19 deAgosto de 1937. fl. 158)
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()rgüni1 ç,lo c lornruçax) dr) l\'luscu Municrpal dc Tavire ( l9l7- lq.1())
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Sala de Numisrnática e Medalhística do Museu Regional de l-agos - Dr. José ]ormosinho
(Marco Lopcs)
Guarda o Museu Rcgional dc Lagos desde as suas origens colecções diversas, expostas em tantas outras salas.-lbdos os
cuidados clc conscrvação bem como o discurso expositivo que se pretende implantar conr as colecções vai condicionar a
concepção do rnobiliário museográÍico. Quer as vitrinas quer as estantes teriam uso limitado e rígrdo, diÍlcihrcntc




( )rL1.tntu r,.'il,' I ,'rrrr.l, j', r-1, r \luruu I\ltrnrcr|ul rlr [ur rlu r lr,17.ltr..]Í,r
Éaá*..-,.
No museu o mobililário expositivo não se fica pela vitrina. Duas estantes, uÍna pequena e outramaior, teÍão lugar nas salas
anexas da Igreja da Misericórdia. Trabalho a ser feitoporManuel Ventura que importará à autarquia em 800 escudos.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Actas da Cômara Municipal, 28 de Julho de I 933 a l0 de Novembro de 1938,
sessão de 9 de Setembro de 1937, fl. 160)
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Adjudicara a autarquia de Tavira a Manuel Ventura a execução de uma estante para o museu municipal. Não por acaso.
Representava em Tavira todos os oficios ligados à constnrção civil. Em causa estava a sustentabilidade de uma das
principais linhas ideológicas epoliticas do EstadoNovo, o corporativismo.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Correspondência Geral Recebida,PastaA2íT,4 de Outubro de 1937)
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()Í-"rnr,/.rçii,,il,,nr.r(.r,,d,'l\lrr'ru\luniei|.rl tl; lrr irr tlq'17 Itl-ltr)
Àlgumas palavras
S[" ü[. Jose Rairnun
m0§ Passos
q,:e a Comara adquiriu encontram se olÂumas coleec6es de moerlns
dntigae c de merlalhas oferocidas por naíticulores esneciolmenre neloq
ars, ãng. Padlnha e Anronio Arn?do. a ou"nr erroü baslanre o'rato,
IUsior Éeria o nosso lluseu se a maioi parie das necas diEnss rIE nele
flgurarem nEo riveesem saJ,lo pura os inuseus Ui"oã,an.í e" ú.b;^
§ de Foro.
-Como vol o reu plgno de 
qrborlzacÍo da ciderle?
_ -Vsi bom mR8, olhe que me tem iustado olgumas apoouenm_
Íbeo. .{l uamqÍ0, gastou e6te Bno elgurn dinhelro cóm e eqüisÍcão (lo
noÍE-B- drvores que foram coloçodoa áo Aho de Sonta Ítlorih. Cemrroool MÍlrtiÍes dÀ RfipublicB e nos lardins, pois tôm siüo nocess'drio a.lr-
üH'fiilll?: Jil8, 1"r Li$"*Ê ",-gg,- g;;"';::,::L,ã"gii:11" :' ;:l;8cí6 c nrsEO.mullo grÍtto lhe8 Ílcorio, que os senhoreo ehá-o"r.Ã ..,.
Seus olunos i otcnçao pEÍa'e6ro 06EUotO.
-Os iardior e.cts dno estffo mororilhosos?
-A Çnmnrn t€m gosto basÍonle dilhelÍo com os inrdins c o scuestodo nclu0t de1c.6c unlc[mente a lsso e oo trnbnlho do técnico quc
e nn veÍdode muito bom.
-§:gun'to estou lnformsdo a Csmora rem um maqniÊco vireiroi. -)rm temos dcsenvoliido bostante o viveirot faioarte do mcrr
ntíno oÍgantzetcm dols \,IÍeiros o que toÍ ir mrls nosilrcl obter_rc
metnores Íntlcdades de nlontss selecionadas. fambêm ranha em "t.-to u crrBÇão durnÊ pequeno estuÍn Íria, qunntlo Durler ser.
. Sôbre os Íiíclro9 esqueci€-me diz(r:lhe oué nenso dar-lhe ornn,ln
desellvolvlmento de modô a poder fornecer plunics nara o. ãn.rn,,
,or{rns.como tombem poro os pnr titulor es. Jrl estou tia tando do e.lnl).
Ioçtrg d,os cspelas gd.licos paÍa obrigo de cerree plnnros, isro é, u rjr-
BAOTZ0Çrlo dum estullm.
.rl C"rr,u,'a !0r ncat)rr o Pn-rgu: rilr (ir,lcri.t L:u,, ti,:ürii .|l . LululiClniU Gatl('j-"1(/ c J,riiE IOJstitv ,Cirii.", rcr,,r:, L, u ú( I,ui\r,,c,,rr(.r-
te tnmbcm se dÂÍio !(pectBculos clncmcrogrnllr:or ao ,ri li.rc. Esi,,
Pstque, cóm o casrelo que n Cnm:trc corrrlrio,r c ro,l,r o Âlru tlc Son^
ln ftlâr10, lormEr$o Um coniunto ertisticr.r. hi.torico e turisrico í!rrts
rlepois _rle uuonjario segun,lo o úriúnrBçõr) ..tos llourm,"rrtos Nqti;
nees, íio dcÍlouaLlo do n8p€cto geral ,ln cilnde, serrl mnls um embe_
terrmFnto Ítê I Â\,tro onde, olen| das tiqlaq r!0trornmíc{ls dÍl cidn,l" o
orredotes, se Fodrti ndmirnr conrplercmenrd a li5rela rlc Snnto ltin-
lll;fr?li",iif,i,ii,[1',1:'i;'tiili:ii,'JT,'["9:?iI';JJ,liJ ,s'JTT t;i]:i;
do Àlirericordie, Renascenço Der feilo.
E mais n0o rlisse o noisd entretistn,lo.
Ach0mos bAstânte interessIlote q orientnção que o dr_ Romos pas-
sOs tertt r.l,r,r.r uirs 0ssurrros rcl.rtirus qo s.u pcirr,ro 
".oüi.ir,io "boi vontsde e a energio <1ue dispende com ro,làs "tu.. 
- --' -'-"" '
Uespedltno-nos encantodos conr a sun conversâ e abrolutamcrrr,.
clentes dê que ele continuEÍá a dar um mnrimento uroorcssivo i ",,,tgÍIo em tudo 0 que estiíia;ob o aua aiçod"r.
do
do Ra=
NÃo qurzemos dor gror terminodos os tÍabolhos rlo nosso nunrero
esçeciol senr oulitmos -o sr. dr. José RoimunJo Romos Possos, ilustr.'
vereodor do l'elouro da Culturo € Turismo e l)ÍocuÍadot do ngsru
Municipio so Corrselho Proviociol. O dr. José R. llomos Pos<os, tenr
rldo uria peseoa quo desde que Íoi pnro o Csmaro Nltroicipql tem {lo-
tlei o melhor tlo seu esforco no cumDlimento ílo cnrgo que rho dlElln
mcíte êrcÍcê. O nelouro ria culturn nío pode de -[orma. olguma ser
dirioldo nor ousl.rucr. é necessdrio, noÍém, que cl€ oslelo entreglle í
;-à'";"i"" ci t,",' .r,,i" bratunto sôeú e vontade dc trâbolhflri to,loq
c6rog 
'pÍcdlcsdos possui incontestilvclmente o nosso entrevislntlo. Â
ntcslâÍ estoB afirnrnç6es tcmos a rcoÍEanizurão <la Bihlloteca Nunici
pol, o orgonizaçío do Museu. os inrdins oudlico.. ". divcrsEs nloôrn-ç6cs de llrvores quc rêm sido feirà6 na cijnde, n ienorociio 
""d 
Cn"..
les Gótices erisienres no enrigo cemitCrio tle Sáo F-rancisco. eic_.
etc.,.rud.o melhoÍementôs para os qrtaig ele tem conrribuiJo tom i
suq tÍrlelrB_eícia e hnn vonrnde Poi içsn, serin urnl iniusriç:r <lr rr:.
BE pnre,nno o{,ur'rrmos. fElãr da nossa terra, dn srra àrieniação ct l_tuÍal e do geu deseovolvimento.
_ Encontramos o dr. José R. Ramos pqssos. numn dns ralas rlo
Ur€mro I rt.virense, oucinÍlo a T. S. F. rlissenroi a que rinhomos e ê1..
Pos-se 
lnlerramente á nosso disposição. Â nosso prinrcirn preÀrrnr.,
tor st,trrc a ttrbtioteco.Muoicipal pois sabernos que u tlr. rem peirlido
bastEntes hoÍas ÍroÍ lá-
.-Â Brbliote-cn E-meu veÍ, respondc o nosso interlocutor, estri
oPtrmsmente tnstqladni 0 (:drnDÍs tem ndquiri,lo elgunras obros du
e3cÍrrores contemporflneos dos qunis pouco ou rrodCexistio visrn elr
se ter cnnscÍegdo techada 6té odui. Tàmos estado o cornpletar elgu_
mas colecçôes.
-Enrío pensnm obrir o Bibliorecn no nublicol.. -Sim, depois rJc devidemente caralogádqs e arrumados rodos,islrvros.
-E sôhre o Ílluseu o oue nos diz?
. -O Museu, rambem eítá muito bem çirunrlo pois o publico tluco vislrar aproveito n opor runidade de contemtrlnÍ o'mngnihià r"L;i"
da Irlisericordie, que é uma lerdadeira ohr.a dc nrre. JrÍ lá remos'al-
Buns p6inéis, nlgrrm6g 691s.t6a. de perlros brszonndas e com inscri.
çócn, algrrmns delos cedid(s por pariiculeres e outros nelas vcueráveis()Ídens íle Sio Froocisco e do Càrmo. Â ndorner r_rÀn belq litrine
Nas casas anexas da Igreja da Misericórdia fica o Museu Municipal. Dotado de uma beleza artística admirável, aquele antigo
templo, serve como uma mola de visita ao museu, pois é ele que concentra as especiais atenções, como frisa o vereador da
Cultura.
(Povo Algarvio,28 de Maio de 1938, ano V, n.'209, p. 3)
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Localização: Museu Municipal de Faro
Descrlção: D. Dinis manda executar no Castelo de Tavira obras de reparação,
em particular, na zona da Porta da Alcáçova. Esse momento Íica gravado nesta
lápide que fomece ainda o nome do encarregado da obra, D. Pedro Peres,
Almoxarife do rei.
Autoúa: Descoúecida
Referências bibliográficas: Mário Jorge Barroca, Epígrafia Medieval
Portuguesa (862- I 4 2 2),2000,pp. 1092-1094.
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Dc NlrrstLr Muniripll r1c Tr\ rril r Mricr! dl ( icllrrJt': A crdltlc. o rnllsclr c o lLtnslto
O Centro Histórico de Tavira é um dos motivos principais da deslocação de excursões à cidade. À sua espera têm as
antigas igrejas e o castelo. As visitas aos monurentos repetem-se e o número de visitantes cresce de ano para ano facto
que leva a autarquia, ainda na década de 3 0, a propor a criação de uma zona de turismo na cidade.
(Arquivo Histórico Municipal de Tav ira, Actas da Câmara Municipal,Z8 de Julho de 1933 a l0 de Novembro de 1938,
sessão de 16 de Setembro de 1937, fls. 160 v."- 161).
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Continuavam ainda em 1941 os trabalhos de restauro das muralhas do Castelo. Símbolo da defesa e da afirnração
nacional o castelo atrai mais que qualquer outro monumento em Tavira os cuidados de preservação das entidades
responsáveis nesses assuntos. Manuel Pereira Maia, encarregado que cumpriu com competência e responsabilidade a
vigilância das obms de restauro do castelo mal estas começarÍúr, surge nomeado pela Câmara Municipal como a
pessoa certa para assumt esse cargo durante esse ano.
(Direcçâo Geral dos Ediflcios e Monumentos Nacionais, Direcção de Serviços de Inventári o eDivulgaçào, Dírecção
dos Monumentos Nacionais, Conespondência Recebida,n." 984, 3 deAbril de 1941)
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J. DE SOUSA CAMARINI{A
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Todas as instruções dadas ou a dar pela D.GE.M.N. acerca do Íestauro do castelo de Tavira deveriam ser respeitadas
pelos concorrentes à execução dessa obra. Assim o fará J. de Sousa Camariúa que por 15.000$00 se compromete a
reconstruir as muralhas, as cortinas e os merlões, bem como a remover e a fanspofiar todos os entulhos que veúam a
serprovocados.
(Direcção Geral dos Ediflcios e Monumentos Nacionais, Direcção de Serviços de Inventário e Divulgação, Direcção
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f)c Mrseu Municipul dc Turiru 4 Muscu da (lidadc: A cidadc. o rltuscu c o lulsnto
Até 1950 o castelo de Tavira assume as preferências da D.GE.M.N. no que se refere ao restauro de monumentos históricos
na cidade. Durante anos, desde as comemorações dos centenários até ao início da década de 50, sucedem-se as obras de
reconstituição estilística do antigo castelo, campaúa de dilulgação e conservaçào do património histórico nacional que
leva o Estado a reservar montantes consideráveis.
(Dtecção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção de Serviços de Inventário e Divulgação, D irecção dos
Monumenlos Nacionais, Informação interna,n.o 683, 2 de Março de 1950)
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tr:r dos lJomrnentos r{aolonals
r r §.___B-j.Á
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Érn eunFnimento rita 0rdem rle Serviço rlessa jtrwE.
Dlneeção no.549, Junto tonho B hoÍrrá, elo do.rrolvor.
o ôflclô da Santa Casa dq, LEserlcóxdia do Tavlra
ne.49 o lnfonrêr V.r-ixe.de qug, o toütêdo da ante
- sala de eeorloü!.a da IgreJe da tr,ll.sÉrtcór:dla d.e
TavÍra - Imóvat ds Inüorásso Pábltoo - nrlu numo
áree do 13 r€, devldo ao epodrecirnento d.as cana§
que aÃueotavam o tslhado.
. Êlsta roconsüi:u.ção de poilueno dlsnencllo, a môu
Ii.
Í,:F, r:onvlnl,a s6r efôetlvada antes do p:roxlmo
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Era problemático o estado em que se encontrava a cobertura da Igreja da Misericórdia. Ameaçava ruir. Acabou por
acontecer com o telhado da sacristia em 1943, segundo a D.GE.M.N., devido ao apodrecimento de canas. Esse grave
acontecimento afectaria o quotidiano religioso na igreja, mas também a visita à igreja e as actividades da Biblioteca e do
Museu.
(Direcção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção de Serviços de Inventrlrio e Divulgação, Direcção dos
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Oeslirtlld.qri* ü,e a.D!:-sso à saonlsbla.
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0 Ari'rul.tecto *lrefsfi1fl;.fr[]rr rn.{rr.r .v tliajnusr§ÍI0s
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Seria reparado o telhado da sacristia pouco depois de tercaido. Estariam asseguradas as condições, a paÍtir desse momento, de
se retomarem as visitas à igreja e as idas à Biblioteca e ao Museu.
(Direcção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção de Serviços de Inventiírio e Divulgação, Direcção dos
Monumentos Nacionais, Correspondência Recebida,t.'2984,Fls.57, Lv. 10, 6 de Novembro de 1943)
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I)r^ M.Uçq \,lgnicipal rlc Tavira a Muscu tla ( lidadc: Á,cjtl4{ç, o. 1pg5qq. c _çr_ tUf!§!rq..-._
Câm r[' illunicipal de Tavtra
Pasurs c a rus Lâ'nirà ír(.!l.m
ênaonlrrr ri rroçsrbihdrdr.r nr-
ct*rrirr plrr'or roiuçioorr.
Drr ['3sç3 or {rfianiais rt,Íê.
rtntlder ntlo rr. ltrcrrdcntc cons-
la a tntror tconomil, o rlut ert
dr!íaÉaisrrior qursi, drdr r pcr.
lofi!l,didÊ da qucm r clt Frrri-
dc c, tamhdrn, r oÍo crirçto dt
,lovit racarrri, o qLrr é bcm ius-
to am prtrlní{ do ruo quc dr.
aofÍt.
l'iottt er prolortr: rlq sr. P1q-
rldrnl. Ê ílua Íorrm rproltdrr,
hd uma dt rerl e imcdrrto inrr.
re<rt. [,]' r da <rirllo dc uma
/,onl dr 'litrtsrrrc a r!!oactlvÀ
cornirrio firrna-sr .le Íriro ur-
Aexr. lrra Íc olhe prri a .\k.
Ircq Je cided. ."m ; nrri,|r '',.ttrerre, dt lormn l nio rh..-
feÍ 0l ;eÍxcl(risii(!I dO cOniuo.
to rit drn,r I)cfor!. . !,.rri dr'I'Ívirx c\ri r ,Jrrenv.lvtr.sc, o
Fleno dc r.,rbnnrrr\ío iJ estd err
rr.Êrlr ,D rurd.do rlo arquirecto
pnrr rnl c.rnlhido, o rr. l(rrrl
Í,ino, é lrtciso iotrlrrÍ r .[ron,
trohr dq AtalaJr, no urbru lrçÁo
r Ío turrsÍn{, ldcil pnrt um fic-
lhor nprorcrtrmcuto drr torr
raurs pârr os docntrr, írcilirrn-
do cundr,rtirs yiÍl!r,ír!li dc rlo-
irnrrnrcr, rrr.. 'lirdo i!to o rr.
dr. Ranros Prs:os crJr6r nrl surr
frroÍroílrr qua o (loncrlho Muni-
ciptl nprov,rl,
Qur .l u:rrrcrtr:n cn, rraiit
çõat u íruis dcprc5.l porsircl
Í o qr.. rrij:t,rr icrirrrrsrs ,1,.,c
jrm, leIcr,.ll1.l ' r, ,r. rlr, llrrr.<rI'rssos nshr iilâs ini(irlivE§,
À siurçic mrttrrrl dr nora
Cimrrr lluor(iprl a btttrolr .rt.
ti(r, Or ;(rti rtÍdfitaÍrlor rnil
dâo prtt cohnÍ íi dasÍlai!$ íhri.
t.rorrai._ l: o rcrultrdo é.nrne
crlatolçlo no vda concaulr§ da
quc loda't;.[lc rc qucirr .,es
prrr I qurl niô ha tamadit n.r.
lct aoor mar§ PÍÔtrmo.\' Ptlo
Íôloot,
E por todos c*tes motivos ,pc
oáo podcmor driret dc srlicntar
o crprrito dc srcri6cio currr quc
o !r. dr, llrfiDú Puror, nolso
quarido rmigo, dcrcmpcnhr o
crrgo dr Prrrideor d, nnrtt.di-
lidrdr, srm posrrbilidid"í ds d.-
tcnvolver rto r:<rcicro dnqutlc
Lrr(o uma aa(ío rcrrtrÍretivtl
íom ir Í!r'§ hrlrr qoy'idrdtr in
trl.cturir.
",,i !;lTIl H&ü l'Jl:
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hmclicror prrirmo.lor caros, rir'
ro qrc oindr crrtio oio .r'.çriâ À
comprrticiprláo do I,:.\trdú. ()
amPI46linol cootrrido lor çrrc
molryo.ur,lÍrrn I t-!q- '!í. FrÍ-cr3 rcrarltl (Itaátriltat ? o tt-
suh.d/i { . ilnpo(rihilidrd. n5o
ró C" íhalhitrt ar§ar írrviçôr
:onto ,r dc s! cnn-rcgrrir nutrrrr.
,\ noit: U.lmr.r ltlunrciprl,
tnrrhlnl, . dr.r or:c en!endtu q,r"
, r(.i1t.rrçis ria de"rdo cgrirl'
mallr !4! Í!cbrfs, j,,i,nrI rfÂr.
rreu o rtütfntítrÊrLô dt um Íorn-
rt nrr ltnrrpitris (,ivir de l,rshnr
r rttf .naralt ó o:ll:'o Irqot \.irl
' tsrd r, nrr fl41ç1;;;,
t r.(Ioltx.!r rrôrr élI ôr!Ían-
Í. d. o'(.rridíJ.\,,.,rint", .'.i, \,lr cooio l\. r'. :i, :.:uJ r.
'. r,., .\ .lriiir rar:, ..últL.,Í,,.pJrr\n.i ln.ít11rtS.
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Por outro hdo àrt nec.iiklâdr JÊ
t{Ímiürr roü o derrmhorrrlln.
ro dor cdnn, dt crnotor ne prr.
rr do Íio d.ttro da rril,rrtr.
Â récs tttt cturcdo tambtm
fcrtrrrtra;6cr rnorm.r nr it,,
de tenrlizoçIo. Um ca,rJrl c"n.
ridrrdo Frrticrncnte inrrtota.
val frtí rÉduídirrimo + i- t!
qualidrdr improglil prfi ctcrr.
rtYi (oíceolriçro1 rrlítrt,
Oodc rt hr'dc aldqlrir irur
cm condiçocr pirr . riÀf,lir,r;lo
publirrl F)' ünr problcmr dc ir-
rrrma lÍÂ?idid! prrr Tetirr r
qu(, ,pc!!f d.rs U.bllüor l{ rar.
hsrdor, rinde contio0r rim ro-
lucIo'[i' 
nçm1 i trrrlâo dç1113 qu6
tÊ anaonlri a §arrrlÃO I oua
çrerdt o st. dr. Rrmor Prsrâr,
(o, pr.s(nte Ca problathri d. tal
mt8[ítudr c Í.rr) ancoatraÍ dan-
uo dtl rcctrtlr arítlftnai ío(.
-" J. lh.- n.'.r.r ,.' "or.i.í.
.l+r!írLr !it,,..r o Conr,cho Àrtr-
rricil,;t prr; ,r '.',rt sr b$,*r- J.
!iiâ,nÊr,llr .".' n1r': ' ..rru r,úl.. "" ; .rriv.:, ,lnr,,l.: dt :ri.,rr'.ta.rr !'Íurlnrr":. .rr'. §rrt. :: l--
dêrrl JÉ_ uôrA. . ltülrrrr ., , ft '.rü ir r\ âl)c", . r)lü,)rnta loJiri-
;,ict . rt.ír',,r, .'íu.rtiudn ! .r.
i,1Í Ê .'.r'r Í n.(.!r,,ird.n ítrrr trôj
lí,\'(ls rln (lroall),ri) t_ttl I.Lrlit rs.
Íú . r ?.Fr i ,Jidac de iir . i.
: ; o . i'l 'r.l r...,' ,
, À,J _-i r(,I5tsn: d.rnds j.i..:. i,.
4ttÊ,RrÊt lI)írilo! r;- .."
',l.J\r l,nii .Ji{ r, \iii tiitÍrr...
Horas difíceis estavam a ser passadas pela autarquia de Tavira. Os gastos estavarn a
ser superiores às receitas. Esses desequilíbrios financeiros provocados em gÍande
medida pelo abastecimento público de água e pela assistência médica a doentes do
município estavam a dar uma imagem abatida e deprimida da cidade de Tavira. A
solução, apresentada por Raimundo Passos na Câmara, podeÍia residir na aposta do
turismo e na criação de uma comissão nessa á[ea.
(Povo Algarvio,30 de Setembro de 1945, ano XII, n." 586, p. l)
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QUADRO 2
Visitantes do Museu Municipal de Tavira
(1946 - 1960)
Fonte: Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Instituto Nacional de Estatística, Estatística da Wda Intelectual e
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António Cabreira pretendia doar à Câmara Municipal de Tavira" devolvendo a sua gratidâo pelos louvores que
recebera dessa autarqúa, uma casa que lhe pertencia. Tinha sido revisto por duas ocasiões, uma em 1942 e a
outra um ano depois, os termos da minuta da doação. Em 1944, a tercera revisão, estabelece a instalação do
Museu Municipal e da Biblioteca na Casa deAntónio Cabreira, que reserva o usufruto da propriedade até à sua
morte ou da sua esposa.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavia, Actas da Cômara Municipal, 6 de Outubro de 1941 a 6 de Outubro de
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r lirA,rÍ rrÍD nÍm{r '*: v,rltor ir,r-
rrr"-rllllcr ir rr,i1 ií rr n§inh1n,
ir;.,,1c,r ,, : t,i,'.,rn ,r 'li ltr r.
,,n nurrr , 'r. ,',,pLi'1ir l,r:,"Ín rmagcr,: rlr lr. Sr ' Ílo (,írrío,
l'sdrocirt,l.rc lp§€s,lorêr,lârlrr(.
It crrrií! !i,r rílcirntr r, l.ror
,lr'1'orirr, Rct. {nrrnio I'rtrr.
i ltrê l' l rn t-' ,,:t.rlnr r.
. ftirDqnr[.. r'r.írr'r rml 0l'raI
' io rclar,.rri n,' i:r'' c :r l'i ,i, Í
r) r.-liÂ11Í , r, 1",,s..,;r ',r..hr,rr.
À Dirrcji,,. rrrr rcuur,la, drtr
É',r.nlíô n. rrr i,nrrJnrlor nn
rr o l,r'.:rl ,,rrJe tor rerrrrl.r rrm
lr|| [': t I {l S,!l' SPt, .rnÍrÍ, t,\
,, ,.,1 l',rx.,r, r. .r ,,,r r;r,r,.
n,r;ljglsr r,1,rlh,,{, -i o, Ír:.
t rntcs c,'nrrJ,r'lor otln cnormc
,Ã!i. () r l,r- líiq,rrl (i,lrÍ",
rfi norrr( ,i; lt r ;rin J:r i,rm"
ponhrn, dr :1 rr lnr 1,,rtt!t Àl,rar(í)
rlIâ
r, l,r!o di (,,:rnúÊiin. (l rlurl!!
i.il!nte 4re Éli 1n,rúr,i1dô ir!?.
, I..l r,1.,,,. J; Ll,'.m.r. ,rir
.f,ri tr lr. l{ Àfr)rr ]lr.r"1, f,
r lrrr 1"lrc ,:u,:itiir itprlrlnr
,\ hrnoLr: lr hrntir.nr1ri,,. r,unrçi
nnir, drIe,:Í5cs *la L;aqÉ (t,r lrq,,,ó
. ro.'itd:r,lrr .lr re(rplLl,il!ntr de
Íregrrerí:r, rr{,lir , ,lr llrta rí,r
l'rir lr. tt6r1,1r1-. cr1.11"", u',
(J r;r,:npaúirrarn nrr:tltr,ft tndrr
, e r{ r I r r r r ' . , 1 r r r Í ix.'r',rpsrlycl,rjr.1t... ,, 'irfllt:r rr,, ,:ia,rro cirrln .r ÀtÂqrv< \ , prr,.nn,, . rn
dnr lic n inqnladn il'inr.rê,rÀrl'rí
l'tr,,rü l{urrl, rl\rr rrir: -cx ,.
rrre'oreq rl^Aio:r n.r ,nsr'nhíô í )(l .rirrr,, (l .r, ,,ir,L..,,t,r
,i,i i..ítr,:.r,r ,, .:
Irlrn{ Â (;i.À ,lrs l'e.,":id§.Í! .
o l"rrnlr ic l'escrr, rr,,lc llrr 1n
,r'n lprcront,r,l,rc r'rlmlrt rhr.l(rr.
,1. r ír LiIl lrr frlo. \r. .1-r,,r ',! 1rr,rto, llrnrrrluo lirirn, f,, r.r
,1. lrr ,l,t i, r,,i ,\1,, .-,,, -rl',,t r
llr,.l,, i.l !. r ,r r,, J, ..rr,. i,r',..
'rr",ti,!rle. lL:
r,rnlri , ,n r'i,.í .l . 1,, ,1.,.r.,,
lc,i|lt ,1't. ,, n.riníl rií" nIi.:lra.
1\
Vestira-se de gala o concelho de Tavira em Abril de I 945 . Na
cidade o Anaial Ferreira Neto é inaugurado. Próímo de
Tavir4 na Conceiçâo, o Sub-.Secreúrio de Estado e das
Corporações e da Previdência Social, Castro Femande§, visita
a Casa do Povo. Estava no primeiro andar instalado um
pequeno núcleo expositivo dedicado à freguesia" que por
sinal, bastante agradou ao representante do Govemo de
Salazar.
(P ovo Algarvio, 22 deAbril de I 945, ano XI, n." 563, p. I e 3)
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Dc Muscu Municigrl dc Tavira a Muscq!4Ç!!4dqAcidâde, o muscu c o turismo
ã!'.---.-..F_-... -a-!---'-q
Ul§lta Mlnlstorlal
as Consolho ds Talrlrq,
(Cnrur,ratn ar r.. Irar,ror)
Ne lcdt, o !Í. Ítr, Carrro Fer
noader rctcbrrr rn rfinsentor dns
úrter!ê! fl ÍI!ü,tr"I»rt c4rÍraf atlE rc
do Algerrc. llaíln Írirf;sflF êra
reccblda particrrlnrmenrê r f, con.qeÍ![ pôii0§t !i ,trtltltt rom o
ilusua eirireotq liah'rrr' , .t,,. ,t
imprsr*õtr rtcrr r.d65 p,,1 '6151-r
coÍllcÍcBcrâs ír,rrnr ari,ttrt IIerg
cntrt ol dirigenrea rrnrlrrrr .;rr
rtaslor c|tccnlar{cr nric l-' rrç c,,
mo l.rnm etr*nJr{:r, lorri+olrr-
romrc pclo calr'ito de cnl+rrtcto.
râo m6úiÍcrtg,1., palo rr. Sub.Se-
cretrrh do Erlqdo del (brnore-
ç6qr a Pmlrdonr.rr Sqc,ul hrran
Eoo0erunciar larnrn hrm .r csntr.
nurçftr de {otrnô eritenor r comc
e viagem dc sua Er.'íoi ürsoni.
tídnr Bcm sfsí,6r[ ldlonar, ncm
Ílit,:tt(lrr, m.r rnrlr o Êr,:rrl,,r
rrtrico dr (&llt?r.f draÊrrrrrao.
i. do hümanr F or Íactrrr.
Níu rcrmlnoaror rsl{Á notÁr
rrnr lçlicitar r l)irecçín Jn C*o
.{o P*-,o dr (:r}'lc?r(ã? : .,. .ri.
flSnicadatr! drr t',ü Fcqír(1r(r !Fa.
,€u ÍflÍ81 íornrndo por 'ndelorredusldos dc torltrr us ut"nrthor
ÊmoÍcÍsdos íro lqtÍ.4rÍq " c4rl§
rntly','rr- Jrtlrrr nl'ro,rr .l iir !,,
!t'Jrt aOO. lr'' ,llilrrf, íla t,,,!r í nrl
mtreçllo o erlorÉn derpn..,'Ni,{,r
çrorrprc indicr at{ ufflÉ rônrl!rEar,
í{3 ,l! ti-!1,ú,r {rI , 's tl ,l.rl?r
rúSrlicmó, ÉrraÍ,l1r5r ! Í,, í i!f ri;r
d Írrtgtr.
CseÊslt{o ds trsÍirr
t{rr dlt rtr firtt,ir r, rt1.qo,l l(.lrr do Povo ,lr<ra LrArrrqn,
§rr'ro l,ir.4 n Sr ,$..lrae.Í arC.'
,h [,.clldsr i{ }r t.orl.'.".r(ú?r .
rr (!o-,-e'tnuCrr r,rçit ,l,r lh.r'
lr rs"'lrtÊeoLl,l ,q.1.;, t r '-'Sr"
o'rlanre dc Jrnro 'i* l'rorr,r',r,*,
.tlofl:" ' Itrlcsrd,o ú; i. ir
l'prtm eqprrtíl.rr !r,l n r !qr,)
riderht sl'olrror,rr dÀtc cr,ner
lh+ s dcrri trrtu*te, pel,,- r'.1-
rtu{ dúlB"6rc! d:r (Lúr ,íi Po
eo dtrÍl' 6úBrtrrh.:* c dr l-á§"rei
Àlifi4i Frh, FJE'riú:.üli r! ê&ütú,
dt!t! ErFJrFr6 ? mÍflqli"B! rht
60!r Fof rírirt r n de vriJu t hij idc sI údo, dr Ç!!r .ie l'rF.lt a ru!!
hrnlüel, que dtríld á êr'lrrs,ir dt
rldÍlr rcrúkrs eír c{rlcl"r stü
I {]rso 6 Poo,
Sqgru.ac ! Ílliia â trrdlt ú!
rrln- do rü4+*-rAlr. qnJr rt
GtlriPrÍt dFâtlo t::, ijlrrÊlilf
rt fifiÍ+u ru?rl c .ltoo[ l.ggrt
rtorrrldac r!Íúiúri p'oi f ú, Fr.
lo Br".t Dctrgrla tkl t, lil. t .
P.. Írlor dçr"lr lirir F,r' o
§.r§lcüCtado mtc. ÍOr hiqvcr
srlivtaL ürrÊ riuç rr tllret do
F"r, 
"Gi 
, í,[&ir cbfr,in Í,:rt{
úa ltloat e ilú* túdü! drrr*rrr liu
drl lrl Frfa çJt q rclrlafâlÂ 6cÍ.
,Brãcr F§r. qÉ M dtI Í"r R!ir-
ror &lhus { nltÊr €c.lhrm ú reu
{ í rt!.r
P: Ê!bri" i! relrrrr tra rttrl"t.
t'lr ;,tlr rcrcpç!n e pr) , orrrlr.le.
tnt.ifnro d! I .rrr .l.r lrr.r,,
I l,q le der..rt titir'lr trsltrdm
t}lt C,Nl da l!{'tü a qr.,ft frÍ-
6ais lltalo ,Ít !!i{Í!, ÉlíÊc:" $,icsl'
dçrLit rlr I ir,uir, [t{ r",rr,n u! os coí1.
eÊtho ,l? I'rv!rr) aelrmpe nhrt*r
dç r.ra ['-rpnre, ry, n6 trnFo!
ribttr,Lle,ll J. +çül,erecat rnotr
(, lÍrr t'rirr pr i.ÍrÉríl!d6rntn1t í?r
o F?qrlíno rn,.treúírrluirlcqtn ( .r
16 rJ.1 l"rt,r, *.clo tirtc sa r"tlr'',r





Cine-teatro António Pinheiro (Cârnura Municipal dc Tavira)
Por volta da segunda dócada do século XX, já então a cidade demonstrava interesse pelas aftes, um grupo
formado por membros da autarquia e de outras entidades locais, levam adiante o patrocínio da construção de
um ediÍicio ontle as peças teatrais ou musicais das conrpanhias recreativas tivessenr espaço dc actuação. A
abrir a década de 40, já cofit o norre de António Pinlreiro, o teatro de lhvira não só lirnciona como casa de
espectáculos culturais, mas tomar-se-á também, por força do atraso de obras dc ampliação dos Paços do
Concelho, numa sala de recepção da Cârnara Municipal a convidados seus. E tlernolitlo o antigo edificio na
década de 60 sendo substituido pelo quc sc conhece hoje.
I
t2)
()lIirrlt/,rç,ro i l,rrr rrr.,rt, Ll,, \lrrr,rr \lrrrrreiDlrld( [il\lrrliql7 li-r.l{tJ
QUADRO3
Quantihcação das verbas efectuadas no Museu Municipal de Tavira e Biblioteca entre l94l e 1963
(em escudos)







































































Renda da casa de
biblioteca
3.600$00
Renda da casa de
biblioteca
t.440$00
Renda da casa de
biblioteca
1.440$00
Renda da casa de
biblioteca
r.440$00
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Renda da casa de
biblioteca
r.440$00
Renda da casa de
biblioteca
1.440$00












()r:.lrrr/r(,Li,al,rrr]lr.rr!tlo\iuscrr \lrrrtrrip:r Llr lartrrrrl\)i; l,)J1rl





































































Renda da casa de
biblioteca
720$00
200s00 200$00 200$00 200$00
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l,l!irítr/il!,r(,.1(,rji r(il\, (11, \1tl:Lrr \lrtfL rlrrrL,lt lr1\rL, (19 tl l,) llr)








































































100s00 r00$00 1.000s00 1.500s00 1.000$00
126
{)r!,Lr,r.,ir(.{,,\ l,,llri,l(il\,i[, \1r., r \1r rrr. rlr;rl rli Ilrrrrui]9li l(lli)l




































































Igr,.'ja tle Santiago {( irrrurr Murriuipul clu fur ir.rr
Denominação: Igreja r.le Santiago
Data: 2." metade do século XIII
Propriedade: Paróq Lria de Sanliagt-r
Localização: Rua D. Paio Pcrcs Corrcia
Descrição: Divide conr a igreja de Santa Maria a lionteira das principais paróquias e das Íieguesias urbanas
Dela se diz ter sido a antiga nresquita rnenor quando os rnuçulmanos aintla dominavam Tavira, sem provas
arqucológicas por enquanto. Constrói-se pouco depois da tonrada de'lhvira por D. Paio Pcrcs Coreia o
templo cristão dc Santiago, doado em 1270 ao Bispo e Cabido de Silves. Hoje o que se vê é uma vcrsão
arquitectónica pós-terramoto dc I 755.
Autoria: f)esconhecida
Referências bibliográficas: Francisco Lameira, Roteiro dus igrejas de 7htíra, 1996, pp. l3-14.
I l,t
l)r \ltrrtl \lttrrrL:rIirl .lc lltr rr.r ,r \lrrsuLr rlrr ( rrlarh \ rrrllrlL.. r' llu\(ri ! o lllr!\l)()
Bens a dofandar
t'/],-tln )1+,la d'r Í,. IdÍrl.'í,
Nôr, rràcorr,r rr . r,§otír"irr
] I ítt,\ r ittt tle'f'esire. rÍ.r.r!r,
rr,t Í tr nt IliÍ'lftrttc,r .\,'unir j-
ro,l. n,'r rrqrrir,+r rlr Cóorar,r r.
, rnr <Jn (i"mirrío dr'l'ori.n,,-
t' hofu u,n,t r rr irl;rrie, rl"r+ jr,
,i', 1,or intel*tue fu ,l<. , , tuta
Lrn,lo-o, ni, ia,eqrt t+.
4orctr ;lut n À- nio é, pot
',t.,r,1'),r, r,!n Írirrr(a àe atte.
T r ant.t cr c. t cto m", tlt ixo cair
trtn ttt! ô,rlft7 ronrl.nrririo, m,r
,,rr ortta !relt ,ll rrrtrrràrrrrro
.',r,lrráoimo,
Àí,r.r rar,lr lrri pul'Iiredo o
livro ,lo tr tlll,ino l.ep* --'()
f,,r,,p r oor ir.,, .i,'r Prrrod, rrr
Jt Liialc rí"r ,§.r" FlÀrtit.t'
In r,lra.
Nrir, ,... cootrnt,nl', c"t, i"-
ll,r,rr "t r r /ào" ruJÂrnrrrt,rs.Ji:arr;rriv,.r rir ,,</",i.. rrr+rr. r
r .,r londe. n,, T,rr rt ri,' ?,,r,r-
1,,'. r .r)r,.ílrr;tl, ntir ar u,lrrr!r.
.;.,. ,l n:rlÀ,'r, naticiac {tt i ,-
.irtírnr,r I !)Íísi,r.(âr,aom ú {$e
,rrPrlô(r nril rri a', .(l'r",f',,r-
íi?ii.o', a!rt à , i,lad.'. nrtrr:,o,
,rsr,/li.r.r jnro ".ry iCrr-
I)a r" r,.rrpic.r,.r,to .Jrt ,'.ltrr
r,,1,)rfll ríir.!r ,J ' r"a rl,rÀ",'À',
qi,,l,r inrnrirr n,"ir {raL',rra{ rr,rl
rrjr, (ú,i rlrliÍrrl rll,,t, ciJr:ílJíu.rtl
r-l{ií1{ $aÉÍ./rúr (í,t t', itlttrl4 rrtrtía
,, Í/,r,n,, rrrnç'ir, at,rÍr n''rrr.
,tit iat tr Àrin-Jr nrortrnr.
' . *1u.,'c ' c.rrlr,' ir,rnn''''..iríf ílí';4icrí, r r'cslir.' l,nÉin,T .t
tr.'nn"r, . hanr .çn,ncrtr L tirtita-
r rJar. ,neir qoet,,l,trt t Lti<its
,/i.p,'r,,r. 11r pay,rii-r ,1,, r,rar ü,,,
1,rrr r;,rrrinar r o, ct,llnlri,;t.!
c pal'ltt Qrtr 1,rl,,r tsr,,tinÀ',.
r?or ar<Jrrír.or rrcnpnrart: à liot-
p+ro rJ+rlÀnr lr'r, ld i'?t.{)ôrírl
í íJr.! ,i 2rctiaríp po.l. r:{,.rí,e'-
(nrr rrir rt:alirio tl"" i:1.'r,irrri
J",:i'J,de.
1./lr rt! /rr,\r, l7t ..'tÍ1rat,a9.
crrirrírrr rJr .r;rrXirrart,,. l.,i< trr.
ral, *ttttrttvÁrit, I/í1ic.!, o,,ri-
r'c,rarir, o.t ÍIooljrl)i:nlíit írrl'f-
titiot, elc,, luio o que t,' a,,'
;,rrii srlr t q,i*a{e àt 'r.lii-
l*iJalet, (ü4r ,i! ,rctlcltu
r:ranic!ytal, acjr{ri§/rari rju l,ílI -
ti(rrir í
li.t,i o ttr-tr ,1,rc, rJcant* ,Jr
,,tenrt coiri à,r,r' o hiror (."r
tlr eristiçel) r.lr, il' t ttnlir
cr""rer Áâoa on 1,.t. prr* nrr_
ttr lndo no frrúsatf riirrç , -t.t-
m r11.r ln!Ín(/6 Irdí("aia (laYrt
s.t .J. (oir,r, li)rt.], " nÃt1tAnrtrt. J. .ârlP,rnljl.â.,
i),,i' p"t t,l,,,trani,'. 1ít :,t
pt(,aaà. inrnÀ:,r nrudeu ,,r'
Contirr,rn a vrtt"aiet-te vin-
",, l ..Ln7rit! '.!e nltl,rra ^|t)r!y,ííâaírtr n p/rrÍ iârrinio r11,J
fl,r'nrf,)et, durr yt 4ne Jh t r^'
p,,ir,, n 1".n. r,,irrir lríi'lic,,r,
.'.,r,la Ira r trcr.lo, ".-.:. ,,. ,,crr r*rirrr,,r- ,r,,,e,r-
rAriarr,rr í',]l .r;pl;, ".'l,,li ,1 ha'l,irr'),.,' ,Ic gr.? ':Í'r {o{rt'l,r Àd.,-
'.r r,,clrr!n,'jr,1r invc,1/;riír.-,
{( Í?ut'lÍ in rPrccrio çen.'ierr-
íioii r or it tttrtor..â cÀamaJn*
,t rcrponr"àlll,l,r,it,r $ra.'cr,
tt,aorrl o Jo J.t*t,^r.'clmcnro oo
lafi" ,1, çnrrr.ru"cria por dcs
ruilq ta,lr,: or r'rl»rrr anr/a-
rãa » hpn recrtô, lôàó!1 aslh'
Íií) ri mio á, 4urlqucr ettt-
dioro rrrr pest.tt que Dsta õ hrtrt
rorlrírrtr. Íu nfirprio, rtfetlsa cl"
tulá-lot-
Salreor.rr orulÍo 6qnr ./oa ,t
cr:rrpan.Àa I in il. llà tenye
À .1u?,n .,io clnlenÀn. ji pr,/rr
rrrnrr4rrr4ncinr fttt atdrrt/r, ji
prirr ttnl'rláo q,rc ,/rorerrJn a
rrr!nnizaçâo.lúrn xr 0rta!ma rrl,
,lrrte nríurtrr; .rr,ir cú.rridrfr.
-rt ínânlo rl à rrnrilÀanlr. r cr,nto
t4vtla íalta rle eolrtta, <ltixar
obitcttis l; p,!ror Írríírlicrl Í,tr
hi<t:irico a,r í)c*s-t.l"ri a cr*-
lror um ,lin r)ír eir rrm ítírrr.
nÀ» ,"nr clnr\rcinrcrtr,r .faJrr r
ÍcÍnroj.ii (rnIÍtJnt quc ;'d nÀ.r
lrri,4s* nÉ<, rrlrerr,,.* r,nle t"i
l,1rrt, qrrli J:srorr,rtcceor' ç a
pr,,rrniintr" ,.t it aFrttrttlt:
o uhircto êrlr prlf;tio .Íísri,).
Seguiram de Tavira para instituições museológicas coúecidas diversos objectos
arqueológicos, raros testemuúos do passado local. Tal como a investigação de
documentação antiga, que recupera a imagem da cidade de antes, a inventariação
dos bens artísticos tem a capacidade de recolher informação importante sobre
determinados períodos históricos. Lançam-se apelos a propor o inventario dos
bens arqueológicos de Tavira, daqueles que se dispersaram e dos que se guardam
na cidade, um meio possível de evitar o desaparecimento irreversível de obras, os
problemas de conservação e de auxiliar nos estudos ou na organização da
montagem de exposições.
(Povo Álgantio,27 de Setembro de 1964, ano XXXI, n.' 1580, p. 1)
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Tábuas de Santa Maria lCamara Municipal dc Tavira)
Denominação: Tábuas de Santa Maria - São Pe&o, São João Baptista, São Brás e São Vicente
Data: 2.'metade do século XV, as duas pÍirneiras; I .'quartel do século XVI, as seguintes
Localização: Igreja de Santiago
Propriedade: Privada (Paróquia de Santiago); Pública
Descrição: Conjunto de quatro pinturas executadas na segunda metade do século XV destinadas a um altar do cruzeiro da
igreja de Santa Maria. Figuram como protagonistas desses trabalhos as imagens de quatro santos: São Pedro, São João
Baptista, São Vicente e São Brás. Em todas o dominio da figura do santo não deixa dúvidas: rígido nos movimentos,
contemplativo e sério. No segundo plano o lugar é tomado por registos decorativos que se relacionam com a vida e a acção da
personagem principal dapintura ou então por simples elementos paisagísticos ou construtivos.
Autoria: Desconhecida
Bibliografia: Carla Varela Femandes, São Pedro e São João Boptista,2003, pp. 323-324; Vítor Serrão, São Brás e São
Vicente, 2003, pp. 324-325.
t30
l)r \lrls.lr \lrrrrttrprrlrlL l,rrrrr rr \1r r'r,Ir ( rrl,rr[ \, rl,rrlr ,' ]rlt\il L ,, tlrn\lir)
(Câmara Municipal de Tavira)
Denominação: Visitação; Natividade;Adoração dos Magos; Apresentação no templo
Data: século XVI, década de 30
Localização: Igreja de Santa MaÍia
Propriedade: Privada (Paróquia de Santa Maria); Pública
Descrição: Podem terestado originalmente, a crerpelos relatos dos visitadoÍes da OÍdern de Santiago nas primeiras décadas
do século XVI, num retábulo da Igrej a da Conceição,juntamente com mais duas pinturas,já desaparecidas.
Nada de invulgar em termos estilísticos apresentam. Apenas uma negra, pouco habitual nestas cenas, surge representada
parcialmente na Visitação. Suspeita-se, face às diferenças que se notam nos estilos dos desenhos, que as pinturas podem ter
mais de um autor. Francisco das Aves, pintor resi<Iente em Tavira e membro da Ordem de Santiago, e Pero Bello ou um
discípulo seu, constituem possivelmente a equipa desse trabalho.
Autoria: Francisco das Aves/Pero Be[[o
Bibliografia: Manuel Batóreo, Visüoção; Notividade; Adoração dos Magos; Apresentação no templo,2003,pp.324-325.
131
l), \lri', l \l,l LL it,, ,L. | ,j r.r , \lr .! 1,, {
EXP0StÇÃo DE EX-VoT0§
I DE ÀBTE SACRA
L'erposilion d'sr-r010 el d'AÍt SacÍ0
Ihe erhibition 0lex-t0t0s and Ssligiotts AÍt
IAVIRA
Fertlval de l'Algarve
Festival ol the 1;961r"







Quase uma centel-ra de objectcrs artístiuus pruvcniunies tle aigumas igrejas cie Tavira dava corpo a urna
exposição na Igreja de São Paulo ern 1970. Preparada para a ocasião, com o patrocínio da Secretaria de Estado
da Informação e Turismo e da Cornissão Regional de Turismo do Algarve, unra pequena edição revcla a lista
das peças em exibição, a fotogralia das tábuas de São Brás e Sâo Mcente, e um texto, traduzido em inglês e
francês, que sublinha a tradição e as memórias de Tavira.
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Importava compilar e divulgar todos os arligos que Pinheiro e Rosa tiúa redigido sobre a arte sacra de Tavira. Este
era um objectivo da autarquia de Tavira, que em 1966 autoriza o pagamento à Empresa de Publicidade Algarve,
Lda. o fomecimento de400 exemplares do livroAÍe Sacra em Tavira. O local de venda seria o Posto de Turismo.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Actas da Câmara Municipal, 20 de Outubro de 1965 a 6 de Dezembro de
1966, sessão de 22 de Novembro de 1966, fl. 196)
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Assunçào da Virgem (Cámara Municipal dc favira)
Dcnominação: Assunção da Virgcm
Data: século XVIII, 1." metade
Localização: Igreja de Santa Maria
Propriedade: Privada (Paróquia de Santa Maria); Pública
Descrição: Tratar-se-á possivelmente de um ensaio para uma tela maior. Sobre as nuvens que a
elevam, apoiada porjovens anjos, a Virgem adquire rnaior projecção pela tonalidade das cores
claras que lhe dá o autor. Sem perder de vista a Virgem, num plâno mais baixo, várias pessoas,
sobretudo homcns, acompanham esse momento com devoção e mistério.
Autoria: Conado Giaquinto
Bibliografia: Isabel Macieira, A pintura soL'ra ent Taviru (séculos XV a XY),2004, pp. 95-96.
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Ultima Ceia t(ámara Municipal dcTavirat
Denominação: Ultima Ceia
Data: sóculo XVIII, 2.' metade
Localização: lgreja de Santa Maria
Propriedade: Privada (Paróquia de Santa Maria); Pública
Descrição: Sentados ao longo de uma mesa redonda, Cristo e os seus discipulos, preparam-se para a Última Ceia.
Os animados diálogos que trocam entre si são fornecidos através das cores contrastantes que utiliza. A composição
deixa no cntanto transparecer algum academismo e influência de gravuras italianas, Iiuto da falta de estágio
artístico em Roma-
Autoria: Pedro Alexandrino de Carvalho
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Autorizada pelo Govemo ainda nos anos 30 a constituição de comissões municipais de arte e arqueologia, a Câmara
Municipal de Tavira, entende criar a sua em 1959. Perfilam como principais motivos dessa decisão a existência de
monumentos no concelho e a colocação de um busto a Isidoro Pires na cidade.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Actas da Câmara Municipal, 6 de Abril de I 959 a 6 de Juúo de 1960, sessão
de 6 deJulho de 1959, fls. 34 v.'-35)
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Na eqüpa da Comissõo Municipal de Arte e Arqueologia esüí reservado um lugar para o Director do Museu
Municipal, caso estg serviço existisse. A Câmara Municipal de Tavira, sem encargos, nomeia para dirigir a
Biblioteca e o Museu o Dr. Miguel da Silva Morais Simão, alegando ser pessoa inÍeligente e com grande
cultura.
(Arqúvo Histórico Municipal de Tavira, Actas da Câmara Municipal,6 de Abril de 1959 a 6 de Juúo de 1960,


























Afazeres pessoais levaram Morais Simão a pedir a demissâo do cargo de Director da Biblioteca e do Museu para o qual a
Câmara Municipal de Tavira o tiúa nomeado. Prontamente é encontrado o seu substituto: Manuel Virgínio pires, poeta e
jomalista, perfil que se integrava nesse cargo.


























O quartel de bombeiros, nos finais da década de 50, estava instalado numa antiga igreja, a de São João. Nesse mesmo local, a
Comissão Municipal de AÍe e Arqueologia, numa rara proposta ligada à área da museologia, tenta convencer a autarqüa a
instalar um museu de arte sacra.
(Ârquivo Histórico Municipal de Tavira, Livro de Actas da Comíssão de Arte e Arqueologia do concelho de Tavira, 1959-
1969, n,o l, sessão de 13 de Setembro de 1962, fl.5 v.".)
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Tavira detiúa um pacote de ofertas turísticas diversificadas: o património histórico, o folclore, a música e o teatro, a
praia...
Faltava no entanto, como viúa sendo alertado pela imprensa regional, uma entidade que assumisse a coordenação da
programação e divulgação turística local, uma Comissão Municipal de Turismo. Esta deliberação camaÉria propõe
também que se crie uma Zona de Turismo no concelho de Tavira.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavi4Actas da Câmara Municipal,S de Julho de 1955 a 5 de Julho de 1957, sessão
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Mal entra em fi:nções, a Comissão Municipal de Turismo, face ao património artístico religioso da cidade, sugere a
criação de um Museu de Arte Sacra na emrida de São Sebastião, confome atesta a presente acta.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Liwo de Actas da Comissão Municípal de Turísmo de Thüra, 1962-1969,
sessão de 27 de Dezembro de 1962, fl.3v.')
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Visitantes do Museu Municipal de Tavira
(1961 a 1978)
Fonte: Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Instituto Nacional de Estatística, Estatística da Wda Intelectual e
Ártíslica, Questionário para os muieus, 1946-1960
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,'Érl-ipl,r-r,de Tcrtna-" ' . mú br iir !ir-r-
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f ',IR;rr r"[rl+. Iu-f rr, !-{{.t.8 É &
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"Xnüí," rrn I'lnrrl,l.§al sf rÍl r.&F,C-
!rr-tn.rt í! rurÍl nrlr tcv.Ftt!men-
ic,,it,riaul,r.í.re n $tii q, sl, fútr!
ii"o,t..o' J"ilr, [,.. ,:* 1]rr1t, r,,pre-
s,ifr,,.,,:ü É.{ ,1,. r; l,r }Ít""ri.lc,tr,,itq. l{o rnti.qtr nEi,!r rl . Í{. ,Í-
1'n,lrr, em erliIl,,ir, r.,ritlüÉr,.r fi
!1tru,'in" Irr.rrrt.rErr a [l{hl{ ,lrrn
lkÍ,rrr irlg,s I ê ' R'.{rrf,n{.r lnl ,,ore,-l,ja r i,ln'r, ia-
Data da mesma altura da deslocação da colecçâo das pedras tumulaÍes e das p€dras de armas da Misericórdia para o
Jardim de São Francisco a transferência do espaço museológico do piso térreo para a Casa do Despacho. Na mesma
sala ficavam âgora juntos Museu e Biblioteca. Nos primeiros anos da decada de 50 as salas que antigamente enúl
ocupadas pelo Museu servem de alojamento a pessoas carenciadas.
(Povo Alganio,2de Setembro de 1962, ano XXIX, n.'1471,p.7)
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dú..!' r'.n.í.'úôr o h"lo ,.
cinro dt SÂ" P..n.t..o, r"dr
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Éôoclâ! tótlcl|, do âorlÁo Con-
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..h "Ll'..1r. Ir1,," .,, .,,!. s
aar rlc nrnrío r.qtr.trlrlri.d.
tru. muiro .,nrri rúrrlô rn.n
{uó .! íl.o!", . âá5.r Jo .álô'
Jo' ouLrc' . ítJ.lí!i. J. ân,i-
li .Brlu. . dor r.rç rc,r r,
,tuc muito rlrrtraram ar Lr-
,,d " r4, ri. .
Ü ,,rlar,., r,,rro rara lorll
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Tavira no começo da década de 60 obsewava alguns
melhoramentos urbanos. No Jardim de São Francisco, por
exemplo, estâvam a ser iniciados os trabalhos de
embslezamento paisagístico mas também de criação de um
núcleo museológico. Seriam colocados nos muros desse
jardim as pedras tumulares e as pedras de annas que antes
estavam expostas no Museu Municipal na Misericórdia.
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Podorls lçro àar lugar a problcmor Farclsic ec!Áprç oolo-
eioo{velu, oas slmpliÍlco,ro mulroe ourroi dc tnalot ltnport&r-
eía, E 4ue oe ohlacros ôlrito auflcô eolrlao dl .ooobtr ãa lgre-
ir', nào re .accqlarlzorlom., aerla lanilo ueio Í6cll a osída da-
queler qu-e, pcriirdicaneale, deveríIo eervir enr çerimónles áo
' uiíu, drlds '1$e :eria acmpre Ícita mrdiBÍrtÉ lernos de reapon-§Ebllidâde, em {oraa clailee moe úpÍluro,.rc., !ac.
Qucm tco. reccio de poseÍyoic J-ivloE. luatlÍicado ncln cr-
prri€nrlâ ,ln pnocndo, ft.arlr ualo ttunooilá. lemhronJo-or d,r
omclior c.el condirin loesidcutiar . ,. De ""oto, 
n, coicrn nncpa-
riem a- andsr nrtito runie vi$Iedaa, poia ccrtamenta oa tavíreo-
"qs dedicados r bâirÍiâlÀe crlarleor lo$o o grupo dos oÀruiÁag.
,.lo geu muge" e erriau elc-r oa rrnelhoi. g ..o-.rsrrra.loree e 6üor-
'lue do parriruúaio arríetico do eun tcrra-
-- IJt pel,r pala c pelo oundo íora, muitee i{reJae rdnr o 6!trIlucetr áe Àrre Sorro (pr,le,lc que lie,le dc ..itj. O Vsrlreor.
terr! oe ácr§. () poudoso Cerdeel Ncrn rec,.renendou. lÁ no seu
tetrrgo, tr,)§ púrocos do.Petrietqado que os o[goBlâêsrern. No Àl-
Cnrre. rriêÍ.ro nlluoe jú obrrtoe a s"l düm pÁtoco <Iue tero rcu-
niioe haqíantes elqm(ntírú pars {.;ndat ,, a"u. O ,5i- D. Eran-
rrnco Rrnãeiro penoava lnatalar um, diocesono, em dcprndêt -
.iac d.r Faço F,piocopal,
{l,rmn re I'i, ríill,rÊ rà ror'r}rro ãn l{13ja'. E }r.io-.lo ronrt.
in, oté oq nrrulrÁroqne qrra nôo ílta mll ú ocnLuE:r enridadc,
Àô mrrÁlÍôt o ,1,rr lrgitimamente lhe p"rtrn"e. Àr^rrtel.rr-c,ê .oD-
rrs sllurn" r,,l.,rç{ mrnor lrÉítima,..
Âgqrntnn,lo r6 c,inreniência 'iumo i(rejs e euas rlcí'rr,dên-
616o, quel ,lar dc 'l'Í,tira r,',rere !rreÍeriv.l ?
F.riJpntrnrrut+, nil<r ee poJe FerBsr nu dcrsfecteça-o àe q,:al-
t'rer J"1.,p .1,, .r'lto a erm na robordinnçio do IrÍusrrrro r'rlto
noqrrelo rlue [,rr errolhi,le. f)everôo pnis s4r Ft)5tfrs dc pafle ee
1ur tenhata p,rucot.l*gendE.,(i66 e aqtrplE{ sm r.|!rt o culto erj,r
,jrérro. E. í.itàs t-qtr6 rer{riçies, p,rrerê ,Ir'. n irrdrr.acla eeria rr
Jr.§. Francir:o.
Tendo o..§ontuário.. (luc jú dc ai é uIrr murêú, poeaurodo
rrrnhl!lF, eq.ÍiÊtlEe e deprndêoei"e t,-ro at da aatiáuldàdc e riulç-
tário, eÍct€êrrdo-ee nels ctrlto a6eaer prnódlco, retErla nlrrda.
rltoti em r.tn,li.lãê! da oe lhe illstAlnr n mucau qs.c!o, rram pÍe-
jrrizu porrr ar ou;c íunções prlmaeiais d.e igre1a.
Não ur rne oíi6uta JiÍlcll a roníecçÃ"r tlê ,r,a lú{trusreürÍl
juri,lico errr quc sc Jc[lnidrefir os di(citos rlo aotidadc proprie,
Itiria,: .Iq clti.L.J. inst"!.1,.rr,. J,:,rur,.,-:.
Cteiç,1r.re e irlreia l.rrraria, t,'rr,,uÊ, r,oro a inrtolaçôo. nrrrl
l-'tucÉiciads crlrs Á!sÍrdei 'rbrtra rie rrstÍr!rro. qr.re dilicilocntr
r,rn.ieêu;aÁ nor ouÍÍÀ {ortua.
Êstou, enfim, conuencido de qqe, (oE o eaplriro lar{o e
,:omp.í!eR6ivô .i,,, rr" ,lo .JlóloÉo,, §êrÁ poeaível aplanar diÍlctl-
,ioder, límar susreptibilidadea r cn€qotror .rarr. r,lsn(sÍorEúa de
!'oõ entenáimento, que 66tiríoçE todo-o, menos (i rlsro) os etcr-
aoo inaatlsf,:itur, . .
Àrrl Su,;ri. eru T.'i.. - [,.,í,r titul,., ,ir,e çecelhi úlrra crtÀ
" aePêrÀtar.
Naila roojo lldlttrúo. rrngeitóvcl e sigoiíic.riro quü JuDaÀr
ne ttrcae rerpeitÁvcla polawre - o ,úbotÀEtivo qrle . o adrêe-
tiYô íA[1f4.
É aabtdo quo a.rlaeaiÍicoçôo áe qual4uer r.1láâ podc ssr rrd.
l ríil oa arliÍtcial. À prirnciro baeela ec Éh. ca ract; rÍ.rtlcÂxr er-
ecociaip; q seáoudo te..t uDr eaÍÁ.!sÍ eonveoeiorral c Íuodc-sc
nalólr@a-s eÂÍôcacÍlaÍiras oE pÍDrrírdsder aciàentsie. Sc cu da;-
ailicat a hornea, oeguudo o Frirrleiro ctlté.io. tetrho dr: c+l,rcÁ-
.lo nutl ltupo absolslosentc À porte, IrÍar, eo o clarrlÍicc.t aob
o ponto de vigto do oúo1ero de FÉs. r'nnh'-o oo lado üo coltnha
rooo colo<erci rrt. no Êrupo da-q mosraa Doí (âueâ dn" Laa. E
ossira pot dieotc.
À Àrro te16 umo claeaificaçõo nEtutal i Iol5o qoe nâc, Dre-
eiroRrente por4uo aindo 8r aôo d€u sms de[lniçÀo dc Àrtp, quc
cc impueeere e loJoa. como a JeÍltíção do hooeo, Por isro-ao
(lÂrr!Ílcoçd!9 da Ârte aEo eemprc, mais od ÍnêÁe§, ortiíicitrid !
I ,luonto a ieto, quaolo À4oilo, (u6d(o o êqrlêloq1lro.,.
(coNl'{NUÁ}
Piúeiro e Rosa considera que uÍn Museu de AÍe Sacra deve ser instalado num edificio religioso com várias
dependências e com actividades religiosas pouco regulares. São Francisco pareceJhe ser a igreja que mais
§e adequa: possui salas que remontam ainda ao convento medieval e as cerimónias religioms são pontuais. A
concretizar-se, a igreja ofereceria melhor aspecto, se atendemxos às inevitáveis obras de recuperação a que a
instalação do museu obrigaria.
(Povo Alganio,20 de Fevereiro de 1966, ano XXXII, n.o 1653, p. 2)
149
Du Musr.u Murricipal dc lar ira u Museu r]u ( 1!a{rl.{_c!{.rd_c. olnuscucotuflsnlo
í-; E-E--- lTr,.qiimT;-a
Aspecto de uma das salas de exposição do Museu do Zéziúo de Beja, em Santo Estêvão
(Povo Algawio,20 de Fevereiro de 1966, ano XXXII, n." 1653, p. 1)
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A Biblioteca debatia-se com problemas de espaço que acabava por afectar o próprio funcionamento e o
atendimento aos leitores, longe do desejável. Numa das salas, já de si não múto grandes, o museu viúa encurtaÍ a
area que a Biblioteca tinha ao seu dispor. Passaria a ser gerida entre a Câmara Municipal e a Gulbenkian ao abrigo
de um acordo estabelecido por essas entidades. Sobem as exigências. o Vereador José Joaquim Gonçalves, nes-se
sentido, propõe a transferência quer da Biblioteca quer do Museu para a antiga Casa Càbreir4 aiiás, edificio
doado à autarqúa com essa finalidade.
(Aquivo Histórico Municipal de Tavia, Actas da Câmara Municipal 6 de Dezembro de 1966 a 20 de Março de
[ 968, sessão de 17 de Janeiro de 1968" fl. l7l)
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A igreja da Misericórdia,já ao início da decada de 70, abandona o estatuto de núcleo principal do Museu Municipal
e passa a adoptar, à luz da replanificação museológica municipal, o tltulo de secção de arte sacra do Museu da
Cidade. A autarquia aceita as decisões da Misericórdia quanto aos termos da utilização das salas anexas da igreja e
do empréstimo dos seus bens ardsticos.
(Arquivo Histórico Municipal de Taura, Actas da Câmara Municipal,S de Agosto de 1970 a22 deDezembro de
I 971, sessão de 3 de Fevereiro de I 971 , fls. 84-M v.")
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ln*CÂrUnnn MUNICIPAt DE TAVIRA
SÊCR.ETAR.IA
Àcla §c.I Àcta da reuniEo dé. trêbelàos t€a-
.liaados no odifJclo 11 oa FÊços do
CoÂcs1ho, Gabi[ete da Pres1 {ânc 1a;
no diê i.3 ds iloÍeúbro dÊ 196'i, â-
cerêa da notalaç8o do .tlfuseu da ci-
dâdê de 1'avira.-------
- Aos t}oze dias . 9 rrrâe d.e N o ven'r.,ro de 1967, p,31âs vj ntB s ulla hor€s, reuJril'ao-
-ee, nc o,ifÍclo dos ,cçou d.c Joncall:o, GEbinêíe d.a lreeiu§ncla, oob a .presit!âa-
c1e.. o tsrllo o Snr. Or. Jorg€ Áugugto rjorleier Ir€BLd ente da Câoara, ê a crnvoca-
t6ria &ote, datÊd.â ate g d.o Esmo 
-rêurCae 
Emos. Srr§ " f,rlor Jecinto Étefiê i.ro
B.obê, -!lod!. Josd ]:.ranci sco ?erBlra da Aeeuagãc I iíBnue 1 Virêrnio Firos, Lauren-
trno Josá dÊ, Si-tvâ -daptista e Joeá Joaquim GontaLves, c onigo; José jlanue I Âodrj.-
êuao da Silva; chefa d.a sEcretarla d a Cânara 0iunÍcipal rlo coacslho de ,lllri ra, a
fin de earem d eflnldae ilirectrizes quantu 3 i.ristelag ao üuseu da crqader
inieiou os trabaUroe o Senlor I-resiCêntc da ,,âroera, i.ti- ê Êe rÊferiu ag inre,rees
da c.riaç{o do /üuB€u da ci.da,le, dado o v.l-or, histárieode Javtra q, aida, coroo
eleuent ô Co prop8gânda turístlca do ooncelho, n§ô fâIl,Endr, pâr& a Eua.'lnetalog8o
ei@aatoÊ de real valor:.
í.nanto êc. local paÍa o f,1m r,oferldo, clisse, alndap o Snr Presid.ente qus, p€-
1a üra local.lzegEo e nobrezado e d.i.fíclo; pols ee!á classiflcado,le uouurneato de
ínteSeose nocional,, o rBais indicado Lhe perecie Ere fo Ee a IgreJa da 0[1s êrLáor-
dia. Uoou entEo dÀ palavra o Snx l,adro Jarinto RoBa etrê msnÍfeêtõu a ard opirai6D
quanto à oriâg&o do ôecçgeo dú &jl,tsêlÀ, e que Lho parecía quê a de Ârte sacra. d,ovle
Edr Êqnelâ a lnstal.ar na referlds lgrÊJe! ê qusl nEo se enootrta a âua!-ü & i,tr JEito
e gue 6 pertença da &ll.aerlc6rdl-e de 'l'avir,e r ile cuJa lderitidade há que obter au-
Àíoü &) - c!áflca ldeêI-ÁguedÂÂ a-8tr0a297Eh
A Câmara Municipal de Tavira convocara um grupo de notiíveis locais com a missão de tratar da instalação do
Museu da Cidade. Na primeira reunião que tiveram a constituição de vários núcleos museológicos, a localização
do núcleo de arte sacÍa na Misericórdia e a criação da Comissão Instaladora do Museu da Cidade foram os temas
em de§taque.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavil,:q Acta n." I da reunião de ítabalhos realizados no ediJício dos Paços do
Concelho,Gabtnete da Presidârcia, l3 de Novembro de 1967, acerca da instalação do Museu da Cidade de Tavira,
fl. I v.')
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Q.: Mgpsq-!ú-u[i!jpc!,!l]rTorEu a Muscu da Cidade: A cida olnuscucoluflsmo
to-rizagEol aI&ds qíe o eer eútadô de conÉêr*çEo 6 bestete pre*ário i&!oüd,o-se
obràs êbsoluta&eaüe rndiepnodveis. Actrcê deste s€sqlto oscLa,rFocêu o snr. En:;e-
nhe üd }erelre aserÀagao, r'tovedor da lllEerÍcárdiê1 eue ê€ a ucoEtrave ilevidÉ!ÊeEto
clocuoeat ado, as ü 1i6êro{as que ten ylndo a enôetarr deeale há atgüÍrÊ sr,o€, !o sêa-
tldo cl e sêr€E conpart lc J-pe.dae ae obrae refêdlaa e quÊ o chegaroo @Brro & uo p"f o
Bstado, $le, posts ri.gr,eate, o clelxou tle fazer por alepr que o imável nEo era
peu petriuónb. ?odavrar estâo ad Ee,orrer novae inslstânciaÀ gue pârBcên ben en- r
l
rcârÉinhâda!. Quant o à cdCârrcla da lgreJa, eotá certo gue n8o haverão qdaiequor cü-
I
fej-(.uldadqs 
por r.arte da lúesa da Inotltuiçto quê roDres enta, .ee,:ôtrcla .que LEo i-E-
I
iplica dB forlra êlguma a aliqnagâo daquele patrtndnlo.
i lkitae a1g,)Eês considoraggee pertiaenteo sobrâ o a6sunto .elos yestantes BeE-
broe Sresentes; fol deliberado, por uneJrinidadê8
- .E rtpor à Câmara a crtação da C ,ü,isszao ?ronotora r1a r.aúta1açâo do ihr-
seu da c júade, alTltrlÀ do quê â neams dave ser conetitulda, sob a preosdência do
Eso. Snr. -E'reêldente da ÇÊlraral pelos eeguint es vogais I Vic e-I,res 1d êDt e da t;â-
linara,, Yereadoree2 Yogaio da CooiseEo !fu"aicipal de À!tê e ÀrqueoLo6ial Prbvedor
la Xilieerlçárdla o cbef,e da seer€larlê fu Çâ;n'rg,
-or:Lar no tluõeu as sêcg6eê aeceosárlae, e dar todo o êtrloLo i colaboraggo
r a,Juilg ao ?riorde [arlra; §ar:, quaato arte6, ccÍEeçEr. ê Erontar e oecgâo de Arte
3acra que wLrá a fica,rl no ârtrirol Xaotal.aila'aa lgrêJs da ülsericdrdlat
-Iropôr à çânarq que ce al il xgelroÍB no sent ido de_ 9.9 e,rrqqra,! laEtalegE€s,
náso a dtuto prortsárto, pêia o fuasi ona.neato do fursau -BoÍo há toao o i ít€rqsss
]r! €onega3 e dar-1he vLalê, e vl tEndo-6ê {luê Duitos obr6ctbs ale j-atê'!êssâ possaE,
cono atá asur t:E acoateoÍilo,, 'lêvar rnocqElÍüo ou sersn EDdlqoF tr-â;a.f,ora do coa-
eêlhc pêIos latifirlstEs eue os SO§BueDr
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CAMARA MUNICIPAL DE TAVIRA
SECRETARIA
d Dad.ê Eâls haveado a tratar I pelo Snr ireeidêlto foi aleclÊrada etLsrradê a
reu:rlâo I que depols de }ida foi aprovad aeslaêda peloo ne nbeoo pleeen-
e. E eu1 \t-J
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da Dleeegâe tlErs I 11! .dnsino suporier Ê dÉq EEIg§
Antee 3 rqBpolian0o &o rr€EtRu!'ü dâ l€rêrâ ata U[ §6-
rlgdrdla dE lavlys, lnfcrdsnflo Vr.§r§. do segutnte
asenoa d6at€ Eêsu']t,l!
lie fêrqJa ila i.tlsarlodrd.lâ do te!"!so, f,r
r'eo pô}â Dlrooga-o uera I {ru EtIl fl st,:g e sonunen-
tos §aoloÍrâlBr recônsüruldoe ,3s tolhaôes I r.6B0râ-
êâ.§ as f,achaf,ao I e !'q6,laotruÍdo ssrt6 ào teto do
EaêêlrÀ dlo uoâ dlôs nrvâa. E4 noeoestiiado da ae
E rooe{er à oençlusão ôo restauno doe üetos do üà-
úqtrê {Iàs haves I rspnraçii"1 Cle porr&wntra, E}":rrb{r §
s s!Írtlbüs t rsln ridtlt\? díJ§ lrr rnbnls qê sau!§tro s
altares; e lnstaleçõo olsct"lcE.
EsüÀe obas do or,oo brugio elvll lq&ortáo
eBrorlaadaQonts or âtO Ot0*1Di nãc lnolúndn e
lnrts1ç.çío Elactrloa.
Qusrüo ao 6us au e lhstelan nuu dcpenâ[






A D.GE.M.N. acabara de cumprir na igreja da Misericórdia alguns arranjos. Os telhados, as fachadas e uma parte do
tecto de tma das naves assim o pediam. Outras paÍes da igreja aguardariam por melhores dias. Por esta altura a Câmara
Municipal pretende insalar na Misericórdia o núcleo de arte sacra do Museu da Cidade, projecto que a D.GE.M.N.
ficara a saber. O passo seguinte que os promotores da ideia devem enfrentar, na opinião da D.GE,M.N., terá de ser o
levantamento dos bens artisticos a serem expostos, condições mínimas a ter em consideração na concepção do
programamuseológico.
@irecção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção de Serviços de Inventári o eDivigação, Direcção
dos Monurnentos Nacionais, correspondência Recebida. n." 5385, FIs.531, Lv.2, 14deJulhode 1966)
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laoento dos oDNootoa a 6.rpL-.Í r pa !'ê, sogur.da66nt6 sô
sls borâr c plaBo ôo psguoBo ürl§sü r
Jr,ut o ea êupIlcaôô a planba d.É fE?6Jâ dlâ
llleeriorírdla ds favlr"a, FÊrs aelhor elnoldaçEo.
O 66 69 llação
Éverra r §eoçlc do 'ul da Dtrocçâo doo §ervlçera
úoe $nuaent os 
§ocirn. ls I etr 13 de Julbo êe
1966
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Erue §caàor Dlrecter-ücrel dsÉ E,JlfÍrrü,
e Ionuoentos trôcl oaala
ParB oa dovrdos efrrtoar t.nho ô ho*a de tre,,§ôrôvdr o'ip-.
§u:n!e etfícto quc reccbl da Xtacrle6rdlâ úc ?arlrBr
"polo ofíolo ae Ol, d6 ? d€ fa?cralro üc aoo ftndo,
dlrliiEo-nos à Dtroc9tc-C6pal ôoa ldlfíoloB 6 lonlrlratos !o,_
ctonala scltcltcodo s coatlnsÀilo üa6 oDfir d, tartfufo dr
IgreJa da X
.41--
t srrt oórd le e laôo Loada ooro foEBià! to ü*elcr
pclo Docrato Ãe ,O 76zt rio 26 ôc sctarbro d. I"gito:
§!, lgsposte aqucla Dlrccçlo_Ccril qolu.D !.côu-r, of, B:r,_
FoÊ6lbllldrd€ de ooaglnuBr aa obraa üe r6staurg Étrlsás dÁs
oueo próprlae vsrbasr rlcto q dlto Eonuasalo nEo raf Ffotrtâ-
dade do Eotado ras Blo deet. IDotttu!91o. úEg;rlnílo*Ddr, ro
eâaou toops, que ooa dtrlglEss.oo.8 a, Í. &L!|oü,!.ú}--ô--.r{E!t0.;_
ü
ü
por sote .otiro, porgue de f6cto rc trâ,t$r no sâlr con_
.runtor do !e.p],o do lalor rBtsrasao .ls ôrds{la Àe f**r'a e g*r-
qus ag obraE d€ rcatouro ulgor ofsctuar-aa r€o o qua àe qBtá
na colniacts d. !€ pordor ur gstrlr6nlo taactleitol, For fê:-
ta Co dtEpoDtblll.bô3s ftnoÀcotr3c .lerta ItrartqórdÍ*. 6 qur
loaÂeoa â ilbardrdr oc BcB dt"lgtrooc a y. glr aollcttsndo-
-lho dê dlgtso frs,or dcrlooar â Tavtra urr bç16âda porA âB+ú.
aatt?nr €, rÍ lJ o,.írs., orgaoôntar ao reftrldea Obfas dê rej.
touro, quer Bir ta, rÍ. orqurtêc!6nlcB, que! nô rccpoit to a
objoctgê íls ârtê. o:..r quo col e práv le Cpror4çls di V. Err n(,
ocJa Boq6(rat ao I iiêr sr arcocc{rla, o§lPàrtI s I Façõe; pel,_
l\rado úo 0raal,,t"p o Fur,rleglo f. eclbatriÍBn.
A,r 6aarú t3o..! ôôradectao(,s â kdtôBgffo clo cou:o 1,urir._rla o 19gp1, !.r ,liri. vrlrado parB rrpoalgl,J do, objâ?tos dn&tto oai-, ro q.o a [l cêr e, rdto otapâe teltlo no vlotr o n..!or:r.r,
ôo "trttaD[ar qra c rt.,rílr,;,ei{ seir rrsJ,írhr.!t.1o vri;iri r r;s.ortjuítr d, osr Í ü d.r 1, fr,
Admitia a Direcção-Geral do Bnsino §uperior e das Belas Artes que a Misericórdia era na cidade de Tavim a
igreja mais apreciada. Razão suficiente para lhe ser atribuída especiais medidas de reparação e conservação. À
Santa Casa da Misericórdia o orçamento não era suficiente mas o recuÍso a ajudas financeiras de outas entidades
sempre podia ser tentado. A instalação de um núcleo museológico na igreja é tun dos temas em que se insiste
debater. Devia ser avaliado, na opinião das entidades comp€tentes, o valor artístico quer do imóvel quer das
colecções ardsticas.
(Dirccsão Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção de §erviços de Inventário e Divulgação,
Direcção dos Monumentos Nacionais, Correspondência Recebida,t! 2145, Fls.2l9, Lv. l,2l deAbril de 1967)
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EE6C&!.CEiAL O e{6.D CJEIIC E D^! E alrm:r -2-
Drdo qsl t..o! o Elor lEtaraara aa qna ta ôltrr obraa
alo s..toEro r.J.t l.rrâ.. . ar.tto dcDtro ôo .ala scrto a.pr-
go d. t.rDo po..Ír.l, rqlto .6rrô.90 a V. trr ra DEovl.lansh.
qE .. ôtárl§ totrr Bo r.atldo d. Er6.at. .rtlrfaglo ôa.ta ao!
ao P.ôldo..
Oovlôe robrr c Lrttlto, . aa 8gb..Gglo Or 2a §rogto dr Jotr
,.oloü.1 tb lôtorglo ..ltlu o .aútrlata Drsacat qua r.t.o.r loroto3fgtc
rlÊ1.t.!r,.1rt
'h.t.Ed. . 8aat. ê.,t lr ll..tl,o6rtl,,r aa larlra q!.
..J.. s..ll3.ár. cbs.. rh osaDrnele !r lar.ra lr Il..rloó3
dtr ôrqortr otôr{o, rcltottolo l!. o. tr.trlloa a orltrEtrs
.ar.. os!v.rt.!t.D!t. orl.rrler a .balrllct, e6 Éata I
obtragtc tr vorlr lE tEr.l ir lrrú-lor a arallt.
f!.t.Dê., .r t[arl.l., aar alrotaalr aaEt a ÍrlD o
oolr.rlirol. a. .rre8 a. t.arlo aDr6to lr .,tt ataüt, t.!aa
.r .t.rfL o lúr.ro a. rlalttrtat fu rlf aaolrlrl,
ü., }oai.lt., aol. aaraott, alrttrlrl a flllafiar,
.rtELa.-.a tr. o DltDlto a.rra r.! l}!rt. I roull.lqlr lr
Dlt.gll.c.Éf lü lllllolcr . Llurt.t lralqrhl trl. r
d.t . .lalcrl;L ôr rr jroortrc aa ctaat llr ürür r 1ntrl-
llllts . oDtatt. tu rrttu bfüFuÍralr.
Ol.Úrrr-Úr &dr JÍ, lr. .. trrlrllcr lrrrrilo rtlr-
.lr trfrrtürlr rrrltrir, rfutr 1u, rltr. nrt8... rrril lÍÍ3
ÉrrlÇal (Eait!{rür
- a !.rlGlrÚ .. trlg ü r&lilr
- r rrFsl{lc lr tnvl$rtorl f.Elrl r c.lüIlÕt
- r rErtlllllo {rtrlltr a. .,rtlrr.,
- . .tüt.llüllc aa rll.a.. â. tüL.
- r ürtrlrlto rlfotrtcr.
O aafraa rlltroto r.l..lcú-t. r- . . ntral üt|, rl-








Dc Muscu Municipal rlc Tar ira a Muscu dâ Cidadc: A ctdadc. oàuseu c o turismo _W
.,:li§,,...] .,,:''t:lt*,&{ffiWffi'
M§rllsltnlo- oA urcAçÁo ilâcu{ât
DlEcçlo{crtl ü} :xloLEnro§
G.rt-§f; mt!úírti, t.ÀüÉ aü ttaÀllô It §ÊóErtüs arFrtt o:r
ÍurElo rio lrôrit. i r '
rldÇlrilo etrar6a úr §u}lAÊÊIg {l rlurlnrr üa ;rqnta troÍoerl
llrsdo tondo rt ti.nçIo nto 16 a triür iÊr crtntutl ôoiloflo,
. colo trlbit I trl! .6oavüDtü[ür rlorlatÍo ôo ltórrl..
lProãaEt§ & Y' .ZtrI ot a.E. êEaltdtaÊntoa.
dr §iluctgle I Fo! fomr a qut c 6tao rrJr êotrrrql.Ét.r.ãta
I tor il* treçEr
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1. Jardim de S. Fraacisco
2. Antiga CasaAntónio Cabreira (Arquivo Municipal)
3 . Igreja da Misericórdia
Tavira lTeresa Banos,l
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CÂMA RA MU N IC IPAL D E TAV IRA
SECRTÍARIA
&a&. tt Z Ac TÀ DA nçuvrÃo Dos T'tA ?.,ALHos R&i LrEADlrs No
eDrptcro Dos pÀ Ços Do ccwcEl-uo, üABrrsrli DA
rq[srDÊNc ]A, No DrA 9 DE NovELtsRo DE 19?o,
acÊIicA Dr,! rusrtr*çÃo Do ixusEu rrA c lD,rrDE DE
TAV IBA .
- Aos nove dlas do u,ês de Novembro ds nl1 novocenEos s setonts, po_
Ias vlnte 6 urns horâg I trllrta u,lnuLoa, reunl?arn_so no edlflclo dos
Psqos do Concelho, Ga,rInsto ,la plesidânc16r sob a presidâ,,cla rto
E-xlrc Sr, Dr, J,rrgc I ug ,s.Lo Correlâ, prEsldenEs der Câu,a?a unlclDal,
e a convocetó:'Ie ítesLe, dEtêdÊ dê S do mesrrc, tâsroe Exnss jrs. ps_
d-es Jêc1nto GueÍ,re1ro Roga e r. Dsvld tionçdlves gequelrô, EngE-
nhelro Josl Frê nc LEso Perelra r)e ll,ssunç6o, Lsur"entino Josâ cla 5tlva
Bsnt Lstá o losé Jor,qulú üonça1ves, o clrj-tso, Josâ iylanLr,rl âod"Iêues
ds S11va, chpfo Ca secretarla do :â,wa rlunlclpEl d: C c,n,:.:..1 tio de Ta_
vlra, ê flrn de sor êncsrÊds a lnBtEloção Cê Socqâo de Arto Sacrs
Aborüa â reuFlgo pelo rixúle preslrjonto, u6oudc ülue eu d e q ldâdê .
l. I pÉ1úvra o vÊreodor Sr. Josi.: Josctulu Gonçu1"es, que ,3xpôs da no_
ceseldade rl" eo sncarar dêfInlblvE,,rgnte a 16sxr1"nBô rlo üuseu da
1dsd6, o6 qual na sua oplniEc Ceverla sor clâdo o nolúê de Dom dorco
do da Dlocosc do A16ar-
sôu f l]ho dllecto. Vls-
lno Frênco, om r,:oarária I eÊse or$lnto prola
Tcr s do queB TovÍra tartc sê orgulha, como
to quo tâL IEsUaIaqEo urge, poLE cin a crlagão Ca Coraí.ssgo Be6Lo_
na1 do Turisuo do AlgGrvg, novas püropscllvs8 c1€ aJurla a ta1 enp::o_
ondlmento se sb?lra&x, êsFerandô-És, Já era mtl novêgsn.tios o 6eüÊnta
o um, una ajuda ftnancolra sfl üof Bontldo, pt"oprrnlf,o {Lro, oer f:rf'ncf_
Uoit. 80 - OÉf,Ea IdêáI-ÁguedaLa-Ztoz,,,ú,tD
Quando se junta pela segunda vez, a Comissão Instaladora do Museu da Cidade, aquilo que eram os princípios geràis
deste projecto museológico começam a ter de se concretizaÍ por imposição da autarquia. Em jogo estava um eventual
patrocínio da Comissão Regional de Turismo do Algarve.
Volta a tema de conversa entre os presentes os termos da cedência temponíria pela Misericórdia da sua igrejq tal como os
seus bens artlsticos. Assinala esta acta, porém, uma novidade: a Câmara Municipal de Tavira lança como proposta a
nomeação, entre os párocos da cidade, de um Conservador do Museu, logo que o Bispo do Algarve fosse consultado.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Acta n." 2 da mtnião de trabalhos realizados no edificio dos Paços do
Concelho,Gabnete da Presidência, 9 de Novembro de l97l,acercadainstalação do Museu da Cidade de Tavim, fl. 2)
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DS_ Na§.c11!{un'S'!aL@_rr....q_MS$q.da_Ç!dêCç-Alidgdg o llqssU e o turismo
plo, se êncÉrsaao É InBtE].B;8o de psrte rospÉltÉnto à Urüe tecra, 
.
na igraJa da r,!ir,rr,iccr.dle, locel qu6 ss constders ô rl0ls p?áprto 
i
psrá tsl rt!Á. - Éunntq à oectêncla E t lt ulo trrosár1o faloq o frove-|
dor da &ileertoordls, EtÊBs Sr. Engonhelro Josá Iranelsco porolra 
,
I
de Assunçgo, que lro.ú3i6u envldar os úre lfrore c oetorços jrrnto de
ilesa que squi repressnt8 r1E sêntl.lo de tal podor vLr a oonorobL-
rer-eo dcsCo qua e iâoera seelüc /as conrllç6os quo enr.i,i,oiou; u) -
Flccr a cargo dc iÁunl"clplo Bs dagps8e3 cou a resllzaqEo de obres
do reetsuro do luróvel, coú ÍosÊelto Fols sqa 1rÍLaltlva troça; b)-
Ser, tarnk,êo, Êncergo {lo iüuntclplo as dêspàÉos côra a consorvsEão
dc üaoploj c) - i:lão se pefiúlrÍ.r qualquar outrE utllLuacgo quo não ,
soJs o flm refo"lalor - O Exr[s Sr. Dr. Jôrgo ÀuC,usto Corrsla, na
quallliaCa do PreslrlEnt,ro de Cânnerar CIsse çOncçrdar lutolralÀsntg
côru ú Dl,po-qLo s sollultou quo, a tlbu1o do que s.o rrter.:orá eorn o
edlllclor foEseú onüfeÍJuoo, temhêrar Bc I{q.B êu o nes.üBBEr,E côndlcõss
de cuprâstÍoo; todao as alfalag E Frregouboa que J.ho perLoaçam e
qJê tenhse LntElaseo psrâ Bor oãpostog. : §eEa proposta lasrecolr t,oda




ouprôsbtmo, quo corrstará. ..qcqp!q áe lnvon!ár_fg -l ..ggf_fglto, nog te
nôq L9g,9t8-! -, ryo uBo dâ F6LsÍrá o Bavsroad- Pqdro Jqqtnto Roegr
axp$t doe ou!"dsílos a obêarvár çts Ea1 lnste.leç§_o 9r FlEdAr dao tas-
414C4 a tqr@r qusnto à eo-dâBaie r- por parlc dla IépÇJa, dor _ 6s.1trq
o que Inefocou e oorrohorrqão do Rayorc_nào pedlrc Dy. Davld SéquoÍra
- Dlssê alndla, o E:6EQ §r. Dr. Jor6o {ugusüo. C orlatg, !Fro, em scu






p-q l\!gs_gg Muryqipal dc làyira a,-tVqqq!r-(1_ÇrCqd9.ô çided!, omuscucolunsrno
CÂnnnRA MUNICIPAL DE TAVIRA
!ECR,ETÂTIÀ
Sacna do l{uBou, 6 que bsL dôcêlls BêcgLr nua dos prl,orog rlêE frê_
guêslss da cldadc, tlopole dp ouvldo sua Excslâncle Beyeronall8BlB§
o BÍspo dâ Dlooêso, o quo ürêrocou o pêrecer fsvorávcl ds todoe os
plosontes. - líele fot itollboneilo quo sste eseunto quo tanto lnte_
rassa à cldsdo e, stnde, à províncla, foese posto à conotdoraqão
do Sonhor Blapg, pelo qua se vBL p€dl, uea ,,udi.ôncle ÀquaIe pnolado.
- E nsd6 nêls haÍondo I
Enccrradg a rouniáo, de
do llda o afE oyads, vel
- E ou, =.-{_-
dÍg1 o subscrevL
trsts", ,-:elo Sr. .Pree1Ílento, fo1 declareda
qrre sê Lsvrou I prôsgnto aetc, qgç depolg
pqr assinarlo palos nomtr?os nrsgsntos. ____














I UoÀ 80 - Oráfca ldeql-ÁÊueds




&{ml }uerm rto{imüo,À t l':Éfu É m É s
üdl sl,Ea mn rodo do eomuo[fr,(, r
&ÍÉF[lrfifüü d'x Hslrru rfirurrlclpal
X,'&r& t'EtLllllú6, jru Lrrr-,tan nm l'4rlru *
estu ,ut,ru êfi,u$ü!trÍI.[t, nU [,l,re dm rll,r,
hfrrú8ü E dn 6 rml er:In, fllt D.{.$}] ; Çn tr:e
iruçD* do rlfutu, ldüE[-te8 pnra ,os I!ri,r.
br:0n,Ut iltr,rn{elpnl n - - qr[r'ro rln ,l.]ü{:r'u "
t,Ee. Íiltlff(r$tflti ['{ul'u rHrr*udn ,htu-
rllclpon € Lshr d,n Tnulnn,.-- drtla nb,l
emeünlr,rr"ur: tim fone de aleihnrnçürr dr
rrrslec{nr ff}ü#}fi]t| ; [t;i,n+.rttoç[o n
;rrBãrou;iir-i Ja rÍhÍernq* ediIle log n,r-
lt!êrprllm - obÍÍE qfirruElEu dn Eont,,;r.gaçHo, iiU'l*{fffr]; Âr1,grlhrçü':-r qhr t"rll-
fledo dus Fosa'.r do {}onrelho, pnre
úfirlatlsç8m da F[cFsnxtçf,u ri* Flrrnnl nx,
"ffe€,lurerlo ds Factnds Fdh§Xco e àierr"
fl,Fr rrr Jil u ntc!gln[Írado e r qtrt nf t r n
r:ül{rliltt tr-{.lr !18 fesn dt üü}rhr"rflL-ú,} ,1.,,j
nrtrgerl i *,'-IJ q.!:{Sl-]il i I{es I a r r* dú rtri I'
fÍUl+ da lflrcls dü i'r[:!Hr{úr',lr-'i!ii ,'rn
Ta'clrn E B ,rirúB, d*eldfllr,':lü il- lnrrtttf i,!r-
çBo du 5.ssiçü{ü da ,,Irt,.' §'qçnu ds lyt,r'
r,cür {i,.j Torllru ..- {t;1t'r, 61,,6q1 6,1r;'$ l,r;'.',i-
ol,d H *[{lt* cnrfl ft ç6,1s-,lr'11'6çfl1 1[r-r1
ear$l,qr-ru E,:rilÍrÉüEtrtFq rl+r [',u1nnlç1, 41,1r,
8tt{ 'r'rI[ü,I EI.ltr[üEelriJrlU{l n: r,ll 0ltrIll.ll,
td]$IJ[lXli: [-hnp,!nrLçr1|'r r'lp uFl fxErrr Ê
--X.ç[efiül-lt'Ltd.EsliÉdüÉEr:l.r: [[rút o rh-
üudE ÊÍ"errÊ hrrlúr tsilru,srr,r, tlo q.l,rniq
urunflrl ;ra15, 55,r:íJ!§Uü.
No plano de actividades que define para o ano de I972, o município de Tavird, dá um lugar de relevo ao projecto
de adaptação da Misericórdia a núcleo de aÍe sacr4 como nos deixa confimrar este número do Povo Algawio.
Contribui a isso o potancial turístico que pode proporcionar a forasteiros e seguramente a natureza cultural e
educativa que possui, sempre fundamental na fomração da população local.
(PovoAlgarvio,25 de §etembro de 1971, ano XXXVIII, n^" 1945, p.2)
i) r! t66
Aquele projecto de instalação de um núcleo de aÍe sacra na Misericórdia que a autarquia tavirense tanto desejava
concretizar motivara a deslocação à igreja de especialistas. Queriam perceber se havia viabilidade. Nem por isso.
Mesmo sem conhecerem os bens a expor a exibição deles descaracterizaria o interior do templo. Mais locais não
existiam. No f,rm de contas a montagem estava "muito comprometida".
(Direcção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, Direcção de Serviços de Inventário e Divulgação,
Direcção dos Monumentos Nacionais, Informação interna,n., 4361,9 de Agosto de 1967)
16',1
Dc Muscu Municioal dc lhvira a Muscu da Cidadc:Acidadc. o,l'ruscu c o I nsnto
ffim
Dscreto n," 46 3ilg
fegdo em visü* o dirpotiu no artigo l?.c do Í)eorelo-Ilai
tr.' 4$ 848, destc data;
Ua&ndo da Íosrrldâda conÍeriila pelo n.o .g," do erüigo l0ê,.
tta_ Çonetiüuiçâo, o GoycrrÕ decrãh e arr prornulgã o ne-
guints:
f,EÊll,IErll0IlÀ fffÍt ültlmÀt DÀ EDUtÀçr0
I
Flnrllthde ferirl s 65gsn1zrtç16
- 
rlrtigo l.' À Junüa Nscional da Sducnçâo é um órgfrn
técuico o correulüivo quo .funciouo julto do r\linigtro rl*
I4ducnçào Nacionol e tem por ffm úudar problemas relr.
tiug,t,, ao_ ensino e À arlucagãç s sobre elog e.miíir ptrÊcrr.
Art. 2.o Á Junta d constitrríd* pelo Coasolho porma.
nente dr Àcqí<r tr)ilucol,iva o pelas sr,grrinüe* secçôRs:
l.{ -thsiuo su}eriçr;
2.t Anüiguitlndex a belns.rrrtes;
S.' IJihliotpoas e arqrrivos;
4.n }lnsiuo liccnl;
5-" Ilu*iuo tdrnir..o profis*ionnl ;
6." Hnr*iao primúrio;




§ I," ,,\ 2." sccq.ú4 rror»llt.ecnde circo srlls«rçfir:s:
Lô Ârqur:olcrgin (prd-iristóri*; urqucologil orieul,rl e
rl:l,tsinR; alqtrc..ologil rurrlirval; tümi*rnátien e
rpigrnlia);
Ê.. ,,1r1.*s 1lá*l,icas (ar'tc nrr,dirrrrl; :ra ün clo Rr:nâsn:-
lrtlttltt I' tlo mottt'iristt6; fll'l,c llillrrl{,* t r'otocri;
rrrte rreockissiflÔ; artc. trlodcr.nu) ;
.1.* Llrrserrs r: irrilelr;<1<,s dr: rr.Í,rr;
4.n 1'rr:{,rrr:çiín ô Í,oüst]rvpÍ;§í} r{0 rüonurnentr-r:r e tilrr.as
da {lrlc;
5," l\.[úsi(:â s I eatr o.
§ 2," r\ 5.. a(cção {:{rmt)rêFnrls t,rês srr}rseeçgex:
I .' l4usinrr rrgrliroln;
t,n .$rrsirra indue[rial ;
8.' Ensino r:rrlueraiol.
ârü. 8.. À Juíta (sru um pro*idoute, unr vi*c.prcsiticnür
6 os ílêmgis mrmbrrs inrlierdos Dog alüi8og segrrirrtee.
§ 1." 0 presirlcrrte r! norneado pslo lÍiniBtr.o rlo elürc
Pe..e§oà.c qrs teDhsrn dado rrrlcvantab prover dc hrtcrerso
Dependante do Ministério da Educação Nacional, a Junta Nacional de Educação, segundo o decreto em
apreço, tem competências definidas na área da museologia. Pertencia à 3.' Secção da 3.' Subsecção esse
oficio que contava no painel de responsáveis com o Inspector superior de Belas AÍes, um representante da
Academia Nacional de Belas Artes e directores de museus nacionais. Destacamos dentro das suas funções a
apreciação sobre a criação de museus, a segurança e conservação das colecções, o programa expositivo, a
políticade incorporações e oprojecto de arqútectura.
(Diário do Governo, I." série, l.o semestre, Dec reto 46 349,22 deMaio de 1965)
pr13 168
p-c,Muscu Mulicinal dgTavira_a !!.gç1r da Cidarlc: A cidade. o rnuscu e o turi snro ffip
pdoq'prcbleüa* il* educeçío Drcionô|, podendo, quanilo
piuÍgpur, eer ilirpe»scdo ilo ereroÍ.oiô das iuncões áoÉenks.
. I l.Ê O .vioe.preridents ó o ssor.itátii-gerol do Minhté-
rb,. cotçndo-lbs subcGiúuir o presiitente nL çu*s Íslrss ou
rnp6drmôtrto8,
§ 8,'Os_restant€s membros, À ôrcepgÃo doe qua terhu
êi8ô ílutlrdsdB por inerôncia a outroe crigm, gão notaer
iloe polo lvÍiuisüro ds enf,rs pes*ors 4e reooinlrccida cornpe-
tánsio,
§ 4.. Às noüeo,ções eilo Íoiüoa, em princ{pio, por tÉs s.troô
ê r€noyávoiB lor igunia pêrbdos i m*g o úinbfro poalo, cm
qualqu* &oüênto, substituir ss pâssôf,s norue"d*r-
§ õ," Âs norueaçõos poro vacrturar que ocoretom no de-
turso do trídnio ooteudem.ee Íeitas aüé a,o termo destrr-
ÀIl.4.. O (,'çn*elho Permorento da Acqilo Friluortins
ó r:onrüihrídt palo prerideote do Jrrnto, pelrx presidentes
dts ieegoes de sü* e pclo itspêcior tuqxrbr do Eusino pa,r.
trculâÍ.
-. {t. 6:".4, I.. necçSo ó ccnstitulitr pelo director,garsl dotrlnsirü Sup{rdor o dos l}aloã-Artee, sãu preeirlontel o por:
1." IJnr r icc-presid ente, nomea<lo pelo ll{inistro;
2.o Oe roiüorcs das Universidldaa. dc Coiabr*, rle
Lisbos a rlo Porüo, dn Universidailc Técnic* rjo
Licboo 0 dor Bsiudos Oeroie UaivcÉitóriôs ile
Ângola e do Moçsrnbique;
il.o Um reprruoninnto de ca(ls tipo de escoltr supcrior.




3.ô secçàô á Lyxstitulda peto director-gernl do
I,lnsiuo Elulrcrior ê dâs llclÂs-Àrtea, sou presideuteir: pclos
coupouentes rlrs cinco subsêêçtíê§.
§ l,ô { I -! srrbsecçilo á cornlrcst* do Eodo EêBuiuto:
1-o Ur! yig*-pr**ideritq o queüro vogris, norneail:s
pelo ltinistro;
2,o Lím roDrgspl)tanto da l)irr.cqão-Geral do* lrlrtifÍcios
e ['louurreotos Nocionair;
8.o Um rcpreeentante da Junta dc luvo*tigaçÕes do
IJl0ramar;
4.o O inrpcctor supnrior de Behs.ârtes;
§,0 Um ratrlresent-ante d* Âcademio I or[ugueer iltr
IIietôria;
8." O dir.ector do }Íusnu Nocionat ds..l.rqueolocia s
trll.nologir (À{useu Iitnolfuíçro do Dr. f,eit dc
Ynncorrceloc) a o directorj do Ínstituto ds Àr-
queologio do Ifaculdrde de Lctras da lJniversi.
tlorle de Coiubra;
Í.r lloie prrofeesoo+ ilrr Ftr:uldtdes de Letrts eecqüi
dos dc entro os que üiyerem regência drs se.
guiutea_ rii§r:i}linaq: Pr d-lIisâórir, Árqueologia,
Dpigrafir e Numi§.nr*üic*;
8,' U'Jr rêprâsêatsnta do I rtiüuüo de .{ukopologi*
dar Universidadss I
9.' üm reprenentrnüo do À{uecu Nufiisrnrltico por.
tuguàs;
10.' Um reprrx,erria»l,a ds Ásrorjiagilo dor Aroucóloco*
l,ortugucscs e outrü do llsiiíut"r "portupuêr''<lo
,_Àrqucologia, IÍi*tór'io g EtnograÊa;It.' Ilm ropreséntants dr Dirtcfro.deral dm scn, iços
Geológicos-
. . *:' U* rêprotelltsntÉ àa Diraoqso-Ge
'"-..'.- , oios a Monument{rs Nacio,nois;
':S õ:il Um roprôséníâütê da Junüo ds fn, ..,, llll,rornar;
6.c O inspector 6rrperior dc Relas-Ârtesl
7.1.Uu roprsselrínnis üo Àcrdemis Nraiourl
Bsl*s-Áriês;
Prttrlica;
3.ô 0 ilireeüor-geral dor Mifloios o }lolumcotos
oiofiâiÊ;
Í-o l)oie proíírÍlorêr €scolhidos de eutra or qu
varenr regênci* dns di*eiplitar de Árqütec
I §ÉHU i:- NüN#
8." O inspettor srrJr€flor do llelot'Artes;
ml dog
8-" Um Profeesar de rttquik+tura. urn ptt)lelB.r!
Pint'nra â rrm proleeror ilo Sscultru* drr
côlús supêriôrcB dê llêlus-Arta§;
9.'[Im proletsl de l{istórit ilc Árt+ dos
del do [,eüre.s o um proÍeseor do ]Ilet6rií
r\rte dl,s e$coloa superiores de Belss-Âr
§ 9,. À 3.. subsec4ão d eomposün do modo seguin
I." Ilm tiec-plesk'lantü Ê qurtrn vr4g*ir, norn
pelo ll inistro;
9.'O inspectoÍ supcrior dc Bçl"ae.Àrtes;
B.o Urrr toproaontrntn d* Âcsdcmir ],{nnioual
Bel*s-Ártes;
4.o Os directores rlos l[rr*eus ![ncioaair do Â
Ànl,igr, da .\rl,o üonlunporôuc+, de sonres.
Ileiç o de Àlachado do Co*tro;
5.'O ililccl,or clo lt{rreu Nsoiolal de ..\rqrrerrlogig
liünologia (Muscu l4tnológico do l)r. .Ínite r
Yasconcelo;) ;'6,à llm rêpresettrrntê de e*da tipo ô rnuserr.
§ 4.6 { 4.i *rrbsct:<;ío é cornpost;r do rnorLl segnid
l.r Um vioc.presitleutc o qualro voguis,
pclo IrÍinisüro;
!.o Urn reptese»t*lte dl Direcqilo-ücrol dn t,'natndi
rl.l Ô dircc(,or-ge; nl dos Sarviços ílê ürbrnir
S.o O inepector superior de Belrra-À.rtea;
6.0 Urn rnprosentânto d{r Àcadeurit N*cionnl
Belas-,'1rtar;
o
Llrhoaologis e llrbnnismo nag egoolas su
res de 3elÂ§"Ârücs o r:r! €ssolsô súperiorcq
lllugrnhar,ia;
S.o O prulessor dc Àxluiieuturn PtieagistÀ d$
tutô Éupêrior de Agronomis;
O.o O dü eotor ilo Instituto dà José do fi
lO.c Um proÍemor do Teenologie dr Pinturn r
prqfêsúbs de Teenologia d* Oac.ulturo due
cohr supe$orer ile llelor-Ártes.
§ á-c Â õ.r aubrecqão é compo*tc do modo
l.'Urrl yidê-preriilelüe e qurtro r uis vog*ir,.
meados pelo l{iuistro;
'J.. Um repreeeutanúe tlo §ecretorlatlo Nrrcioatl
Juforrrraçílo, Culiurs Popular e Tutismo;
â.' Urn repreee»talte d* T4firissí,rr Nroion*l;.
4.' Um represeotants do Cornissarirdo Nneiolal'll{ociduls Por{uguesa ;
ó.' Uut* reprcsentanta rlo Comiçeoüorlo Nociunal
Mocidatle Portuguesn lderniuiua;§ 3.. Á 2.i rubser4ilo ó composta ilo modo scguiaie;
1.o {Jru ricc-f-:sidc,'i,. e 1s,,,it111 ç11o111,: rorn...,,hs
pol{, À'liniai ro '
t.o Um reprcseutanüc ,l,r Secr-eünrirrlo Nrcinnrl :lrr
, Iníor'-ragâo, (lulürl Popular e turi:ir,,r;3.'II I rêÍr,, Êcl]tu, I.c dtr I)!re,r:ç;i:r. G er,rl da,.,rzend,,
Prihlica;
?.r í) dilL r.tqr ç, ,,s sll,lirêctçrd! íl;r,r
trfiis . ;r e Tr ,lro tlo Conse .rltór
,*,í,H
8.' l,Im representsric dÉls ou(,rrx <ronsrrr
l).'1':'is ys11 r(nt{r, .s rlls T..'tcrrltl.r es
,l)-o (J6 ,lircctore§ dt$ r'c.'ntror .iucionri» rl
e de I). ]trrrírr Il
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7." A 8. secq.ão é constituíde pclo rlire. ror-ge.tal
ngUlO ê dÀs B' '!s, rsü .rtesií
IIm re.prasentnntc drrs institutog corue.rcisis;repreaonl .is§ gâôqi.. :.)rner,.,spoctor ino téouico lrntti<.




6§ i,- U,,,_ r ke-l,residentc e quatr,r vog:ris, uoure«i<,s
m' pelo ÀÍiuisiro;
$i !.'O inspector errporior dac Bibliuiecss e -{r<;uivosj
ffi.1,. Uru. rcprescnüantp do úrrrso de tribliofucirlo.ar..' qutvtsta;
§4." Os direotorcs das bil.rlir.rlocus oaciorrais e,errtrsis
T o da Ribliotoea Muuioipal clo porüo;
6.'Os dircctores do .{rqrrivo Naeiorral ds ,Ihrrc rlo
â. Tombo, do Á.guivo llistdriso do Mini*tdrio das
S:_. F)lrürçus, do Árqrivo llistdrico UlLroq»rirro e::l ilo Ár.1üivo do Univsreidaile de Coimbra;
r-i6.ô Um director de bibliotêcft ile escolrr rup"rior;
.i1 ?." Urn director tls arquivo rlisüritrl;jil Lr Um dirr.ctrrr do bibliotecr üunicipal.
Fr:, O' ,t I i s.cqi,ô d ,;uustituÍdr lelo drrtrntr,l. g1.1i1l
lo Eusinc, .l,ir:crrl, rr:rr presidonto, o por:
Unr vir,c.Irr.usidentê o quokó 8 seis vog*is, rro-
mcador pclo i{iuietro;
lJrn rtrlrrosenf;rrtô dí Tliíer.$ío-(icrul do l?nsitr:
do l[injstério do fllürnmar;
0 iusçecíor suleridr do lgrraino Licea.l;
Um inspeetor do snsino líceal parüiculnr;
Os rciiolcg rJus liceus rrolmais;
llnr rcprc*cnt.arrte do lastiütrio de Orieltacío
Ploffssiorral;
Urrr r-egcsantanto do cnsiuo purl,irular,
7.n LJnr rc"plasentante do fmtituüo Ncçiouel do Tra.
balho c Preridô.ruria;
8.' lirn reprorontgute da Cor.panaç[o do Comdrei,r;
0-'Llra represrntuta do e»*iro pnrticular.
§ 4.' Os inspectores tlo ansiuo tdori«r pgoússionol :ia
vogais da õ.'6ecçàa, oorr o êlrcâ!,qo dc rorirjes,:rLncfio orn
s raíln uur íor atribu*lo pelo Miáisirc.
Àrü, 10.. Á 6.. secçõo ó colstiüuída pclo r]irec[or-srral
do Elsioo Pnjrndrio, +eu preeideul,e, e pol:
1.. üm yic€-plosiileuio e quatro o scis vogais, no.
ucador pelo IÍinistrro;.
3.o Um rcpr*otlfnrríc da Dirccaílo-Gerol do Ilrrsino
dl \liuisiCLiç dr, lJl{.rarnnr;
ü." 0 inçrrctor sulerior do Eurino plirn*rio;
4"" f)ois repreusntatrües dm escoirs d+ nr*gist{rio' prirnâ]io;
5.n 
-U-m 
in$pnct(,l do rrrsirro prirnr{rio prrtieullr;
9' U* ropresnniaule dos munic.ípic,s j




?,3 secqão é eonsLiturlia Dclo rlirector-scral
rla .Lldr:crQôo Iisica, llesporü:s e Sail,lu llscolar,'scrr
prcsidenl,r, e por;
1-" UIÍr vifil-lrÉsiclsnta c quatro vogr,r's. r nnetdoe
pelo l\Íju ir'1,:,o;
2.o Um rcpr€s€ntalrle do $csrotaritulu dc lJssado d:l
ÁeronÁubica:
S.r I?m repreeentnnk {1â Cômissro Íirrperior dc },ldu-
cagâ.o l,'ieicn do ifi»istdtio do llxéroiül;
4-' I,Im reprEseolan[c d* Comisrão Témrior da lidu,
raçàl Físila 11a Á rmatla;
5,o Urn rep!€BêuLatúe ds Com!çsarinio Naaion da
ÀIo+idadc Portugue*r;
. {i.d l,]ms üe}rresontünle do Comissel,i*do Nacjünsl ds
Àlociddc Portugtreso Feminina ;
?." O direcl.or do lnsíituüu Nacionsl iie llclucnçÀo
[ísica;
8,'Um iospector tlr srnldo o6.64rt6r;
9.'Um aoprcrer:torrtr rlo (bmit{ Olímpico port,u-
guês;
lC." Urr le1,r r.ronàLrrtc du I'uudaçrrrr Nat,ionnl pnra l
.tlegrio uo Trabolho;
11." Um reprc+curtsúts.do engino parüicula"r.,
Àrü. .1Í.o À 8.r 6ecçflô ê constituída por urn prceidorrl,e.
nomgÁdo pclo l\{.inistro, e por:
l.'Um rico-pllsidoute e qtrttro I sêis rogÍLis, rô-
mcnrlor pclo llfinietto;
2.' Iim rapresr,ntnrrto du Igreja;
3.ô O i!§pcst4r.càefo ilos e*peotóculot;
4." O ilireetor dos Serviços ilo Consurn;
õ,o Um r.cpre:e.,rtarr(c dn Iarig§ore Naeiooal;
. 0-' O prrsidenl,* da Comissão tlo f,il,cratrrr+r a Flalxc.
tfin,Jor plrrrt }Íeoorss ;
?,'O d,irector-ger.al do T4ncino do [tirrisiório rJo Ul-
t .â.ürer i
8,. Urn represcntslts do ürmissÍrrindt, Na<rionul <la
Moaidade Portugucsa;
9." Ur»a rcpresuntalüo do C<rrrri*srrri do Nosiouftl du
lvÍorridsde }othrgucea .Ilnnünirr;






fHll. 0' r! §.r recq[o d eonsiil.uid* pelrr dircctr:r-goral
0 /,1neitç Trlurico llroÊssional, seu pre*identa, c fioln*
lgporrt:rrtcx dar três suhsccçõcs.
5-l ô .rr l.' aubsecção é cornlr(Ál,â do rnulo saguintr):
,;'1." U* r.ice.preside-ll,*, nomêrtilú pelo llinis[rrr;
§ L' U1, tgllrÉsentanlo do I).itecq&o-"Gcrnl dó R»sino'I üo iÍiuistârio do lllttamnr.;
. J-o l)ois relrrescrrtantcs drs cscôio, dc rcgr.rrics ngrí-
§ colus;r-,4." Urrr r$l,recentflotê dÍrs Êscol.ls prótir:u:+ rlc ngri-
l:r Çulíurâ;
f, í.s liru inspccírrr tlo erxino tdcnico ptriioulnr;
$1.fi." llm Íôproeontâhte do ,fnsíiíuto 'dc ôrieltnçiioj' lrolis+ionrrl;
S?.'IIrn represcrrí,nnlo dr I )irtrcqilo. Gcral rlo» Serli.
t Çô" Âgrlcolnr;
8.' I)rn lq:resentoutc do Corpor.ação Íllr J,flvorrrrr;
,, {}.o Urrr ropreÊeuúântc do cusino particnlor-:
;! 2,' rl 2., aubsertlfro í r!Õm?ostÀ tlo morlo scguirrôn:
1 !.'U- vicê-FÍôsidcnLú, I|omesdo pelo Àtirrirtro;'' !,'Uur rcpremnlrnkr dt Direoção-Ooral tlo lil:isin<r
í.. do tltinistório do (Ill,romar;'' 8.' lirn rqrrcseudal[o do; justi(ul.ors ir:rlustlinis;
4.' f)ois reprcgerrtnntcs rlrs eucolus inrlrrs(rinisl
i. f,ú Urlr in*pecíot do cu*ino t{,cnico parüiculnr;i 0,n üm represênúsntc do Instituto -ile OrielÍ,agÉo
Proffssional ii T-o llrrr ry.prÊÍBltrtnÍr do Ilstittrio Jfirciorrul do lllrn,
bnlho n l l clidilcir.;
!,' Urn rcprcstluírlíc du Corporoçíto da lndúaLria;
$.0 Um reprerrntantc dtl enrino paltiicrrltr,
hr
., 1,2
o á 3.n strbot:r:r,,§ü ó t í)mpmta do rtorio regoinÍt,
o IIrr viee-1»'exirlonto, nômoüdo pelo }linintro;
Ú U!ír Itl!csrudnrrl,r rln Í)íl?C<,rão.(i r:r.;rl rl.' l,)rr*irrr,
r lr-r llirristdrio do lili,r'aurnr;
t'70
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Il.' 0 ilipeutor srrperior rlo .lltrriit,t l''rrr.ticuliti;
12.'l.rLr r'',l,.utcrrl, t,ü,, rjr L'u,rq,rç,io \:r,ji,)ll.rl p.r[,1 ir
ÂloÍiria uo T ubalho;
13." O d ircÍ]kn.ge.rail rla .i\crsistêrrgia;
14.'' (,irrr rcprcscntarto rto tusiro par'üii:ulrr'.
,\r't,. lil.o ()om l.utor.izeçã.o rlr: \ti»isho pr:rdan ccr
nglcgldas t('IlUorirria.m0n ie ao (J()rrpclhr> llenlllnr,,ntr: tlt.r
Acr;iio lr1dru,.ul,ir,u r-rrt a qnalqrror dts sni,.qõos uu stlbscrl-
ç(ir§, Írorno voguis cx lruordirr áa,ios, inrlivirlualidrrvles rlc
cspcoial oorn potô n íiir.r, Itos trssuíitos tt,trtüàr, irs qrrrris Lcrito
,lirr rro dr: r,,l,r 1,f.,,s !!(lt.LtÍr\.
:\rt. 1.1.', l)t,ntr.o <le cadrr -,r6ogtro uiio divididtr, (,u ([cnl,ro
do ,:rd.l subsr:r:çiio nio lxrdenr r':oincidir. ,1uas ou majs ic"
lrr'í'sr.l Ll] (,uci l,l nl,'jlnir. Dr.s\()it.
r\rü. 15.' ;\s furrqões de sccrotário dl Ju,nt,t Nariotnl
da .ltlrluc rrç.r,o, rl,r Crrrstlho .lJerrnlrr{,rtt drr À,rr:iio l,ltlrri,rr"
I'ivlr c rllrs ír,r(:i]r'É e. sul,s0r:.gões sÍ0 dlltrul_rrrülrrrlir.s PrLrrlrr'lir tlu S e cleirrlit "(ri cr.al do l\Iiuisiér.io.
,\rl. li.'() (',,,r'.,llr,' IIr'r'.rr'Irr,.,rIt' rlr. \,. i,, f,f,, . 
--f
ó o olqit,) ,:clrrirl ,l;r.l,irrlrr. r'. ,lr,,rtr,r,1,, ,,rr'* ',,,,ç1,r,.i'j]$
derlítdurtr , C,,rrsrrlt,ir.r. r,,rrrP'"lr' lL,' ,,.,g,,.,'i,,lrn",,t. ,,1^'t"
gurrtr, :ttr;tr'Js J1 lri"rlrr'r1rri ,. l* rr,r rl;rrlt: ,, ,r'rriir,,,l,l,,,ln.'j-.;
jrícj1ô ,lo -\lirri.'lri,, ,, r ntiLit. l,ilel.r' ÊLU]p ,lr!, l, i;;,ü' ,l
;rsst t rl iüs.
§ rilrir:,r. iiii,o .ltril]uiqõc$ tkr Llrrrrsi'llro: '''
l.' ( ', rrl,.,rar. lr,'lrr, rrrril'or',,r': I r I r I i , . : r , ; , r , , ,l;r lrr, ,r rn,,., ;
rlo t,,,l,r ,,, ,.,,1si4, s ,1rr,1 r ' , , r r . r , i I . r r , , , , ,, ,\ 1 i11 :1,(,11, .i , ll,i:11{
'':tçüp \'rci,;r rtl .,'r rl,'lr. (1, p, I d(,,1r ,. :r.r,,Juri,r. u ,i*,,n,,u
, r l;., 11 y,,,, 
"', rll Ir i,,r':rr,1rr i,r;2 " I li[nrlLizal u jur.is1,r'r',li.rr.'i.r rl;r ,Jrrrrr,, ,. ,-,.r,r1,,,,*-i
l/r',rrt'ill.,,:j.g,'leis de ori-rrl.ri:iu lrrrr':r. :t rt, í.ir,,t'u1.. ,tA* SC,,l'j
r;õos o tirrbscqçfros; ';
;1.' l,l1,rrln,,ju. r,: .obr.c ,,s ciis,,s ,1i., rl.rt tr,rr. ,,,1 tt,r,_qi) lr('Jioill. ,l,r'..trr,r ,,rl,r;ru. ltus [r r.rrr,,i ,1,,ti,, .1r,.. t\ r. lri ^,rtt pr I,' \lrrrislrnj , b
'1.' lrr,,rt.rt. irll'.)r' ,',,lrr',, rr rri,r l,rrir-r,,, d,: 1,,,1,"i.. ,,1,,;"-,.,rrris c ,1,. 1,,.,1.;u,: ,l,r r.sl.rrrl,r, À, r,ri,.r |,;,i.r ,lus b,,l-,,.- ,1,, ,,,--'''
sI'l{.\ ir tl,nt.iuL ;
l.' i'.:':it r'f,,rr'(| i1,,,|'{.iI lu.r:,s.rrrrlr. s,,1,,,.r1,,.(, lii...$
r'r.ili1, .t.,Í'r,':l ,'r11 iln, l,rrrr i.,.,,.r, ir,...,.:r.1,, 1 ,,1, . .,s ,,a.Àt*
rl:r , r,rrrl,r'1,',r,.i0, g, rrtl (lrr -lrrrrÍ:u \,r,.r,,r ,t ,l,r I.i,l.r,,,rclo'
:,llj-, :l;'1'.'l; l;','1:,,1,1,1'illi3 '* ''n,, :r r"r'l i';l ".," -' ,à,tt
íi.'' I'Lrtrrr.rlrtr' lu,r *'ta irr;ciltir:r. iq,l,,l',.1,1,,,r1, rn,,,,t,, adl{
(lêtÊrrôirr'1,;i1,r rlilii',:ti;rl orr l, -lrrl. t,r',,1.,n;í.r., r,t s,rr,,,,,t-,*.,l,rr' irl. 1,, rrJ,,rrrr r, I,',tir... :. ..,1rr..r;,.) ,:,...,:,1.
.\rt. 18.' \ I .1 .:,,(1i,, .:,lrrrl ,'1. : "jrt
1." OruiuLizirr q r.cyer. crs qrrl{r'gl 11a5 ,lisr:iplirrls c os.'
llral.{r'rllr.,s ,lu r r,; ll,. 5Lrfc('iur': .t.
2.' lt"r. ' ' i r, úulillLUlt,.j ,lils l (,Llrr.(:lít i.i 1.,r,.:rl,ir,lnr,
rÍ,'ôl.ri, c i. ,r ir..tr r,
i)-o'l'omrr r:or lirr:i r i-.r r to rlos |clatór,i.s rinrlis tlos rei"l'
torts o direr:torcs r'lr:s est|llrcl ecirn er r tr;s r.lc r,rrsino supr,t.
r iu,r';
1." l.rrrir't i,j,,.u,jr :, l)t,: .r . 'i:r,;r , ,., :,í,r, Ljj il, ,:rlr-:rlri ,11 ,.s1;1l1pl. irtr,.rrir,:r rlr, ,.11ri11,r ;rr1,,,..,,1. ,l rL.r ,,Íi,,:ti,
r ltr lr P: rr iic.rl ur.,,q.
, ;i ' I'r.rrr,rr1,r, I t,lu q )l:lIlt, Jr..::.t| (..,11\..,,.rrr l,r).r o irpar
It'r,-,,rrt'r,.rrlo ,lA r.r.gnuiz içio r, ,, trr.rllrr,,. ,. . , 1 i n r , ., . t .: ,1r, nr,
,i.t,rO j: Irpr.,rI..j r1rri,,,. 0 r,-r., r', ír.i,t ,lrr. :rllil,rriçri.,.: ,lrhrl,ln* r., s rr... L",:. q
'2.. i, .Í." rlepeu,lc,l,:,lr r, I'nir,:,,1i( ) rrlrisi,r.j&i.
\ ri: l!).,.\ 2.. s,,,.r.::,, ,,,.r,1),,i,. ,1,,íi ir. ,,, ,1.,,.,,.2c: I,t,{i1l.t[r'tt'su. cunse!!aqrill r' ,,r Iirlur,,.irrtcrrto ,l,r l),lt),nr),i)tio Cs:"
tdticü, hisrór'ico, ur grr,r.L'rgi,,o 1, ptisrgÍstic,r il,, \rrç,;,,.
§ l.o SÂo ul,rihuiçôrs rlrr, J .", 2.^, Ú." c 4., s1[s,,cqô,:";
Í.o l)to1,or u ,,)rr..rifi..;rr;,io . r ,.rrrrlir l):u,,(:,.:, \ ,1,.c pfl
l)r,,1)(,:tjl,i ,la claSsificrrr;ü(, (:,)m., ,t.ú,t.rrlc,l tut tt,,,.int,rtip, ''
intóor:is ,lc itLcreasa púl,lico uu d,/lo,i r eotra,.lhiçs,,t., clF .,
,lrcntrus ult r.rrnjy1119.i rlt. r:orrci,lr r'ár'r,l virlc,r rrltist:cO, hiJ-S
t.rilico, ulrlrrrológi,x, {,,r l,j(i+tgÍ.:li,r,;
?.o I'rr)ilrUt(.iül .ic, { ,rt rplrlí-rl,t ,ros /irr,il,/l/,. tl,rn
ttuit ou itttri»tís cle btl,cre*e ptibliao, xsllt::
1I
Courpelêltcirr
Àr'i,. l6." ( ltnpctc à Jun.ta Natiorrrri il,r l,iilr,:a11io p,.o-
Dlrlltjnr'+re s{)lrre o§ ltS-{,uríOS quC lll{ st,jriril :r p]-r,s r,n te ilo.r
r.rn cLtrrprirrrcli;o rle rlllpc,sição do lci orr pol d r:tcr,.ur iu nçáo
nrirrisllti;rl, rl,tsigr-'q,llrrrrrrr l* sciltrc:
I.o lleforr)iri9 rhr r-.lriino c dà dc{ilio aLlrrr,ltiva;
2." I)lalx.,ilrção c ur.lloulugiro {o-* lrr.ognrrrn,,,Io crsjrr,t
c dn, rqtii) trl rr:irltvir.;
ll.ô Itri)ri.tsiio, r'tcrutlrncnto c l1lr.r'Írj(onrncnt,o rlo
pcrisoül deqirütt;
_ Í.'-D,:Jln,.t, ,l,, n.étnrlc,.:r pcrlrr,1ri,1i.,r. ,, r ,:rlr,.rtirr,s r{irL.)nLJrlit{:,i', .i t ,r :suulrr. rlr:vo .r,,',iI t,:rrr r.r,.llr,, ,rl
ctrnçÍrr íJS sc rrs íinsj
5." ÀprL'L:irrr,rr'r o doli livlr:s ol'iliiiis rlr: i,1s r1r e rl4s rlL:i-
tir t rtrlos a ])1düir.is r)s(,ol,jt.rosj j
0." 
^(1oIçÍo 
r:le pro r, idôrt r.:ia s csf.inrllLd,rr.rs llu jl jr: jni;ivlr
ltlivadll rrrr rlorrrÍnio rjt itrlrrrtrrião, o hr,l)l üssirr dr: 1_rrot,i(leIlL'irrs tr.t:rl{ Iltís lü {.,<) rcl e n tç;i r r rla rr. r,:i,, ,rlo Tl:r.rrj,r, JLr
l,rlriliil c ,l,rc r's,,.i;.s I,,u.li, rrlrrcs o Íis,,ri zar,iro l lv.rrtlrrl
oficinlizaqio il,lÍiflt!r lillinras;
i'.' Instituir;ào o l,í'gilnrl ,tle holsas llnrâ asti.t..lântr.s ítit._
t t,cj,drrl rlr: l.ecuis(,s c doÍlrrlos rlc e.lrrilnr,.t-rr,lr iLlorrciclado
r||rlrll e lrtr.lc( írral. b, rr. L,,,rno r/,1 1,1y'11,;, * 1),I.J. oc m(..llrn'.s; e"111,1r, 1,.s. srjurrr r,ss,r.s 1,, l,-l,s e p.",rri,,s ,,rr,,,l,rs
-,1 1).,r âcqào do lrstrulo ou írrntbórn c,rru u c,rllrlruraçio cll
,,u{ras crrtidr,lls ojir-.i;rjs t,u pur.t.icrrlrr.,,:s;
li.' Jiqrriprrlaçrio do hul,rilitaqires ohrrdrrs , rrr (rdculas (:i-
tlrtngeitcs olt l,ortnguosls à.i rlirriFt.r,,r,.lrt* r,rn n<colar (,fi-
( rirr\ por.t.ügue:its r. ,rgl)tizüçJo ,1,," lrr,.u,r* ,ln .(lu-r11
l{:r)(,ta que ..ê tôr.}ttlt trer:tssárins;
.9.'Hcrlizrção dc irquér.itns e de experiêucias prxlrrgr,r
ij rcâ$;
10 o ,licolgrrn iznr;ío ou a per.fe iíi(»t]n ontc, ,líJS scryiços.
§ 1.'-{.r cor:iul'r-rrs foillts à Jrrrír Nirr ion Ll 11t lldrri:açii,.r
I"rrlr.I|t rliz,.r ]csl,r:itr) Ll|trlo a rl(.,.ic,i(..i rr lImIr. SIuunür' Ll
l, gisl:rç o vi,;.rrr,, i.urrrrr ir morlific:rq;1,, ,1,,*t;r.
.§ 2.u .\ intorvltrçirr> dr Jrtrrtt, .no crr.,r.Ltício rlas rtr.il;r_ri
r;i:t's rttlitttlr, rspoci{icndas, dur.-s0-r't inrlepr rrrlr,I l,crrr,r) l,r {10
d('telmjnnçío lrilisíerial i) rnarrrlrt,lil r_rrtvji,, sr:rr:1tlc rlu,t ,.r
I,"r,<rtrl.i1 Ji i'i ',,,11o tr,1ô "xi.l,r r.::r.r .1,.rê. ri,,,r.;,,,,. \i:r. ,,lr ,,isl,, p"l,r;i ,li.l,, rr . jri ,,,,.,r, ,,,, 1r.,, . .1rr...
(]ilsos (rll1 rI:c I lri (,ril)r ,:Sltütftrte rr. rllr,llr , <rl.rr.1;,.-16,.r.,.( :;.,,.\ .lutrl,r ,,.,dr. |r,." "u;r .irrir:.rrtir:r , , 1 , 1 . , , , , , , , , 1, 1 , , .:tt1.ttlt tlt'dt.it'rmirr i0 rrri, iqtr,r.jrrl .,rr lccrij. f, ,rr,lr, 1,,,r-
, .i,.rs ,r,r :rtr,,.lr,r. , 1,r,, .. .l -.1.1a., I,t,,l,r, rrr : r,.1.,. .,
ir rrrl lr'rlrjitr, l t( t{r1l]tl
,r) tt,, 1.ro,(.ro:i ,lr' .,l,rji. .ln r ,rr.r.r r,,rçi,r, r, 1,ar',rqr"to,4l
r:r,r,.r,r]i,llrr,'r,,, lr.iDi, llllqri{, I u t)tnrtiti(,r -i,, íllle -'
irc,les se I't'r't.cn,ln rr rrLiz:rr,, {rrzcl]rlo tc,,r;lll,^rlrIr -.
t",r rl,,lr-qrr'1,,;, cêrrrl)r'p ,lllc r, \lili-ír.r, ,1,; J,lJd-,{l
r:nqiio Nrxlionul r) í1('t( r'rriuo, 11 1.11,qq11y11p dü!
,rbras;
/,) \ r,,r,liz:rç;io ,lc s,.rr,lro,,'r.:. ( . . . : r \ j r , , , . , , r . l. ,ru Lú:j.jii
r;,r.ll. , rl. ..r1 irr'i , ,rirr{. . t,,,, .r..t,,.i, ü;.'q
:r, r,,1.1 ;11.,71.1p 1111.. I l,.,r ,I,.i(.A: l. , , .tr11.rg ,1r|ts' "
,, \[ii,..,rr,, rl:r j],i r, 'r:,,r \,r,.r.,,.r1 ., ,1,.1,,1;nirte,. 
^:r , ,.,.,.ü',,1..,rr,.,,11,,.. k, r ,l)ir' ,i,r rr rtrr rl'r.. ;... 1,, I ,t,r. +,1 ,;,,.,1a,1. {
l, 1 ., ,., 1r, 1,. ,lr il: rrr, ,,,,. ,., ,1,, rrr,,l,,
Iilrr t7t
Dc M:lssu .l!,I!!rq irs! -d-ç- Jqr irq q Muscu da Cidatlc: A cidadc. o muscu e o tunsmo -WE
x§$slí[i{er
,l^lo h§ íw§
,) À ãua drcorog[o ô ô rêü írrf,üio rúÍc§ieo, spm prê.' rlzo ds aflicaçiir que 'ild4 1.§ltim$r'!$dts li.{a.rl .rl ;
i) rt rua *l*nr,05o 6 ! üonyênitncis da, grlmt aêt
nío petteuc*r:toa çr, l1*{,odo, estr ou r.i (rr}§t.
§rlrl*irlrutivog rl$. &rc* r*rpr.:tiva u**rlul clo i.
rciüo du prt'ier&nri*;
/) .l dcüoigío ds rrm*s especirir de.pmi*çôt eltd.
[icr ou tuquor,lótífâ. *crnltre qua pcln valor a
ÕM*üicrídl,irlss dslaç ou lxrÍ ü.utrÉ ailrlunst&ncir
a ,(}.iu nütrn&l du $0 rr l,r mstrc inruüsifirte I
g) (» Í,r.rp{[ôs d* qrrniarlur.r obr*s r,tr' il*ial*qrft*
l,nrnporrlriru orr r1: lirritivtq o dc r*r,rrr,ql,i*r *rr
out*x |1uhalhx do «planrçl* quo m yreir.r*a
tcnliznr dcntr,o drt sonar dn protrcqen, brar
§slrÍ) ar ru o dicnrç§o do torxnor o cdiÍírisc
nhrangirtol, lrrr tnir ron*s o sÕbfô s.(inuveniónoin
.l*, qu nltto §t§ ltii{, perlmQnte* $ô }jsladrr,
r.rk ou {,* ctxlx* »tlrnini*kltivtx do *;t rr ret;re+
. liri'§ us rr'rl dú tlimit+,le Fr.Íriênl'i§.
$.'fimit:l nâl}{rr s8lrrn $r lr}{lrl*,r§, int''ryrNrl* p*kru
resstxlr'* lit }*lnrl llitr.r.q{lrs.&,:;ois di}s .Itli!ítits o Mu
rurentr,* l{ncinnnirr c dlo l{rrliro flrrlrr.rior * rlnr .11*ln$
Ê$, d§$ ai eoi{,Õ{rí rx riXtnlrnr rnuniúipíIis:q{cr*n{trx i}
,rrrs rrlorct oollrd,htot uu râ{., taâpíltl}a*x arnas dit
..o Prulxrr a orrttlnçío (,u arrilit pnrÍ'ccl Fr'hrr as pnr
iÀs do §» ul{tqlilo 1lq ia*rilieaçio dt lro»rl»rli{rr lacio
, iar.irr! .lr irÍ*rr*.sr prilllro ou utlar est;olàiri"
tr.ê Ir$itir porct,lr noLrrtl n rexlirtçho rlr qrllir4rrtr iro-
rlullrrrs crrr itnr'rvris n,1o elaxçiücarltrs utu* tla itrtütrlr*n
rrlu eoligicr: { e*teq,}rs p*le,olilicss, rtt onr.rlít i{ r.s,. (r rnl{fi r f,§
du* *.1xl,:a* íi, Bnmee o do lrent, rtuâ:lrt:rrq§-
lrlrgrllii{ros, &rlrl.Íi s nLrigus, xepull,urtrr í1 n&ffírlt làr,
6{§ ú [lonuorttrlo* lutítun,r"romnnor, visigÚtitrrn tt
$lr{$l§$11()5) *ol»o rr il*tiniçào, p r aI(ikls dris ;rt*,
trndr renlirer oo* mdvoir, ít:urdo *rornprnhnr
1ut ilelegrdoo. §émptü guc * Miuislro da lidu-
crçlo \rcrond o. lst€rEin§, I {lresrl{aú dôr
imb*ltos;
à) Á :rliena.;no drs nórnk ê & rôrr\.(,r.riônoi& {:..
qttirnto srrÍt ,iro lxrtln.{.ntr'ã §.r .}',*ltt,lo. (rsij
urnr ds ilireito ilo pro&rgpç11.
}1." Prrlror c exslülitrô ou ortriüir pareger sobtô.or pro.
por+úne de (a*ltn8o ilÕ irivontArln R quc rô .ltl€r{ n rr. t!.';
lS.i Ll*rilir Far"der r+bre m 1xdidc de rutrrir"açâu
ptrri i füporl.stús {e6nitiv* r,tr {,empr?{rio dc rnóveiy.
c*rr v*lrrr" *r'tl:Iirr, r,rqrrcológi.r ,r orr hixlórico, $inílo ilue
uto invcnt*ri*dgs. bnrrr csrrrr orrbre o prilido dc i.oanqÃn
ilo dirçito* 11* imp.rrt*çllo da raóvaig e*rn volor qrrc jur.
liüqtc * inyônüüri*§ãô;
lô,o Proaunrrier-so, nm relrgüo &§s musôu{ do arte,
hi,*lrj*ia e rrsrqololiu pcr{,*nmntsc. u,, lisio*le, ôorplrg
üdmilkk1rii{í§, trr*rninmoo p*n*llatri,,. t ontidt*lse »u}-
sirllnihs pckr illrtadn, robr*r
o) Â c.rinçí,r dr noyos rnrrmirs, ,t raodilicrçSc orr
êqp«!§§ ü du* eri:tl,anter c tr lrlia:arri rd d0 ${iit
r*giuir Lçrl ;
à ) À.s urrrnas *.dr;uicas *li cntes I trrleilaad rr nrl.r
ntr.rr'Àu tlo:+ trrtiçor o h inlr,;".r ..^qtrntrqo. p.t.
{rit{ c0ncmolõo r trFl {r}rrik{i} i:*l{dtr, rietemr.
ti§sÀo s *xporiqão. da* erpárri*r;
o) A nr'lrkiçÍo dr orpdeior, ri(.m}1(, tlrs cln lxljrr tl,;.
í,rd:.$s e\crJt:ioürlmrntc *yultndnir lv,imlrrr!*
tr *r.'ri{aqôt da dotqr}r* l }rgrrlor c.trrr e!{!ir-
*ttll;
rI) .,§ tlnrrr{crtncin daduitivo ou psr l.*trp{ hrdcíilitln
d* x*pd,r:inr dS um rumcu F*rír tlülÍr úu $áro
qlnlqr.:rr *rrviço públieo {t o r:«lôDcir lrsrn ('r
pÔ3isõri n(r, orúrenq§iro;
r) A ltr*dixsgíô, (ôüslüu§*o. aqui*iqiru, *rl*ptaçâo
ou mrdiÊgrçôo de tdillrirx úu dr!!fildiuri:t
dsslinailac htr$ musurffi.
1?." Prrlnrr trr,iar-*o rolrre s $gi.olhc dnt rlir*rl,lç* do*
rülÉ$1rs a qtto &o reÍnrx ô n," 10"', §ümpts 1ptí ís§,ü e§-
{ÍJlàíl não trrri{fl rffír.ir srm pesÍoâ hxbitita*r eorrr n'curÉ{)
rlc etnr,:rvrrdtr dc rnuceu j
lÊ.'ltlopÍlr r c,on$p&ÉSo d* uurílir:* rnnt*ri*is do lir.
trd*, *rô I ürrlla qnc em clrlu ô{aa §a} fuôãt&: rtarit corr -
ydui{rrl,c" ü mt,§ôus pêrl,oncênt{u' 6 rorpor ulminirtníirw,
t! Írrltiiiricrrúh !llr*e{t&í, it c rr lrrLídu,rl* lrrLridiu xr .p|l,r
lkaüdÕ;
10.' Erniíir ptrec+f oetóUÉo.obrc prorrrctos dc urbrrri-
ÍâaliÍr, consí.nt§[rr dc «liffoior do Est{do de pt*xibiliiledo
tnonlmonôal, trluslotrneg$ar n0! pdddoô nocioa*la ,c teu*
intdile. punyrr* ôu t padaÊ, tlrxrrtnr$n dc monrrrnontot
!.rrrr..r!.,rdl;r(.r, .tr.tr,;rn!ir, i"ir[rrrrr! e rxcrrlldr rr do o ifl.
oio* <lo lltlndu r squiri§[o do urobili{río füÍs oB pülôrii,:{
naoiputki
'rlÍ).* ltrofrr I rsenllrn dna rrur r"ltx dcrtirrnrLx I r:ír<la-..
lrrtlallts tolnr rrrsr&$iyô!. cl.líbris. diplnma* e qüri*<luer
ohrne rusocptíveiç íô {frúcúer nrtÍrt'ico quc interoeror» üc
Urtndo;
1l .. fiçt.imul*r puhli*ryller + lciuduc xrlrc o patrimô.
nio ur[í*{itt, liirt*rrir». lrqurnlóXico « pri*agístico dr Pur.
l,rrgrrl;
'2ii,n L)c rcrrrh cotrr o ln*tilrrlo dc Álür Olltrtrn, prr-r
rouí.:a ll r"nlrleçío .:r,.r ]aís rlí rrlr*lq§.r*, cullllr (:sqrsr
r:ríí,$rios e i',rttÍcÍiníri{r *ohro útlr, rrr1ur,olqgiÂ, nlttfii§,.
mtlticn rr ,lrft,* <llr pnirogorr rr iirtertir nn orguni*oçí'r
illr. rôpr'r.s.nlrllll$ rrnriürt$l rrl tnnr!iíesltrqü"r derl$. qattt
r.rt, t ;'ersiizlr 1q4r ,,rÍrurr11r.lr;11
i
u*sartd ir:ar u dr rtrrn 1x'sxír'rl r'}§iiffeüqíà, dsg
ds Jrmter'çúo nrqrreol,ógicu dcutes ürívc'r;
l'hror uconrpnuhúr P.r rlll.gr(rloí, crmpo tlrlo u Àl i
dn J{ilues*&r Nacionxl o dcitrrtrhe" tr o§*r rltt
püblica enr rorlr unde §r tr*íurnâ $ eric{}Ítir
mn:rurnc»to* rrrt r.*t*ç.õt u urqr r ootdg ietrs ;
,o llrrrrrosrr lrrrtnlmr,ntc lt ôrtuüirlrçiru (l( lr,l ])l{ltl)
àl ds ú§*âvàsô(3 e lrnh*lht* irqucolfuir*e, de ial
! §!í: rr.* dtrrü iLuiçÀ., rlai ri'tLui * Ji prcíen:rrcia
6 monrrrt*utoo rlc nrai{rr hnporl$ncia ou dn
esüudo ss o*portr renitlhrr mrúÍ elornsnlos úL€i§
sqruddüfun Porhryuelt c de olttrog rrí§{§;
tsltrnuuoicr-aa ruhla * tonslikrifio, Íüü§iülrlmtnlo
dor rlrlolaçc loorir orr o$ooiúçõcs quo prctçtr-
d*rlkôf"§, e ssludú$ « trahalho* ârrtru«rlótieôs;
l?oF'r ar nwmat gcnris n gul tltvtrrr r.ircdecer *r









ol ("1{ tlnLtlhll§ úr r:rtl,;o tir.,:ir,r, lal!*t .t.i r'1r ! (!»!.rli
ütrr;ir'r, t "i' ir":-l;",i íir "'lrÍl'irr;rí tltl!' i:' llrr'
&pr*§{rnlar obrigalàriame nto nq }tini5td.
Nucinnnl ír incôrlhrÍi9lo rm tnltsf,.rt dôú
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Dq,!t+ssu Muniçipfl"l dr-:.Tcyi rs,ê- M !, scu da Cidadc: A cidade. o rruscrr c o smo §M
Tt6
. 
!+.' l\..,,',)\'... Lrrrlri í, illrc l)obEJ (.rr.r.,:.t.r lârü .).pr..!irg'o e crr,ldlii,r rl:rt urtes plísüir:,rs, lor& o d{scn;lvi-tn+nt1-ç16-n1;ug1,l,,gi* e.Par;r :r Jolc,rr',la p.f*g.rrt. 
-''
§ 2 " §i!,r o{.r.ilrrrrqõcs tlrr 5.. srrbv,.r;ii,r "
. 1.o Prr,rn,rver ,; ,lrlrnrryrrlvirnlnto c.r e.rp:rn*Ã,r rIa rrrr,r.
"k.:, '1la .rlt':s r Crriua c colrlgr.údcr u ,1,, ,',,rntn "ornl;2' lirui{il parr'.rr,r. s,.,Lro q r.riaçJo, 1,611dü11ní1,:,},,,.,rq
5lll)!,.j"§ô do curscs ,,ll .dL[Lrilr,ú:rn(,rrhrs rle errsin,-, ,ln
:n11.i,.'r, rlrrrrrl,r ,l tctir.r. !urr rrrir:j.ri.+, q,rnr. 1rortioJo,..,r)(,n- LíII,r yrhri: us rr-..iFr.r:l.ir.irs plgrllg d(: í,si.lt,lú;;i,' l'rot)uucinr-sr, rrrhrr, r; hasr.,: ,,rr il,rc dLry0 tisr.rrlur
tr. org*rrjr{q§1) r{o rurrl,o {:{,} ai {us .srçlire çlicri+is i] p{r-
[iülll*r-Ê§;
. .1.+ Pnrrrri.r.rr tl.l,, o ,ild poisil, a.utrii)trir p,rrÀ ,, rill rlr.rçoírlt, rrlLr ldlrr:rrr rlos arli*tns n 1,,r. . "o,, Irin,,ot ctr.lirrr. r"..' ., .. Ji:r:: ., r tr.. .1. ,.r .r ,t
.1r I n,l rr s;
5-' Prr;trrrrrcr. u tuulir-1,,.Âo rln con,iiç,,r,. rlr rrrrlprrr .trri+
t,irit Ílur, {irt',r( ..rrr, a ck:voçil,.r rl,,i ..spr.,.t::lr.rrl.,c pÍrl,lir:, :,
{r {t'["1triü]'Crr ô sl..rr s(Uüide r;ull,rr.ll r: tduruLir,r:
ô. ' [ .'r,,.r/..1, rt r:rl,:.r,,Il ,.olnl,l..,11.,;;11 ..r,.",: . . v,ir i.,.
oÍtlal'lirruro! t r,,la r.e ,arln$rdr:§, IitÚi o rarllrír, uplt,,. r:iturn*nio rla* s[j]$ frúBsi]);li{lâres,
.\rh. lo'.tr l!," 6gqquo (oÍ»Irtrr riotirii Lr:i dircr:tlis.r:s
l rta e ,1r ir !jJ. pÍr)rn.i q'.iô n ,.u1i,1ucL,irr., t,Í., rlo lrr ttr irnÁrrirril1\ltU!.r'illr('Í) {.' l i,,Il,it,!r (.rl .llr \ lc,r,r
$ rinic{. §r'!, nl L i btr iqrrirs d,rr.i tr :r:i,:q:io :
I'l'r.,1.,r'.iL l.t:rít., trir:rri, as n rrn:1.,rrr1, , ri.ir. plr,l .r
':tirrlr-.rqtr,r ,r, '.,1', 1:it,l rlererir,:r ...,r ,,i,ri1r L,,.,,L,.,,t,, s,.grri,1,,; , rrr tz.l,r.r ;,, ir.l:liutecflJ (lÇ t,j:riyl,. .,.rr,r ,r,lr,,,rri,.
ttrrtir,,r. r,..1:rrr,"ru,,r Il{r:r,,sfniiric,,.,:r1i,,,.i,..'.,,f,,.,,ir,ri,,,
1, , , i: .tà,t r, .: i..r:trri.lnr u ,r..1 \. r,;i,r.ir r r,l r,.rn, ô. 1,,{
pultrr:ul:rrt q Ll,-, ur",,l,r rr u6lcrcr» r . r: rr 1,r,lrli,.:,:,,;.i,,"-,;.ll r11ra4 I'q7l.s§.a;su lt t-!alul*otçilt ;
'J.'' lll»pl.r,a nrlrtnalirar;irr_r rlos'irulrtç!,r!.r llr +,ttgr+rrlienlr
1t u5itr'-l1ttrs lrj[lirrirrr:*s e '1rqrJirt,s i_,,,i:i,,;g, , rr,.,r, ,il.', Ilr''r1,rr', r lrrr),r i,rlrLçiij r],, lli,l,i,it-t ,,.-r.,1 ,r , ir,jl)r,...'',r, lir'tnq +lt,uLrs. iira:. itsfarlrl)rrr. , ,.,,, l,irn .,, ,r,ri,,,".tlc 'J!:itril.rrr jçr!" rlen rlpdcirrr n rlrrs llrhrç l]tle* hlbliottrr:rs
rr rrljalrl:.ilIí)§ (luc gÍr4ÊÍÍr, §]r s,rrhrltü l, ;y,,zr,r. d,1 b,-.trrfÍ,:i,ll
. i., Dcpri:iil,r ?,r 4ot:
. I ' l\',r1,or. ns rnr,li.l:rs g.l.r;rra,Jr:5 i r,.:rl,zrtrt,r ,lv rrrt;il.):--, c/,Lr\.tivn,lns lrrl'li,rir.,,:,:, Ir(rrtr1.,r..,.ú.:.'' t'r,,p()l.'r i)r\ê lilt.i.1íi.;io ,-,,r r r iírr l,úr,.rr i,,l,|1, u .
I'r, 1",.'{trr{ 
,1,. .r.!.|-]]txÍi{i!iiu .1,,,i ,,ir,,ur,..l;L_* ilrr,r,,...r,i,,s.
t tt(:rnàb1rk)s .c cspd iÉ.ri rllo6rtliicas rr Ixl, r,íiIicas, r:nr r rrIÍrr:ôs Ê qu[lnqlrcr ,rrrtrqs cíi,tlirer, f,rlqO|'liuhL,:i i: I]xl)rltrlr r rl.Jos dc,.hrilrrcsu,. rl ipl,rmÁtr,.r,, 1,ri",,gi.ifi .r, ", h*tó,.i;;,,'l'i'",_t-c loll:r l.,r t.i Oti ,):l ,tl.(,..i.,...,1L c D,!ct,,,J lJil,li,,,iÍ:jt:r.,,.
.::, r.l',, i' i,.i. . r',,i. .,;r"i l1i1; 11,, !rj. r,,r:..11r;.irí.,:, ;$." lh'trttr,rirrr.re, crrr reLiçoo Às n"pdcrrg iur,.,llnr i,rrlsr,
sobre:
tr) O l.rsl,rrnnrrr,r ,r qrrn ,- 1trnt,,rr.lir .,r nii:rr as pslrC
rics ,r Íuzer lcorrpurhor lr,,r, ,lclogctlog. scnrirrr:
qrrr. ,r llinisr:.o rln l,)durir1,1+ Na.li,,rrnl ,r rlei,.r.
r1r; c, ir r':iítüçi1,, rltt trulrlllir:l:
à) ,\ :rlit',rn.;n,r ,lru r,,pC,ri, ., r, ,r ,:,,rrr.r,nri,rreià dc,
rlr.Luui.r i" ltijr) pêtlql[tr:ltÍps r.]o l.:-),it(1.J, r:irti: lrsrir
'Ír.,lir.':t'.r ilr: p,,'Ír,r.áncig;
I SllÊtE_* NUtl tL'tt? 
!4,..
:.111':ll i- billi'rü .r' ' ,,r,t,riIúrÉh :ttlv,rq, rrIgtttr:*rrro" lrarirçtrJ,
rLa prlo l4st{,1o, cúl re -:}l
r sl r,L,llucirnurrt,s, rr nrr:rliüar^r.,
r .rlÍ., r:r., tr, .t., ,,,.,, ., -!,,,. ln.1iY
csl.r r l-r:l--uir u, rri,." *, 
"'r, Jrljrl
Plrrrr{r:r Ílc :n,.np,:rr4i1.1,lo I,tr(/r
ilu, 1l:t.xlrr, rlrI,l Rtirtr in
t*ic c cntirlrúes ruh*irliarl
a) l. er'irr;rio dn rtornr
i).o l'r',t'l,rrrrtr.irrr ., r]lrL r
dnn r'ristr,rr f,.s n
6) ;l clarsilicrçric d»s
rtia r.o1r1 1lç, E1i
c r lr';L:rr nrt,trtq*j
l0.o l)r', 'r31:n1,11; "" ",r1,,,,Í.,:l&balr-1ciüronIr)$ $ .]Lte s{.}
r;) .\ rrrl :isir;Ã, (1,, ,,.r1)&,,, r, sr,p!111. 4:rr: {,llr ê\..
, lcliaç,',es 
" 
r relrciorot n,cut( or,,l l,,.,1.,,,,,, ir,,rr,l,'il
ri .r,,.tfnó:1Ír ,lr rIrrrr,,rr,.s e Jo;;rtri ,s 
".,.,, ,,,,""r,i*L-,i) \ [r',tl*iolirr,,,{ deflnitivlr u, t,,,, ,,,,,,r,,, i,,,il.,i].lt
rrr ir ra,lo,i,r .$pécicE rle 1rm osteh,,li.,rrr,. rr to n^l,1u{t'u o r ;r.r"a rlualqrr'-r scgriq., 1,,ii,1.,,., . ,r' ,'.'
. rlr','r:i r flrs r.r.trru:iit;ü,,.+ rr,, ,.. . t, , l . r , ; : , . i , , , ; 
' ":.
J '. l ,r li-,,- i,. .:. ,. ..r:.-.r.,. .,;r ...,,,, ,1 ,t.,,,r.. li]
rr,1l rlrr1,.jL,, Ll,i cdiU,,ir,.i trl rlÊl\.r,,1..,r ..it,* ,tr,"ti-.
rlnalos ô hil)liu{ons {. r.r) {irr!r.rr:
it t,*{.rollrrr rlo: rlilr:Llftrr_,,; (",1
llit qlrtl r:!:t ir-risr,Ôllrir, uiio 1,";i".t t-Í,i,iltr rlr :lil,,.lrrl







trL s i llsI. í
l, t.. ri. .t rrtirr,r.rü .rIi,,
1." PrÔpür { ll.]ll('líÍsl:t(] rl,: tirrlrsírlir-,t ruatr:rirr
ô, ç<:1t lr Ic,r ura que orrr (adu sü§{, su *li)stro_tnd
rltlrnrnintl'nL,irr,)s,
rtuitute, x [:lrl.r,t,.r.1:, ç 11
1
r.u;,ú: ti:r
ItlLri t'Üt l.rrrlorr,:tu irrr
illgírrltrl,Ilns fr*r§.$tlt{lt { *n t i{.lt
r{iad*s pcL: B-tla do
,,P-'. i,: r,rL,,l..l.r; ad, q.rL..l,L. .. lr ;,r.r,r.












pal«:gr:t§res I Iltsir"i;{Í 
l}ibli, )í{}rlii!,íi
'..i
. ii r nl, I r,l r tril.:lir.:1-1ráíir,., r,i:1 \ r,;i,1rl ;
rtfiordr, r/r: tr-.onlo .r?ír ú lll,il it.rJ t,/, ilr, .\ I
iio nn PBis rL: es
u:Írrqisl irts c ,,kr
ol) c rttgrrrrtts r.'r-t
t-*ttg,rurru, L:,:[rirlui




1{.' }rourol,ri iurlo ,: quc l,\(itiÍt r-{lrtl.il.ruil
rrio.lrr€trIü íli.)', §c.r,i!-iri bihliot*ciliús r *t
15.' liix,-,rctt, l.r§ lrfLlrtr.(§,:orlír,ridr.,:i
iJiirll rj rrliÍI
rlr r i1,Í:if:.0§;
.i,fr:rtr iiir:;ultir tr drls 1lii11iqt4L.n
1r"lrr !, r;isla<;i,r ra{v, I
s r .tltlri'r'o.; qln aüiii$
am pât:a,Lr pal I rllrtl_U óXEi:ilr úlr
,l.rt, 2l ., ,l ,l
l.' t)rl.rlrzal
a steçrlt r n'l rn lreir:
rlipl./gt rno$ dl! (iüsinú licr-.ril i
2,t Reylr us teSlriàm,-ntôs j l.r,r os d,)E i.L,L.L rs
il.o;Lprcr:iar ill4.'Emitir p&receí u(rc[ca du rtinçáo, supri]i-airo c L,calit.,,q{ô dclc I lcet§;
.',s liyr,s :r 4r1,:Pí:rr. ,ru t.rrrrrr., li,r.
íJ revct u qrrlrrhl riur rlisli lliri { Ôi
nuiris ior
içr:itl c lri'lti
â.i lÍbrnrrl eoülfr:irÍr,.,: dr"r:; r,r,lltririrt:r n
s tl.rs 'i,,,rr+. Iu ru:.ri,,.ç6,1,1o l.l.rsju,.: Llos?e.{,q;to do :1,[siuo PÍrticul{r r p,irlo :,i).jptifÍ(nt
ensüú li{.}írsl;
0.' Jrrlgar os res rsolr inttrÉ$i({lt Llar rl*:i»irr du*
dos otilurcs da eÍel; ou rh ,lis(1ilrljnrr do i., rrrr';





Drg[t1]Ínqír rt rr ruellro]' .r,ur iinlrr rtr)
§ úuico. l.) cxü!(í1jio rl$t &tr,huj
r)."' i." F. L r?opcrrilc ílr, ,lpl,,,rr,r,»n
rifres r Ii ÍiLriql, t,;
qit; rrri irÍr"rirrl'U.' ,\ ti." sPL ciô ..ôrr)rr,rr.
1." (, rãltn Iriif ü rtlür
Il$gnl rns rl,r r.:,Sino tóc
.i. í\lrt; I a.i tL;ltl trL/
,,.r t1 llrri|rrc ,la:: rlir, rl)lir:rr,







irl.' i; . i;rr or ,r.rJ j{
' l,lrtr;. lalr,r
;i:.lrs itllrr lr,jrg rlii,, ,.:t,.,1u.
ptrrl' 1t Lt Lr r:r, ,,r li
' llrf } t.l!li,iirl:lr!|l Ê t :ti|ttl/r$, l].n1 r
?." l'rrl1rr lr L.l(*luriro arr eraitir. Ê;1r.ê,:r.r rübr-c .,Íi p].(llrlrití§.dt ur|l|:tijo ,i:r lurcrLiir-ir, ü qU/, trt t,.lrr n.. 5 ",3.' llrrril.ir ;,nrr,c,r ,,.,[r,, rr prüi:],'. ,1,, .,,Íu,irrf;,. ,;;;.;$ r.,\f 11[riiir, r]rlinii rrr íJu tprrrl,ill , I dl !.r!§ úr ílo_ttrruúr,lír, r';r1,,r1,:,,; ,;l:rll . .11 uii,.r .Ílr!or rtrLtt. i .rir
. i ,1,, i", r,, 1., ,i. , , ; .r .,,, , t.,1. .lr,i i . ,,. .r .,r1,,,, .1. r: l:r.r,j,i,,., ,,.n, ,, i..,, ,,
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Dq.lv!.lrssuMunic' aldg..Tgyulr dlfulçlr Í,h"_q&dç;A-91d{l§,_o-.uus§!r-s-9,iu§!}!
Nú,10 lJÊ'lffii
ceç6o ilaguots,s e dos r;uadtos ou crrrnoa a atribuir.
'llom*t conhacirnento dos rslaiórios snutis ilo: di-
0.' fropor meiliih$ tênitêDüê* À.oôcÍrdânssio e ofieiôneia
ti r ffscrtizaçto lrorâl ( socicJ dos r-spec[óculos, bem eomo
da cansurs slucsr,ivs rlo todo o géneru de puhlici,lodc;
T,§ Pmnroler tLtdo qvanto posgr coreírrrêr prro a for.
mu.:ir m.or;:! $ ufr,l.s dr rirxidnds, o',-.§rinrkr se dir.eetdz*s
prútrcat ptrl qne a eser:la coollere com r, ítmll leslir
ürrmagiro.
t rinico. Ô erercicio ilos $r'ibuiçóes deffnida.s nô Íi.o Ln
depeutle de delcrroinagdo miaieteriÀI.
dgs pscolas e institut.os,. d& túspêc,iào do Eositro
Prcfis:;i,rnal r. ainrln ,le I,.;pecqr,, do l:'uaino
n8 p6rtc respoitantr: a<.r ollsiDo üócnico pro6t.
ê ?rúmôyêr tutlu quanl.Ú po*Ít ror]üo'rer pors o oper-
úo dn otg*nizor;iter c n melhor rroldimeuto do
fócnico pr<rÂsrionol.
úrico. 0 *yer'r:Ício da* türibui@o; doffnidâ$ no§ lt.d ! _]
d*pnrde de ikl,!rn1ir$ção miniatcrid




q Orgtriaar e rcvsr os quâdrcs des diseiplinas iln er1-
primáriô e d*s rsr:olns do mrgisüório prim6r,io, bcrrr rlrü. Êü,, À Junta luurlionr e[r s..8sóüs plurÁriat, ern
*rssnÕes do C,onsr."lhq lermarrente da Ácçíro Jlrlclrrcoúira o
arn sossõot, de secgóes ou de subsccqõcs.
§ l -n l1s tex$es pleldria* realizr:m-ee <1uandr.r o l\,Íiuisúro
rrr n ptnr,idorrtl d.r JrrrÁ o deriünrrr,
§ !," O Lloaselho lrrrrrralteníe rlr "r\cç&n Eclrrlal,iv8 rrúrro
, *m sess&o ordinÁriâ ums Íet por 8cmÊ.ns,, êm dirr dr:+ignodo
frolo prcsidoÍrto do Junlo, e cxtraordinfu.iaurcrrLc qierrrlrr
rr nrxressid*des r'Lr se|viç$ o iru}onham,
§ 3.o Á* ttcgó*s e aÍi úuLsúcqóes reúucm ,:,ru sessÀo ordi"
»rlrir ume, lea por nrúr, er rli! dêsignâdÕ pelo reslmÍivo
presidcrír:, o miiranrÍllt bri a lrr{,t}(il qu &tldrr, úr r_,_c(Íssidudrl
rlo scrvi4o o il»poriham, I+rilr{, pordrrr, o Mirri*lro aulrr-
lizar, sohrn prcrposta lundomoniâdà dô plTsidontô ds quÍrl-
íru{r iJtlúÇ.àoj tlue as respegtir,as sc*,rõct unlind,rl** rr: r*r-
li*t m crrm rnais largo inlnrvllo,
i\rl. 2?,' 0 llir:is{,ro púd{, stsrpt c que 6 jnlgrro cor.:re.
rrii!l)l,e, f.rm!]âfr{;er às rlr.asô*r plrn§ri*s, à* do on:clh{)
l)crrnorrúrrtc dà Â*$ü,) I,;dúo{rtiys ou àé das srüçitl.r ru
*u[iscr:çõrs, r, lltilrl luso nssuntirá * presid&nlirr.
;\r't- 98.§ (J prêsidonts da JUrrta tk:vrr cnlrparrrür às
tessaes pleuÁria* o ig tl$ (lonsslho .iPermnuenlc d*.\rçSo
.l,kl Lrtntir$ c lrrcle, qrrnrrüo o julgue convenicnür, compa-
rtosr ils dâs sü{:rÉe§ ou sLrL§c*q6u:. CaLc]-ihc-ir r I'|.;i-
dÀrrcie de {u&lguor s*s-.,ío ô que sssist&, dc*de quê nâ,
{-!$(or* [,r.]âúílc ô uinistru.
Ár'1. 2â." O' ph.'idcr,L,,, rlos secções alevdrl (,(,mpàrerx!r
irf rnlsÃrs ílÊstr1s Ê àq dns rcslrotivas suhsotrqô*, cal"rcrr-
rlo-lhcg * presidéncia seiltptt ,qu* l§.rr cskrjarrr prorrliLf.t
o }lirliÍ[ro ou q rsr;id{:nl,c rig Junta.
.rll'[: ]Ü,, Os rnmluucutr'* tta Juata, dt; dircito pxcs§lrt{á
t rpa'lql4r.iirÁ.il,r, rtÍlo pôderr âbttsr-se de, rolar,
§ únim. 11 atlibuído 1 voto de qunlidrxlc, par$ üs cüs.r_.i
tlÍl ernpato, 0 qucrn qoulêr r presidêncin À sossaô.
Árt" Ít1., f*ra cadâ âssül)tô * oprcsenl,tr s Juníu dever.§
<-rrgauizar.so uru proccsso, do rlual constorôo todrrs og d<,.
r,umetrtou reluciorrudos com clo ô (yistcut(s uo Àlirrisüério,
Lera uuulr, tlatnudu s,i rle ossunto rle nstur"zir tedasósica
ou srlrninistlatiya, n rriíormaçâq dns respr,,,1ivo,, ser:vi[.os.
§ I.n Os }r+etsros sclís disilihuirlor ao üotisrlLu lict,
msnerrto ilr 4cr7ÀoJ4ducrt,ivr ou às scr:g.õc* pnlo prr:si-
rlonto de Jurrts, çrr!pn46 o deeignarlfio do relotr:r no pri-
rnriro onsu rr ct[r' prerirlrnie ô rrô â,egi,nilô iro rll respertivr
xncqrln.
-§ 2," Os parcúêrfis do .Iurtr, quê seráo assirrador yrnloreJ*l,nr, der''e,rr côIlüí.r n axposi$.ão. clar& q ceucisrt, do
rr*§uuto I trpresir4ttlr', sOrulirc Íuucl[rnenüÊdÊ Ê rr.rnü, §OI Çtá
tirrgelida ;rclu Jurrlt, r quc titer ftito l.o:noirrr +rr l,;. Àe tl{.r-
oluruçi:cs do vuto, rnrLrorr diturl$r plrra & nLrüs, rír.r ptíl{:rrl
c(rl§1,$r il§s pi.r'Ê{rêrt $,
,{rt- l}2.. Or porr*err:s rlr Jrrnf,a rrn}iíir'los e.rn *,ssün
;rlcnáris ou do C§rrrelho l,cl.rnancnüc cln Âr:t;fu.r liihtc{rtiv*
süli$ §uLrrrelidos a tiu*l;acho ti-l À{i»iilürri .prlr:r prr::.siclerrt*
n,l yiln.Itttidellr. da.lrrtrrlr íl os t'esírrntí"r, 1ielrr prositlonl.tr
dn r (,:.pN(liYir ,,úcÇá ",,
pr.cisr' {)§ livros g a4op6". para 0 en:ino primÁrio




ererelcio dqg alriLiriqôrs dclirrirlas non
Ílmiti" pnlonr,r sccren drr clussiíic rqtu: c lucalizqgto
tsculor clr cnsint: prirrr*rio qutndo houver. reclamaçlto
a r'lt crinqLr-r, supreÍsír, o lur:uliraqão rlas cscolas
rnagistrlri<r plirn,lri,r
' l'omlr conhcüimclto rins rllllórios auuuis dqs di"
dos disírilo: escolerns, d* lrrspecçào du Uusirro
[rio, rlos üirtcíores dos r:§ct]rx dr ur»grsLéri» prtmúrirr
s d$ fírsltecçíô do ltrnsino lturlioul trr' ua parte re»-
tanto *o cn*iuo ptiurtrio r: rlr; nagis [,{r'io priurúrio; ..
á-1 I'r'ornçvcr tuüe quíute posso lorríribuir pu*
c trulhot, rllqiirrrr+lrío do llsilo
! rinico. 0
,"_: I -. e ü,. de
ItÍ. 24.'
1.'I{§lu
p' rr,1, rl,, rLermin:rçlo r'lt istcriÍrl,À Í.. se.çiô c,ôrnpr(s
trel* rrfrrrsrrrirulo§! IlorÍr o melhor aprtr,i'cito.
*tttr poraibilidrdes; .'-.
dar c emitir pnrr.:r,,trr r{rbre :r ncíivirlarin cto rrlu
fÍsie* lacionrl, bl:Íú o{,t$o âpresisr o phuo tuunl
a aeçlo dr Dilecqâo.§nral da fidrrr: rq§o Físicrr,, f)csporklc
§qúd. Hrcolar
o Ortr parçcgr *obre as bases nm quo devc easen[rí o
ro da rdrrcaçÃo física nss escolar offciois $ p$rl,icula-
de Íulua n iorrrlrlo ur*is cÊ,:iÉüt{". e n.jrrstaàç lrs na-
irltdet roain, s+rn prejuÍz,rr de ouhas nc6ividttleç ês-
at+§;
3.' l:',:n,cul,ar o estrtila c.olubora4Ào chtrfi ús yúriüi or-
Plomoyer' 6udn qurnl* poas* coIírilruir tur,.d di
o mcllror relilirlr,rl(o dr edrureçâo física, ''"
rico. O r-:iert.loiu dns atrihuiqõcs tlL,firilns u,-,s nl. J '
" dopuudc dc d.:i.r'r ruirraçáu miniutcrial
Árl,- 9i1.'À 8,. serçür compete
' Otganiror o rcvêr os prqglsm&s dc educaq*ro moral
vios p[ro a$ edrrÍr*s dos diversos 6raus o remoe de
bnm conro o d+ i,,rluc*çiio Iorrri liur purn as,-sc<,lac
uêlcia íern irrirrr;
'Apreciar oç liYros a adoptBr fsrs o rrraiuo da cdu
§§o rulrrol e civiru I da í,!íluí1s'ii$ [rrúíliÀr -
l)romover o dese,nvglvimenfu dtr litcral,ula rtr pare
í'riuugus poltugucsas c pr,rntrncint.Êo f,r]l»s os liyros
tirrudos a pdmir,x esuulnres;
4.o Tornu tronher:imerto drr todot <rg rclutirios oficiriB
o cívicn d*s (:sqpl§s por.LuguesoÊ
pn!'licrlârÍ§, s plornüver o auxÍlitr
tt{]rrL: ptqtlfrn tr,llttotrtt, oelviqo do
ô.uoilr tro* crrlelrltlor rin rr-.,1:nri.os uronànrierrls
5,' Dstrrlekrrlo' rr* rlircc(,riccs para o rcgislo do toilac
llr*rlci&§.õcs ric cluolrrlilç .r reítrÊió, com es)t.'(ifirrât O
ItcriÀo ,.t1(rt'll o cir.ir:tr lrtrr titts d,,.*trvr,lrirln;
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.\rl" 3r,, -\ lrrrrl; 1,r{tr'ú r,:r"l.,i:iir.r dÍl.r incltr1tia$ L:'rrrr
arelr:rltÍ:lj r,,1,.,r lrrr:l,rl.; . ilr lilpt|:r siv,rja ar,r csi,rrrlo í1oô ilii§t]!rtrií
:nlrt'lt tlttC lríluvr:r drr lltottrr L:inr -sc , brnt qr)rn,'r d,rl*:glr ,'rir
rú4rtç r'rr rtlsLr,ii, dr-|ir tlu$ nroni*rs s r.xliíú,i!'r.§ ilu,liligtn-
rins jr.rrrtrr de ,lu*ilrlLr':r sÊr'viqf$ *1Ír orrl*rrr à ôhlí:nqír,
clargue!,s r)rrnmrtos,
,\ ri,. J,1.' 1 t.' srLrqÍ,r lorlr'i t'r' t11' íit lr,*n,1.,s lrix.nrlrsfi ! lls
iÍ r ,,rr,l{ ilrur. ,,11ullr:,lrr; 111, L1iar, 11, rrl,:r! il L. .r'cr;trlLrr't,ilt
i!,rrIlr,li,nr,irx ílltrr si fl'rlstr111 ;r ilü\j!;ri l,r |li, iles{,trl11r,1ih()
rLr: lrrrr: r'rLli[ruiuúcs.
| 1." 1os iiuligadr,r rr.;rlrllri,rs, r;1111 5r,r'il1;1 tir]r'rtr:rtrlrg
ptle \lirrlqrrr; r)*vir:Lu rr itt(il\), r:rl,r)i
l.'I]:Itttrtri,rrrr: I tr,lt,',l,r r-l{1 ,l,,rn,:ti,,:t ,.r: r:l,,rrjrellir,t rr
rlllí: fír:i*r[ ti:.rrLrrtir.:l '!niür fl]l irti!.-ü, hillôrir-,n rrrr nrrlrcn-
ligit':;
) " ll r; ,, r r ,',:.,., rr1,.!r:ir rl,- .,rr I , L ,,, i : .., r. i : . .r,.lr: i i., 1.; ,
Llr. irnrir.r,i:i d, t it I í.» a.i,t.i{{;J ) J'l !lLúrsii;
t ' lrrf,'r'r.!, ..1.,,. ,1.,,.i ,t:,:r ri., . 1,,. .rDri:rcL.lrr ,,.
irrrúr,rir .:Lr'r:"iÍir:,1j,)s r. iJ.r tí!tlqlis rn\"1íÍrri+rl.rs i
.1.,' llrtr rmtíli;ltô ri1t1 l1r.L, intr.n t+ ri, tlrrrr: si,lo iniuirad*r.
'. rt 1'r,iria LLirl,-,:irrtti.,ro,.,[!rltF tr! ltrr,',ri-ir r,l,r,;li]i.ari,r" r, r
frl'i'.,àis, itrt,Éílt!riitdo,i e L,ri!l,rr rrl, r :r rr ,lllr,ll{'rsil,ni rlrl irrtó-
I ,,,,: :l*rsili,-.itdl,, r.,,u rrri,-rj
í " .\Ir,ilr.rr a,r.rÍ1,|lu, r ltritdiiitii riuu l)drj§trrrr úô:.!tril.r!trr
lr,ttÍt ii,li:ir'.{, rrrri],r'!rlij;n e rridrirrrr,iirr riu l.ulrirrlíir ri..,
11rti-ti,.';, !;: liftrt,} 'r rLr,lrrrrelirirt,, J1 rt'r ,.'lhr.,
i') ' l-!., rlir'ttlrr,§ rlrrs rntr:*:rrr rlrt rrrd*. hirt;ri* *u ur
rtrrLr,lr'gi;r )rÊrtenlillrrs l,.r )lirr;.rtéril rla lilrlrrl,rrii,r §r'-i,r-
. ,l -.r,, .1.r, _rr I.,, r, .r. l.r ;,...,j:..,.
.lrt. :l;'j . l) ${,r r iti i:!rrri*rl,r I)lii::. lltl',!rl).,.. pci,r,i :r,qlr
;:.1,1,,t c pr,l.,r,- rll,lr ;;rr,Lr.l rlru ,[llIi.tr ,1 ,. l.ri:nt i;ur.iÚtr.ril,i,,:
lrLiLi!irs r rn*irir.rn !r. tntrl tsrlrr, ó1 ,rÍritôs leg*i,;, .:r,rr,,,
r-i.-tririr rio ,:rrr,tio rlr qÀrr! rti, l,tulj,r'. r.
\rI' ill,i,.' 19, rn.:rolr,-'*, {irs nfrelirrLlrj o 
'rr;s d*llgxrl,,,;,l-r Írrrrhr rlr;Ê !!I ;,-ft t,.1r dr:lit it, it!iialtt[:.{rll ri,-r lrr:lu ,l:r
',rr:!. r r,, ,i'li1:, & .,t .h,; ,i.,lrrrtdrlr il':.l.rr:la.t rl., tllllt,tpr:fl.r, Lr!,trl
L:orrr.r ljrtrlrrr.r rlr r:rL:lr, {tt.t1â itrlrríi,iri;-.irr :,rtr'r {i1ar1r'r ;rrl,rs
\lirttii.ri rlng lfirr:rrlrrr l rlt l,l,lrrcrr:;r'i.r \rrrir,trrrJ
-\,,l. r;.' (l !r L,i'.,ri1.. .!tjitrrrli,,, L.trIrrIii trrr r'is|r. lJL] rlirir:
'irl,r,i,; ,lc 1,rL[]:i:;ú1,, ls J]i,iri!., ,1,) (;r],.r,,r'1,
PLrlrilrlrrr:,r,r I rLtlrri)rr,':r. (lttrlr) aLi,lí' \;i rr.triér1l.
;rrrr.rrli,, i1,,,,,r.1:l 11l ll,yr1l11ila. !.,: {1. \f rli,i,lr lltli;i. --
,\irrl;tlr<'o l)rirrs [lí-rr]nr{il'rrs 'l1ro1l \:t :L,úúuia <lc. üli»tiru
"!rrlrrrrr lxt,,:ittrít l^iulr:r'io ?';1, r.
:,.i., ..b,.1, . Lr,,r r ,t,'.:,{i,l,r rn.};r.'i. i,' .dr: p
hí:l(,,rirt1.r! t rÍ, t,,.,rrÍ),:r$ r\ rÍl r I iycr l)i *tr itâ;$ rlo lnrirr,
l,rg
rü r lil!.i1"-,, '1ur s.ri pot r|lr,li(r)i (k: r]r\lL,íl
Írr-${r a.i l,}1,rirflirl {,ltr lrn(](}n$nleItú .r't.rTü!i




(l,.riIr lrnrrrt r.o ,\rlllliví rlrr [.'rriruttirlrulc]
l'ônto L).1íi,1fl,. Virr:it * fiu.lak-.glo, t llihlioúer:
o.\rqLrir,:r Lli,;lritnl ,lLr Íl;tr.n tl,r lloroírrru, ü iralrirü ;t
ttir:ivcl d, ( lrritr r rrrlc§
lr.:.s edih:,,J; ,.1r"ru, prio i,-,ruru l)or rluo Iolitrrr r:rluriir{g
\', \r.l'r r,, ,lrL | .r . r r , r . . i . I : r , I , , drL ( /'rLri/r:i ,, i. lliLl
rr.:,:r Íi,', J rl:r rr c r,ril Lrrrçc,.r,l r.l,, d"-.,r,r ;r. r,i.v,r\ O \
irl]etràrhi,íL15, nlllir,i.zr.rrr lrr,l,ls Út Ir{lllisri,r:t Íle l§trt
lrrtirrrr,llr.,r; tr,r'r:lirrl,rlru.rrrr,rrhr rrrc,lr,lltr.s, o rlr.r.lrrr *-l11
ilrrrblrrt u r llrll; rir.rir{ rr:: úe pr,{rô*l quú lri.i tril i}Íurr.}ír,
$jri5ttlr \ íriit, intll.r'tr'r 11,:; :1. L: irl sut* ncrr.*cj,lrrlrs, r\
lrlir'1,\.;r l',irrlr. 1- , \i,l';i,,, tl;,r1.. il.;rl ,i,: l-lrr,lr. rlrl,l§
rl,r rrrt.,f,r llalí.il ri,' l), Jc,sé rlu IlriLgluçir,,., tl'.., r
.lrnry, lrrlttiFIri.n:olrll. ll.i]ir |úrn lrrn:r. L.l.lt t, ILrra|1r1,
t{ln.iir'. lri r lliLlirlr',* -\6,;i,.'rrrrl rlrl Litlr,r. qrrl
it!.Il&'(.r' .irtrliílrju ]rlrrillr{ Ji{rr1(,s rl|rr:s Ir':lrli,tir'u q
:;itto, ri'i {r rnxl'ti.it .l,", r-li.\rlt$ .1r; ol!,tr'r tr:rr4rl Ir
Nrir:ltôri imlrnftlrrir,{ dr'} rritr!ü l}{lrirrrÍ!iLir1 ri:,irrttrr.r:lhl'
Íll{)lrDL!rüu 1'1rlrill|'rl.{ i)ur Loí[i) Í-r l]r'r i:: litr llrrr fô lll
rotlrhritLtr Lrr ymnrlr:l lrotr*llrri:; (li aíl{llir1,i1, í,i rr'§t{rt
urti
1lr
t rlr,.ryrlit.,r rin trrr'1L'rti:r, r'r:girLtrlrr, ú! uúntri', trü.r:t{rti
llli,r1.ii,.ir :,,a- ô tú'r]li\irt-r.'n r.ltito ru;riirr l,:r:il,: 'l* r:tl
it .r:i! rrr .i 1;:-r',-
gIIr',1i,',r,, .üi{ü'irr ,,rrr !rJl 1lr1 {rr[íl]l!atrt lrir í-i1lrr1l» (]|ltrü0
.\lrrl , ". ,' r F. ', rr. l. rc:,1,r,1,' rri,r 
.rr. --.,.r,, rr',1,, qrrn
3{t'
{1.i
D ír'tcçâo"(.'ur a I rio ErrsirTo Slpcric,r. c dils §|*lâÍ-l\rtf:
Decrelo- Lul n,, 46 350
f írrrrtrrr :.ir' l)É,li) !r*$qr:tc dcrrctr])-lr'i &igl»ir.rs dispositür,§
(l ra' ,rlÍ, PrrssuÍrírst0s (,!§effir1i3 dl! v iiiri.a r: Frtriurulr ,brit
l',1{ llt;,iLj r)rI}r!i,r,ÍrÍTi,r' rr,, sc,ltor ilrs hrbli,-,ir,ti r, ,r trill1irJlr
ir"r'irr inSortrr a:-r.!tú&jl !.}s PrrSl.cr:nls (lur-, rnts[ú ô§{:irtl.
J! (,.,!!ir.ZIirÍtul n$$ {'llriÍriit-\ rrÉ* décadrrs.
l) irilrlu§ (l(: ,\)rlrlÍrçÀr] e reílariLnrnr,r]l{} rlrrr ÍunrloDírion
iri,rrit:,rr. urijurrizâílo !r'1,) Ilí1{'r.r,iü rr,., l,J úij!, dB lt{} dr.lrllro ,te Il,lill. r: rlipl(,rrr!,r., (y)Ír))rl"ltent ri,\, Í.1ír{} í}r.
{tr:Íis ,' f]Í:i,rt,i ) 1....i ir.. !ô ffJtt. do 7 dr Iuv*uLro rl,:rri|i- .lr,: ils :(rlL, rlr i,itirrr'r rrlr- l.'l L,.trrl 'l,i l-,r rfr,-i.
tlorlr' rlr, {:,rirrrl,r'a {} rit}l,lr'} .lê ,i,lrô1 .x,í.u) í!rrllil iitt. ft!lllitjll r'lÍr\ür Ir-rtrrii.lrI ü\'ljluprir, {r li! 0] ltlt-ur.nl c prljil-
:, rr rl ,lr',1rr,1,,. i,rr. ,,'r.1ri,'. 1,. , .:rrt,,,:r:r. rl lr, lt.or::, ilr
t,'rr''iln. *íí,t ,1,l.',:r.rJo ltulo l)r:.r,,r' ',,r-1,r'i )1." , 04i, rl(\ ?:lrlq IlqeturLrri Lle lÍli!'9. r:vitrrrl .lirf Il,,/r(iIIu.,IrI rr lrerdtlx.§.r
,.,l'. t,:r ::r [,, ., r v".r,r, l,itriL r!., r]r,.li,l.r. 1r.r?r'..lü úr.ffi
'?ir ijr, ,.,r' ,, $.*\ !,r'rÍ.'rrrr , !rtl,r',.{' ,'rir,,[ rrr.Lli,l:r rr L,rrrIl r', . :r,lirl,,;t
,lr. 1';1 1. .,',' ,r, ,,i,, ,.-r r.ir, rl,- r'.rix. l-,r ;,r',.t.i., .rl .ru,,lÊj-
irr, . , , ln r,l'.:i, ,..rrr. , * c ,1,r lr,,jlx:,! t,1l,tit.,, r.r,, :,,,rJd
'"'.rrri.ll lrl 4,.r:*r :r 1[|rri,-tr!rit rlrr ]ir'lurlrljlrr ]1ur.i,:n,rl 'le 
,'-'
,'rq.1l:l'r,'r rrn.l'lÍrr1, ",,: rlrr, r1r.l1{gd6 <ln Ir.ns,t'rrnrrto r dc. ;..,;- .,,, ,1,r..".r .. .. ..trrí.rri*,1:,,r,ir.,,"t., ,l,t ,,rrá§
I,.JJtií,Ít n'."1tl1 §..i.r
\ FJr,: Í,.,ri{:rmlntlr ,,l.i,J.,,r.rr rr ,,r.irLr;ir ,tir rr,.r;r, .i., St:ü -.
çúr, rll ,lrrrrltu Nori,.,url ln l,l'lr:rn9n,,, r,nrrr :r ,rrr''rrrl't"ucio.;-l
í1', rl. ,r,ilrs ,lir,,' t,i:,s rr:rr,. rr ri .rln pr,,,t"11,;..,i ,1 cnrl-{8i
qur:.-!r,r.rrt t rl,r prr! r'ilr,'rr::o lrrl,l:ogtrifi"o c rirr:lllr('nhll r10 ,.
\nqi,r, l,'rrr .""r,.,, r r',,rrr.,,lellr;:i{'. ,r rlrrÊ rr,, 1,r."innr,:,li nf
1rl ,rr,'r t I.r',.. i,.. ,1.,, ., r'r.,.:,.r.: ,1,.' ir-.lrr,,ç11, .iu" lriini.r ffil§'§s L' rir'{iir iras.
t','rrrlilrrl,lr ll,r, F, :' ir\ ultrr.rrtu[u qrrul:/i..:r,l,r{, urnüs -.
elr,i.e,rs tit,rt,,r ,, l,...:r.;,s r,lir..e,s, r,,ir"rr.r t,,.l.r,,,r,r.ul '-
iurtrrlurlr,lrrr r-,rrrri!l.rÍrt.iú:i, {urtrdo nilÍ1 Í-rl,;ir) ,-r,rrr)]ti-
illr; rrn .:,trirlgi rr1rrr,r,i1r ilo plpCi* * li1r,:.: :,r'i'a'r: çLttê
11ír, tr: .,\r':i:,!1r irit"rirl ,r irir i,"rr lrubiil,r rlr r"-,'r,nh*i-
'rilr ilu,-. lir.,r nl'iô ..it llo.ri\r,l
',11r,, 
u,r. .l:,i ,1r{:rtn11 ii ]l;ir1:r',:riio ,.1
Itr{,rrll). ,".i
t',,rI il .r .r'.1. ., l.:- .,,:t)1,,; .Ll.LL.r llr,r'r .rrlllqjd{U
.1r., ,, rr .1. l..rr:,.. r..l , i,í ,r r,'-,rr." rrtr ,.H,, '1. 
rr.., .r'lur
lr:. lr!n f.ir» ii,L:, .rrrr ,1r.;rtL1rIr.r' rr,r:rIi.I r, l :,iit ir'(:,l.l,,1§!t.ii''
l.:!..1:r.i,: l.'rr,l:r, i, .- -,,,i ,. l),.\. \it' ..,. ,1.. r",rrr.rjrt-
Llrt rttrrr'iltri '.,*
,rc r,,11lr,d:1irl,:': l
d:sprIi:-rr]) 'ri rllrjri rirlrllirt{rts r':rtiür,triís rl* .i.!LruIulü c urn
r!(,1'lr.trlrl r. I',,r r,tafr:' itt,:.:. {,s nrriala aqtllhirla, lr-irlrrr l
tirllir|1r rr, lpr,,. liatrr l,rrrlirs i|rir*oplcie r (ti-i];liri,,irrirtlri
tLrt'lr. Lr l-"rr'dill1lqúiâ alf .sf{iit.r; r'.r\trsr'tfú ilÍr rÍ,prr,§ttt*rr-
I1,.", (!)s rr': ri(.'{,s lri[lirrt,crrír'ir,x çr rtlqr r ir irtic4:i l]ffl,.1(crlií9
Iiio sü i0 lI.inrit*t r,r r]r i'lrltrr:rlír'; lilliorrrtl. üiirÊ íirr»L,t1trt
rori (i.i r1ra 'r;r..r'l:Ir ,, !iirr . .ii.ü1, .t r: , i!S ü, irl,r I 
_-Ílilli,
iríloir,r'r, r Pr'lrIrô!ar{}r:Illdr) ô ..}nt3rt{) li,} f§prfitllj!l | [illt
r,irllcils qrrr it:lr:rrst;lur Ê, lirlo {r flir ílrí,trln. l$: (i,rllril$
rll rtrli: rtrJ,lrr r*m[r"tôtri:ill l,.4ll. í! n.]r;! i.r,ir'i,r Íllr .l r+tl
{,I
,á
\s,,..rra[ r Il,l'r, rr,;;r, ,:. I rr .t. r-"Jr ,r, t.",, i a, .rr.r, \ !.
nN''.rjiI::, 1 .i rrn lrtlr.,r i1.rr.. 1'11,r .-u'r ir"l .lc, r.L.: ,.:r:,irr i 
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drpoi* da piacire grorde gue.rra, oob I






, ü.tlltsTÉRto DA EoUCAçÃO Í{Àctol{AL .. ,
gu8$e Europê. sê itlôi
tos üendgtrtês;tr irtr'sir ê§ údar ds
populares e erri',:loree pam lhes
aduc*{Io ortÍ:tiea.
ouúro ladô, ar'cordiçõe* do vid* eód
es ljresi§8ro dd À€rL iscls!écido§'ê praparados, d
em toulqi seiara acesslve§, úio*na
o lnlor e.q
itsç, de rua I)485Â.9{m $pÊ-ll
de um' ou outÍü êstr
daaài *rárôlí aliuida








quê unt iDEtitu:çüo com.Íinalidida conscrvüloro. rode:Á
mtão quali6csr-se ,Ie aecrópote. e a aenn;çeo quà catc
aoa muaêuB IlIlyMôg de coEiscto Côm O mUEdO cieltÍÊCo,
,1)m os. aitistss, com o público cm gerol e À iuvêDüudoern parúiêular. O mueeu deve ser um orgsoismã cull.urulÍô sÂrlrlçô ila couuuid atler.
. À*grl&Ír. do soberáno, do prÍNipê, do grande senhor.dr Reusceógr, aglomerarlo de r(uezrs artlstices reuoidas
sàttrértr pÂ!À orgulho c ortpDtâ§.Io do proprietório e paro
dcleile seu e das suas visi6as, comecou a ruhurituir-á iÁ
oor aeeodot do sáculo svur, em <oiucidÀncia com o desi.
brlclaS d1 idsiss ê o empreeoder de esforqos ,i";;do ;
Iy,g""í":9lT de conhecimentos, o ouseu aberto oo pú.bhco s deiiiDa{lo a Íooentar. s ilustrrq&o gersl
, \Írrs c rerdadc á que otó ros fior da seguorlr riécadarro sc(ulo IX.o6 mus,,ue e,rnlorttrerem.Se §oln uma írêquctr.,.ia reetrite de artislar e tristorirdortr, 
"rfti"." . u*"io.",da or1.é.
,.O muse u.recolhia es obrae, expulhs.sg, sljÁr rm obo-ületrcr8 a trltérios quc raro rlcauçavrur I sur valorizaçÃo
lloY{§ re§prü
, atr&ir yjÍitantfs.ê $Db,rê Êto! exereer uóe n
ca effsiairtê
rot*lros, eotêlogos o folhetos üusttedoE, as ,r
s, ü§ ÊIpo§içõ6§ temporÁrlaa a sobretudo as visit orientâdas pcr mmeatudores quali6cados
cstreiüos e coastatrt*$ uíur ss e*lolrs sio r's





mu6êu§, À §ua orBenj Eaglo e fu"EcioEamcn to e às
gôei da inspecção Preterlrle ô Doro rêgulrmêÍto que a{ue-la: Íorrnes dc §cluagÃo re geoeralirem e que em tea de
ciraste,r tnais ou meuosi. espor{dlco âstumau uua per!aí
nâtr'ciâ ê uraa reguleridrdo parfe!tot
Pretru
lEmoS r
i,íià " ao conbccedor como o do ptlhlirn em geral
iro§, tão âpto, pârr §uàúitar o inter€§






Estava a mudaÍ o panorama museológico. Aqueles museus com salas recheadas de peças religiosamente
conservadas caíram em autêntico estado de desactualização. Chegam a um público mais abrangente e em
número maior. O Regulamento Geral dos Museus de Arte, História e Arqueologia vem estabeleceÍ os
parâmetros gerais de organização, funcionamento e qualificação dos recursos humanos em que o universo
museológico nacional se deve fazeÍ seguir. No que interessa ao Museu da Cidade de Tavira a Junta Nacional de
Educação, por se tratar da criação de um espaço museológico, obriga a apresentar planos museológicos e a dar
garantias de conservação e segurança das peças, e também de direcção técnica.
(Diário do Governo, I." série,2.o semestre, Decreto -Lei46758,18 de Dezembro de 1965)
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D--s- I{,!gn.Murcipd-dç.]"íu$-a-ry[§çuCa"Çidê!§, A cidade- o rnuscu c o tunsÍno tltlft üHr
sit*Iw&
'1697
ê§§ê|lcid ,pê!! se con sêgurr ê§*e esçôlro
ldcdcoa pose u§6 . prãP0r8{!ô
á ldbsjiments




cou*ervador, um Elusgu qur§quor quâ
as deficiêaciae, lâo podê aü &§u; aas âe ôlor Éau, tÕdas s§ vÂhtÀgetrs jpoàd"Gis. r[o
ertps p*rs Íazel
pard .ieso .s
regul*men üo,. oa proü
- §T-"-p.i*, plra derejar que r erigêncir se 6eteade*+
:. 
o:,*"§8o dG todos os &uaêus BÃo perüeuc,êlrüc8 ao trtiDis_rcrm, e'n tspecial oB muriojpsis e equlpsrados.
.. A- modáeüo d* rcuc.uneratão. oeü sempro Dermitê ir
!l? loüBe: só qurnito- est* Ío" iguei ou irrj.j..'í ã"*t"..c€rm.conserrador o diplome congtituiú utulo imprrsain_
i\ir! t7'7
l-Je Muscu Municina I dç Tavira a Muscu da (lidadc A cidade. omuscucolunsmo --lEllE0q*ffi@ü
Y:trlE;»-qüülM,hHEltu&ffi
rrÊis'q'd oaquàlê3 qüg, iors tla' Éue;dÉpenàlgncio aa;í.;;.
trâíivo,. lbt. estao .poróra.su[ordtnodçs',. cin eirtudá ilâ: ox-
pressoe disposiçiied do lei, per* t{aitos âir' flEeÀIizsi,Cô, tdo-
Àicsj;. SÀot entiá- outros, os dos. corpo§ -üühüi,isàti;ôd.
O eetôdo dàplor6vel.em que, ü.'parte rorFs êxcepqã.eg,
*e ercoutiaú êstes. úll,imos, nliós.ãepoeitdrios du àL-"
nrÍclms apreciÁveie do putúmónio útstim;. histárià. e
;trquaológico ila Naçdo, reclamg .conlo, aoedide ins.diávcl,
llor rezeB até em- nomê do iaait eleueatar tlr.coro. suc
o interuençâ4 do -\Íinistério so ef&tive.
Lrir,§
sertr municip8is..g suálogos
LlstÍmulô, e, de côuselho:. opotr
do c.ristcnte, reveltrô lrossibili
a rerbs que peàite r:rontâlo
pode Ímer,.porqus is6o uão é
, c o :lÍuÉoú; uôturalmcnta,
T §[;ilE _ NÜIIE}IAO
emboro preeÀria
compat{vel raa
li'Ài fim'e ao Gsbo ninguém eÍcrrre nel6 efeotive.o'..Seigundo. b Decrcto-LEi r.. 28$ll, de lo,de lÍaio de lar'superintendáucia: e Juatú, Ell etlJo orçsrDento sb19,38, e.ra. a 6.r' §ecção do Juuta Nacional d* Educo qüo
qus tiDho dB àssÊ.gurar a inspecsllo:dôB muBeue
cr6v6
blto ô?oda, poiám, Efi.rrnsr'-FB quo drnuate B iúos elh- nsô üid leo reürai.so por lalpruticou rlualquerr a{to qu6 fradüzisà.g erereício de tal tliülo que legitime $ Buo intÊmo nÇâocompet€ricir
tas i'ondições, o com recurso s finsnceiros huiloIsto ee escre§'e s'cEi Â
n:tmô dB estuilo ,r,ld cr,nsults, nilo pod
nimo da erítice
io, beuc. pq]ty sua
: s Junta,-orgei i"a
e "ri intuiçâo arlmiiúreis de rueiano I'rcire e de F
ô§, e oficinír, duruntrr Iarg(1 r.anoo serrida pela
onnsti{uiqâo, nern palss ç.]ndiçóes. do seu ÍuncionampnÉo, .\ta1del, oÀo tanr.gÉrdido 'cofrc§Pírrder, c.ôtn. & ümptrlesernpenhar-sg dD e[sargo qua lhe lora cometido rgqueridcl I lnissâô. quc, cübürs só rln Íar_,to, lhel)or isso ss trsnsÍero ggútB esss enc&rto PÂre s Dii 3recqüo-Geral do Ilnsing s ÍrpÊnor a-d srs. Balasi.Ártcs, qlue soquer àslpiatrrir-r doe museus dispon§Ír n,'],ll"".lo"to, pelos *etts scrritlos .rà trepecgâo dus Belos" qe.dessfuis o vigilâacia e o tratameoto qtls elaB rÊrlAlr
E;'alénr desüori muitas obrss .4spathndas pelo paÍnlIJotúoi como hojo sé emon{xsm €sEes EcrFj q0§ eürr ô âeÍãndidas dÀs.iú júÉes dos lroruens'c tlo tenrpo'r:errssáiio pesgoel r$peciálizndo, elÀ passgÃl r cstar pre
seote em todos o§ muEÊus do $Íinirtério a a tpr' regl
irlPrferêucio, trE s us vida.
1\[os trtabdm lhe c,tberrl, elc r€lâ+Éo a outros,. o papel ilêddoqua no FçItti ça (esempênho hú l9.'qnos csm sssinalêdà
Éxito o qlpspecçd§-CÊrel.r'los, llu§eug.t drr Prcr'.Íntría. e q\rB
1í foi dcfi'nidg com,) «rina cruza.lÉ contro o rotina,l eol1úrÊ
rtn tig+s précorrcêito§, cortrú Lr'ia e,o deselcuto; urna,IuztId!,. erni'piol eln.trtiliza4Ão do UE. EEplAndiiÍo, potrii
ruullto: qu€ I §o , mantiuhg qunsa 'ihtçiiameotg 1 i1or.o6uiiro
(lom írito largo ,e'uraleárel, prelerindoi L-ioposiçüo8 pêrBü &§ãô:e Be@ prúpósitós ercessiv&ruen te cenüralüor'l'.:rer, s,P11..*r, -Geral hÉ.de
s saü d deyids prep*ruç&o, expostne o fr:
terrpeiaturl, csrcr',prn dss seus grdrlrdoi
ü. Íalta dtles r8o soÍrendo grar:der tlarios ou Fe aib
1rinirtrr, da Eilucaçôo soci,rn al. o rtÀltruro dc r,brrrg
ÍI}to PrrteD(tnte§ ao RstcÍ|f,. ú,,)rpos a.lntit|istrNtir-os, ôr
nrsmos lrliraestaà*is e euti,ladas 









de mcis feliz expoeiqdo, elsbor
çüo do museu e nâ,o deisarf
dizatüeri guo deepertem no . püblico s. quriosldrdo por
I)ê restol.. o empênho, dê vst ori.Eôr' oe. estebeleciineqtoe
DÂo pert€ncBntàE ad, À[iristdrio ê do âumeutor o'eeu rin.riimento aulturol nlo fiês npen as testemuuhadb uo.nororegulamato pela organizaçÀo destas. Íorüos de assistÉn-§rfl ê eôopéraç{o.
dadeeida melhor errenio e
aró <i plouó de trarsf(,;ns.
dei sugsrlr 'ticiividades .u
.{ldra do! cuidrdos qUô sa dispensanâescolli*eü
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ile precnu4üo plenemente justiÊcade. pel*' {àli-
ds8 oPeroqõ€8 eh quÉ sê desdobro o restâuro .o
qrre ela oferes,J so contluziilo eom menos.p$rl-
ercrúpulo
.so aindla as condigÕes eul qus o Instituto':1a.
eêuüêr paro o púbüco trabalhoe reBpeitaüte! à,qB-
'néo inroaüsriadas. E sceotuo 'se qus só o firiüirá
porte sooriflcio-paraúâ Íaedida em qus iseo não im
Ênslidade esseosia,I
qus se rafere e gueilrôs ile pesaool, eonsiileyili,'eo
à eue fr'ecêo por lei o soluç{o" mers mslêÃÍhl,
to por ilsspec"hos dos Ministros ils Ealü
daal e das Flnangas, o quo psrmitEÁ
te Às necesgidÀdêB
§ 8.o O ItÍusat Nacioool ile I!Íaeh*ilo ile Csstrb dam
corlo a[eEo o Museu de A-rta Sgcrg'
§ 4,'O l(u*eu de Évora tea. oomo qnêÍo & IÁ'dêjr dBB
llÍsrc&, no qual se encontra ioetalsila É seôçüo de urtes
alecoretives.
fut, l.c 0s elcargos Ênauceiros resFéitsltÊs À monu-
üenç5o iloe museus do Miristário do Eiluceçeo Nsolonsl,
jô ásistentes ou o criar, poile:u eor porcialmeute eupor'
tadm pelas oâmoras. mu+iciBals' respactivas. À coutribui-
qão destos eerú, em coila caso, Êxails, de acordo cola as
c5uoros, pot despsohos ilos }ltinisüme ilo Interior, finsn-
qes e Eiluceção NsqiouÀI.
: § úrnico. Mantém.ee, em relaf3o. às CÂ"'eras lltuuicipais
ds Abranl,es.'Braao,. Csstelo Bronen, Guimeraes e líeiria,
'o obúÊçÃo impoJta.pele Lel n.i 1176, its !.d§ Jt'ihs ils
l9fl, raio Dccreto u.o rt0ll, de I de Âbril ile 1018, pelo
Decreli u.o,l6 5?Ê, de 6 tle Março de 1820, pelo Decreto
n." 91 614, de 2ô de Julho'tle -1992, e Pelo .Decieto
d." 8559i da l5 ds Novsmbro êÁ fgl?, de coniribuir para
à uonuteuq&o, tespectivaoente, dq Mueoil de D. J,opo
tls Alseida, do Mueeu ile D. Diogo âa Sousa, tlo Museu
do Fraüciscd Torares Prbenga ilúnlor' do Jrfi:sôu ãe ál-
berto- de So,Broio e do Museu de Leirie. 'I\Íos oti quedmt
do tessosl e ràneçtivas rerhunerâ,qõeê serão, eirl csda, csro,'flxidoer de e*oido tom ae'câ,míres,; poldàspúhos'dos
MiDiskoB ilo. faterior e da Eduoagflo Nacirjaal' . ' '
1.6,' 3.o quaodo a i-uport^{acis das colecçõe6- ê- o t e§er:
volvimeubo etingido'jus[ificaren " êtroa?Boo' Íl-iflcilmàots
.siroortíyeie .pelos Drolriúúliab; 'oB DuBous do8 'corpos
adrdnistratiioe,' orsaii§@os 1 pÉrseetstaii ôü .eut iddes
subsidisdse ,pelo Xsiodo ipodem passdi parÀ'q Ilinistério
da''Ed ucsçü; Naciqaal,i eem preiuízo.'de.'ü. proprledadle
das colecçàe coutirüar'a eer recpuheciils à ent'iilsale s
que ao momento'daquela passagero ípertebcar. ' - .
' § úoico. §e oss€e DiuseuÉ perüsncêrêm.'e óutro8 ÀIinis-
*.i"Iou e êatidêAes ileles áepetdent'es,r o- troueÍerêncla
sisirá o acordo âo Olioietro dÊ Pasto respectiva.' ' .
Att. 4." Á e riaçfio ile novos nuseua do $fjqis,tório da
Bd'ucec§s Nscionsl, e supre§sáo ou modi-fioaçlo ôe cstru-
ttrre dôs êxist€nt€s e a Passa.geur prevista no ar[igo
âltêrior set&o eeapro -objecto do Borecer dr Junta Na-
cionsl de EducagÀo. " I
-Ârt,, 6." Os auseu§ t§m a seguiute âEulidgde Belsl:
I ) Conservar. e nmü'Iiei .ee colecçôes'de ôbjêÉtos con. valor arüíetico, hlstórico e srqueológ{oo;' 'à) tripor aó púbüco-tis- cspécies que melhor' possam
cootribuir Psrs I loimàqeo <1o seu erp{rito e
para e eduêaqEo da eüo s-êneibiliilade;
8) Reelizer trabalhos de inda§aqÉo ortÍstico,' histó-
rioa e. arqueológiea a -Íacultar eleàeutos de
esüuilo oos inlestigadores; - , .'
.{4) Coastitulrem-ss êE oouttos Esüivoe de diwlgagao
culturgl, §otjoitonilo coustautsmênte. o púbüou
. : o etclareiBEdo-o. . .
Aú. O.á Ào OÍotou Nacionsl ild Arts Ârtig; c,âbê o
firnÇ[o tte muealr !ornô!, PàÍ0, o tr i€Psrogüo. do peseoal
táeaico dos museut do Paíe.
,ttrt,. ?." Os Euseu§ Bõo órgãos do cooperagilo àecoler,
com o funçüo de coadjuvor as UnivarsiilsdeB o ss sect>
los euperiores do belu-E.artos noe es[ualos de ar[c, his-
tória é arqueologie. .
. OÀIPITI'IÉ r .
,, oTotrDÁsâg:Í?TloEeqtro,', '
Arü. 8.o Pare efeitô de. eetuilo € oaposigÊo o rêcLêio
tlos museua distribuir-ee-Á Por sscgo€s adequadat à ín'
ilole ile oaila um,
tanieuüo de'..eleoo
dos serviços e .às
eatos quoliâceilos IIâcrônÀ
rro§
ils faculdade. oo erida
l@.' da Constitúgüo,
go, para valer eomo lei, o
irffÊUlltlEll0 6IBlt DOl l{Utrü m mn
. ,,r. . ;.HMúHl l lmüüo§u
,.TÍTULO I -
t'Íueous do Miulst6iio úa Educaião l{auioua} :
:i: :,i í, ;r .' ..
o4mtulo I
Itú:criÀ e iur, nnauuàaô '
u de GrBo Vasco, ile Tissu
o O Musau Nosion&l ile Àrte Ántige têm como 'ÀiÍe.
Â igeja, soorlstia e ooros tlo OouvoÀta ilo Mritilre
r:'Ílilo'D€üs:
,O Museu de Aaüejos ilstal
tlaguelo 6hvento
o O Museu Nacioaal-de §08-ro
M.
a Cere"JrÍtssu de Femantlo de Ogstro
t79
Dr' Muscu Municipql dc Tn\ ira a Muscu dâ ( idadc: A cidâdc.ornuscucoturismo
e) Obras que, ear virúuila ds dleposiqões lêgâi8.êsp€-.. gisi§, sêian corsidêradas plrllri€dado do EÀ.
OE profeseoreg o aluuog ilas,l UDi
superiorea ile belss,sitês s da.B eloolaa'al.i,
decbrotivag têrão acssôo grotUlto aos muaeue,
e apÍêsêntêçAo do 5eapeotivo bilhetc ilo idsntid8ils, r.:-r :1) Paro o aquisiçso de obras roo têrrnos de alí- " §er4o aduitidos gratuitameatr am aus€r,ueo à) ; vlgte de estudo, os prfÍesEorÊa s elunos de qualquerl2)PoÍa o aeeitBçBo ds 'obrss nos t<rmos' ila all. o grsu a[ê eueino, aeillorts simplsB comrutiçag8oÀea c), quardo uujeitas o condiçüee ou elcsrgos psgliyos Íeitôres ou dhectares ao director do musêltpelo testadsl 6u fl66461 flsar6, ds acord'o com aqueles, o hors ds ririts e í9) Paro s aquisigEo de obras aog t€raos da slÍ- tn§ro do vieitanteg de caila turnonee d), coEr escepçÀo ilaquelas que a Âcede- §.4." SerÃo l,ambém greúuitae Âs yieitÁs a quo 89mia Neeionâl dd Belss -Ártes edquke pel6 A, úligo 25
eioiral; em ateng[o L sua Ânaüilado, à ca




* ou tlosçôes de que eeja
siüÁntss ou a outrcs rocües especieis, asrim d
l).1-r lE0
Qs-Lluslr \4-cqrsp4 dc Tavira a Muscu da ('idadc: A cid omuscueoturisnro
1701
_ § 3..- Os direetares t€rE, ilirsii.o ea page,mento tlÉs des-
11r^ dg hanrporLe e ilaa ejudae ae àu"'to ";;";;"i;-üsls Eo qêBlgcaDsbto resultante do esecuçEo destc a*igo,ps8ss por ver[6 q]6[sl s, ia8cyl
re€çEo-cera] p'rs s r'otizâ{Ào dTl:"T#:n**to da Di'Art. 30." Nu rouai&o gnuel serú uaãi[;ao, por conv.itc,
fi-^{friiiltr_t:tHü#.-àT#:t;*r,.*íut:





- l,Iuasus làcaicanento deDendsdee
. , .do. tdintstérto as Sdocadaã úãEoDBI
. Arü. S6." Os museus de arte, hisiória s srôDoõlnoio. hã^
com"pteeDdjilo.s uo a,rtigo. I.o dests iesrlano;to. :';;.;;.
illil*il*'"Y"ir#"tr,ffi hE,i,rh]*"f LT_freubo:$3qdog,-naraàrotodof scatúÀq'il:Ho;à;"L*üT
rirstêrlo do -tid-ücB@. Naciohal. . rl ,.-.,.. 1 J. - .-
.§'tinico..-O dispmto ns presente-artigo n6o obranpe rrqEuoeus raÍrüara§ .a os de metma nstúesa aependãrtÀdo I\finistdrio do Ultramar.a
) ll l8l
Dc Museu Munici al dc_[4y1r4 À.]-4 U§-c_1! {!a,çl!da- dci Lcrd4dc-, omu§cueotunsnro
Ii1., 182
Dr.- Mtpçu-l[r_ú" jpel-de-rqy j13-ê !,!ç99 da Cidadci A qilqdq. o qgs-e1 c-9 luflsnro




õ4 o O exsme ffrrsl, gue só podord reali
do obtide oprovaçEo em todg§ Bs ilisêi
na dafesa ile uoe itissertoçEo elprersamente'
iwsuüto conpreeudido ra firslidade do
á, üBsoúBgsô
tnais 'membràr
d.eve ser. aprooiaile s disou
ilo júri duraate o tempo
ioórimo de .6O mrnutop
[. õ5.o O júri serÁ constitulilr por. _um
YOgAta , eeeolhidoe de entre membrog deJ
ile XduieçÀo, diiec tore8 e congerv'aâorer




I I,Iaybr! itiio* dpiis
9.",Só podeur eer aalnitiilos à iliscuss[o oe.
ô júri prêvioaeato recoúeça téreo aívei q
P{iyrl ,t Bsu,cotrjúro, pê}Eitan a nethor :rtilizoqgo«o tcmpo do9 alunos.
Art, 62." Coaeider&h.se *plicáveis oÉ cu.rso, em tudoo quc Ê€ coa{1ng s6ro o eeu regiae espesiel, qs âisno_
Biçôes. §obr€ Eatrícdas e inrcr'içaes, tr..rpfl" 
"*i".qu€DêrÀ s exa-o_er, ler como Êobre sorviço àoo-eato. en:vlgor parB as .f'âculdade8 de Letras.
§ rilico. Às metrIculas € lnetrieões reslieÀu.se na
§.e.cr:tari: {o tÍureu Naeloual de a.rà" e.üru, or" à*f*_oarâ co!Àecrm€Eto À eecrelaria do Uniyereidadã de Lis.
boa, ua parte que à Faculdaile.de leiras rss;tr"- -''
- tri..q." A Direc4ão-Ge,rat ao naçino Sup-;ioi. a*,rJeIas-ArteB deveró promover e perEaD€otq acüuali.l8cfi{]
sB.orgiÀlrca € dâ6 coualiçô€s de funcÍolamoatà do ôu.e".. Ârt. 6{.o () diplone de consarvailor.ds hueeu, tcor"".
pon,dente.ü EFloràç&o Do €rans fr"l ,; cu";;'ó tÍ;;üpdrspetrsâvêl pere o provi.uenüo Dos luRâ,re§ -táanicos. decarcgor,iô- i$rel qu ruperior a terceir+cone€rüador ilos
mus€yá rds ortc, hisüória e arqueologia pertenceutes aoEstado, corpos sdaiaisirotivosi *sütiá"i'iãi;i;hlã
s. ettridades subsidiads8 rpelo Estrd-o- :'.:i,:;:----'"
. § fuico. O d.iÂposto náste .cr[igo 
"ao 
a s,]ii.ãvat:
. A 4ql lugarde reÍerldos lsi glÍneas o):e--ài.do ar., , . -:trBo zE.o ê ao do director do r"\Íuieü,[ic,u.-ográ_
. freo de Cor(mbriea:' tir) 
1g9 tqicilaliios q;E'n rtato da pubtiçá<jâo- desr.e. 
_:. oçcr6ro.Iot o€upàrem .lug0re.s téctricos : ale..ts tE.
.': goria igtol'ou euperior i tercoiro.àoistrçieaor.




" Fora dos 
"*.0" nrrur*r", 
no o,ú;oli-*rro,e seu 
. qs!Égrafô, o diploma de conscrredor ã6. mur{€ucolstitui títul-o de preferêncio pera provimeui ,nori lueo_
. 
rFs lecDtcos do8 museus de arte, hirtória ri a.rà".nl"i;"' per lencen tes ao E stado, co.poe adrai, istiait""*";;;:;:
.mo6 
.,Irs_r6eslotaii . e antidsdes subsidiedaé peú bítoao.
. tut. .00." Na falts de diplomodos *-. .r,ã ã"'ã"".
§€rvaílr,r- d-ê rauséu poderó sbrir.s€ c.oncurso dosumeutal
e.aE€ .àabilit8do8 com u-E cursô supcrior e das extintas .
_escol:8 
dê DelÂs.Àntes, púa proviraento de, Iugares a que
§ê reÍe{e o corpo do ârtigo 64.., mos os provid-os só poâe.r&o.rpermaEecer !À luDçilo slé@ de trêe enoê Àe dãntro
. de6tê .prôzo canclulrem o cursà atofissic,nal_ . .,ttur. 87.. Ás disporiq{ts a", ' "rúel"-üt iioies saoBplicl§eis ao ptov.lmento dm {u[ares ãe con,iôivrido, ào,
.polÁcim e EoDü ctrtos nsciona-ír-
_ +ú. .68." A Direcsãoôeral do Essino Superioi e dns
tl-êlo§-Ár-tes promover6 s coEcoso0o, pclo inrúiiuio da
.Àltr cultura, dc bolrae do eetuilo ,ná est{ tqeirà aos
caDEetTodores que, terdo revelsdo" duroute o crirso soti.
d0€8 êaP€ciâi8, qu€irs[ bpetfeieaar o suo preDirmcÀo'
. AI!. 9C.1O estÁgío .reorganizàdo peto Decrdtá a." bOrrO.
de z7 ds .F êrêr€iÍo ile i0ã9, comidera-s€ ertiito.em aido Desenblo do 1986.
fu!: ?O.' O fftulo de eeons$vailor adjunto dà áureus»
ê o de ecoDeersadoi ailjrmto dos musóur e doe. pálÁcios
-0 
DoDu.Eentos noeioaais» sgÕ eguip&,!Àdo§, pe.=" 
"fãii""lsgsis, ao diploma do oonse'rvsit-or-de -uu"ir. 
- - - ---
1?08
66
e s outr& eim Outuli
o Oq lequcrimsntôg
ser' entregiree áté I inicià-1d
époco, cconpÀnh'ailos de. ilez 3renrplores
dacüilogra?ailos da, ô Oç eenalidatos reprovailos em Julho nôo p
tar.se 8 e:âme ua 6poca-de Outubro
m caso 'elgu.u a diss erta4Ão priro novo
veregr o teoa ila qualqucr àutra do mesmojá iliscutída cm eaÊ.me ânterior
51 o A iuloroaçío. ilo cureo seió a médt8
da mddia 'deá cles-sisqBs"5€3 ôbtids8 EoB
au discipliras e da noia alcangada no. e:ÍaÍl
68." A .rag$ncio das üsciplinas ile À.Ígiô- II € Estuào I\Islerisl àag Obrss tle A
a membroô de Júta Nacional da Ed
o cougervarlores doa uus'eus ou a
Às:árteii
Às TâoüIdÁdês de I-,etres' e ilas escol
Ae gratificaçôes trrcr cada regôucia
ràggnciÂ prÁl,iúo sqlao, cdm a acúuBiücçÀo
elebidus, ierpoctivamed to, no.. ertigo 16.o
Lsi n.. Bl 668, de 2l rle Novembro de 1841,.




., ' InryerSo 'dos rouseus ,-{:.,..
.;$ü. ?t." Á.iaspacg{o Horica dos museus de aitã, his.
üól.lâ ê. arqueologie peÉeDcehtes ao Eefado, Colp€s sdmi_
]!lBrrâ{,lvG, orga.DlsDoo§- p&raesüatoís .e eq[idades eubsi-
úradâs p€to Jlstado Eerú oxoroido pels l)irecqfi+Clerol do
l). r l 183
Dç:,y_ulpC_L4ujl9jp3L dc Tqyjla a {tgcrgl-a C'idadci A cid_ag!. o rnuscu c o turismo
,\i--{i;) ij"
" itryF,.$s
iiü-1 r ,cnRIF.'. - \rnr
a srte. EsíÀ scsçüô
TÍ'IULO tr
Iostttrlo do Josá'ds FlgleLàd,;
itüto ilà José
objecto.o exÍrEe e beneÊ ciação ,]e obras






; o. compiccndo duas
§ l.o À setL7ao laboratorinl cube forneeer,
cesoa ils aDri]iso PcculiBres das çiências
cog, elementos partr estuclos crlüico'his
do.uús o subsÍdios para ss operoçôe§ {o b
mesmss oblss,
§ 2.o À secç.ão oÍiuinrl iac
d6 benelieiuqao der obrss d
ag oÊcinss de:
o) Pintur*;
'. b) Eserrlturg;'' c) IrÍotiliúrio c tslbo;' d) Tetidas e tuPeçorias
uobe proeeàer aoái
' ''ih dpropr:ad$ esposiqão dos o*pdoies;
b)' Priiiuoi.. o esíuilo, pelo Junto Nacional da Eilu-
.s;1ôi9Éo, dc qumtõde respeitantes aos tbu§Eul, nãê
..r'.]-aó. dsquelas ParD (lu6 a lei especialmeato esije
;f"rl a"iuten'ençlo derse orgaaismo, mar de quais-
:'i..,i quer outras qua pelo sua tlelicadezo oir impor'
-:: iij.tâncis a justiâquem;'
c) iisíáb"le"*r " modão uniJorms das lichas 
para as
:'i!.lidiv"rtn" Fccçôeà: dóB' museus; .
,i\ ''Ê-.ot"t o p,.rbti"àçno' u act'ualizuçüo' de católogos
;{dôs mu.er", orientando tôcnicerr:errte a sus ela'.' 
'iitb:;;*cú;'---'c). Ér.binuler s elaboraç8ô dos regulsrncntos iutoruos
1l í,-dos *u"*,.r" e a ar:tualizoçfio do§' esistertrs;
íf.'itraóultur [o,los oà'ixelaietimentos e inlormoçócp',']l::.Wo lht selsm peürLos. polos .directr.rre: dos nlu'
'.1:-:sçIrF;
o)i§riaà vi.ilar os rDuseus PorÍr verificar o cumpri--: 
.l7 mentu ,-lol iustruqões fomecides ou guisr a usc.'''lr!./i,içe,.' 
dest us; .. ''
la) Piopor quriiquer provldéncias dcstiunáas À ilefcsa
' :t}.tll pni tl ,la potrimónio naciouol guardsda nos..r;:,:iüu!uD§: ,.1
' if+fFouor"r' + on"".r"rÀinto tempordrio àor'-u=eu,
..;Jsitüio" cspécicg núo.qstojo.ro devirlameDt6 a('Bu-
.)r.3..rlfcisdas 
"un,. oa'riscos âe dcstruiçIo'or-r des-l'lHf^dirlriouo e o dos dúseue cirjnt coudiçõee ,la
't.ÚijÍn'st nl ecito. o çsdniqÁ{66 ô Íttnc ior amen to go p.os'
..J'iii't $""r, F"; qülq"ó; rrtotiço, iuqoDv(-'hioEtes;
f ).P.(»gsn izar urrrsos ' da' ' Bctu oli-Esqío ê aperÍeiços-
'í'fíiÀdnto pars coriseivodorce diplomsdos e cursos
'- .t,i;-áapeciois dô prepffssÊb püri.r o Psssoal técnico
"'11?àüà uto teo[a ô ôurso nrofiesiouol;
t)ij§{Ê"ite" o efectivo dri§dm}ep56 pelôs uusous das
.,.'.i.fui,çó., s que 'se ràfereur o n' 4 do ertigo 5 "
'lji'ó oc artisos 23.o o 2õ.';'
l):Eliborsr arrtralqente um relotório em que sB Bpre'
.' ;ii)-scntE o estado dse muEeus, e6 aPoEtcB as reg-' '.1;l-?iiictivas neceseideilee'o se plopoúam ae eolu-
1f,,t qõee s adoptsr;
i" ;:ri .
3 1 ' E-iii Ír'eloqaa Êôs museua dü l\finistério ilo Educoçqo
\acionâl: l'
c).-Ôleesiâear o serviço tlo pcssoal, ds acordo com os-ioeÊcicntes 
se!uintes:
" Trehalhog tdepicos efeçü1111ílss ao estabcleci.. trru'nto a quo o lul,.'ionário pertence;
'Irshálhôs tlo carÁctcr técaico publituil:r;
fnforuo.ç!.o tlo dlrector do estgbe,lcrcimento o
quo o luncionârio Pelteocê;
ü:formaq6o ilas inslecq§es;
b) ?ropor a Lransferência Par íebpo deierminado de
. $Fpóei€s de um museu para outro ou Pala qual-
, .\,'que! scrviço públieo o B cedôEcis para osposi'
r i çÔes do PEIÉ.'
Art. ?4.' oB uobcl[o8 de boaeficiaçüo dus ir





$aeststais o cntidades subsidiaJas
mo us pertencentes à Particulares
tariridas, só púder§D Eer eíectuarles pelo Inst
sc'o' JÍioigtro ila Edrri'aqflo Naeion
Ju.utt Neoionol do Educaq§c, stttorizor
art. ts." 0: trabalhóg do esgmo s ben
dó ãrte do nstailo oerão custe:rdo5 pe1s,
aqi., Ineti
l,lational
íuto no orçarnento clo ÀIinistério dd . Jld
s 0s trobnlh,r5, êxecutsiloÉ eE o
o outr*s entirladea pcrúo lagr-rt por êstas







Em caso§ justilicedos vaÍirr'il
e recursoa dos Prr:Prietârios o intüÉ6go;
dos trab clhrrs, poderô e trÍinistro ila
sutoriz gr e tÍtulo ercetrrcionol, eobro
Ns{rion oI da Dilucaçáo, que Pelc. ilo
trabalhos em obros b&o Pertetrseu
O Tnstitirto poderú exc'eut'or, pelÀâ
sàci:aes, tralralhos P&re o público em obrss ilo
inseutrr sús§, mes só queúdo . dol u[o rrrsulle
Fq!q 6s ÍuDçüsE que lha cebero Por forgs
único. Em reloçüo À Êstes tiebalbçs obgorv
dioposto »a porto fiual do corpo do ertigo snterioÍ
fut. 77," O Iastituüo orBgnizoró e{uiPeÉ móveis
sôot tácnico elcqtinadas o esecuta,r'no logtl
bslh'oa de beleâciaçâo que Daô- Bsijarn a viüd6
PorD e ôfic»ü ds Lisboa
Árt. Í8.' À direcqÃo do fnsüituto incu»r birÁ B u
eelbo do três membros nomeodoa pelo Íinis tro d$
cagão Nsuiúnsl, outiile e Junts Nscional Ào
§ únieo. Os EÊmbros ilo conselho crerceríÚ aq
fuDFeB por pBríüdos reuovÁueis ile três auos.
Àrt ?9." O hstituto âeperderú ala DirÊcçõo





O pcpsoal do Insúituto sará contrgt
por forqa de tlotagÀo globSIÚIl1
ale DLecqüo-GqrÉl ilo Eusino §uperier
184
DsIi§9Cl4Er9tpC!-dc_IârlB_{.lyusru de Cidalc: A!i-d3{s.q quscg 9 o turismo
'l
DFzEMBNA DE 1966
i..a. Os quailros ilo Pessoal e ÂE rGEor:nerrçõeg re§-
$sFerÃo üsadns Por rlespachu do .,1Í'rqistro da llilu-
Ssc iün'Irl côm o flcorào do -\Iioíutro das F.nanços
iquc-6e e cumPro-§e c<'mo nel: §e c§ntóur
do Govsrno ds Repüblica, 1S <le Dezembro de
ArÍriÉIso DEUS BouEIclÍEs 'Iuovrz - r{rltltio de
salcaar - Antónío Ju,1t 
rlÍarlüu da rlÍota
lla»tel Go,,*r, ila ,'l raúio - ÁIlrcdo Xodrigura
tos J.úinior - Joúo de Notoa Anlttnts 
T arela -
1 Crut de Aguiar Corlts - J oaquím da -l-,íí* l?entatdo Q uintotrilha !lí endonça Diot - .Alherto
no Gori& o Frcnco i\t'guc ita * Edtardo d.e Aranl€8
cira - I»u,cÉzrcio 
(Í«lurio Ttlrl - ,Iosú §r,nçclo :i?4,tlii?ríiro - derlos Gorn sBM llibeirl -' J(rúd ../dÂo Gonçclles dc Proer,
Parg ser preâente À AssenlLlcio Nscronnl
f4-
i.qco Pdreiro lfeto de Caruallla
MINISTÉRIO DÂS COMUIIICACõES
D lrecçãoGral da Aeronáuticg Civil
,it i
,Doststo n.' 46 759
d,1 om vist& que f.rrsrn adludica,Jns Ls Êrut r:}à
ir,s de Labototd:io, f,-ô , l§urvsl - Êociedsde d
rtriq i)És V&gcôncelÍrs, L-ô, E, trli-'is .Serros, L
Se:ras. Stsndsrà Eiéctrica, ,§ ,A,lberlo
RraÍo & I''illos, Áhcs AibeirÊ, L.ôÀ, R"p
,ttÊni.{s c&rns, L.d', e T'}rii:Ps Portugu':sa,
or Íornesiuentos e a enrpreitvl« a"Jiant'c
mcteorológ'roa;' dcstiusalo ao êeroPorto do Porto' no
vtrlc,r üe 8'J5.126$;
.{lves Ribei:u, L.ü"' pa:a o exe'uç&'r (lu 2' tcrmo
ad:ciônrl it empreitrde de paviaêutaqilo do- aero'
tr.rrtrr de Fg:o. 1'" Ísse, os vÊl?r dE A CD 4CS§;
ÀILerto $Ís,r,s ]Jrsro & Fülrr,s plrÊ o fr)rreciueÀto dê
,live:so equipsrrento pera estsbclcciuento dd uma
.rcde de telj.:ópio 1ur* trrnsnrisslo de c*t'rls me-
'teorey.lglcas, d"sriirrüo ao oeroporto de Fort" ra
rsl<,r d,r 486 O7l S?L);
llepresentuçÕe*'Iécolcas Llurmt, Ir.e, pora o .Íotoe'
ilurcnto de .l.rers: equiporncEto parô estobeleci'
r!cnto de (ura reüd de iele--ópio FRre trsn§Eis§§'D
do cartss aele»roldgiuus, dest'iaado Ú/c $G!-oportú
ils L\fu,Ieira (Fuuchul)' D§ râlor dL' i163 8o5S;
E. Dias §crrsg', J..ô_Csse SerreÉ. par& ô lorneci.
mento de qu&tro releptoÍe§ i]ç jl'lr, marca Collias'' ree»ectivoB aces:úri;'í e sobrcss-eleútns' destinados
,. 
""ràp"rr" 
ilc S ÂÍiguel, no rslor dr 2?94(!JS;
.sianderd 
-Elá:t.l*' §. Â. R' L.' pora o Íoueoimeaüo
rlt r:u rudiolarol 1?! ílnrrd'ard, rcr?eÚti'YoÊ sSêà'
rórjos e sobresselentes, destioados ao treroporlo do
S. lLeu'll. pr, va1,-: de 102 3@B:
11orr'356919çacs 'Iétniear Ce.rae, L.ô, pure ó lorneci'
mesLo tle'direrso oluipnmonto qrara eetobelet'imento
,ie uma rüe de tclecópis PEr& trÂErB:sseo d€ c-&!'
tos m.etecrolócica;, dettiuadi so aeloportrr ílB S' $li'
mel. nr-,'rolui dc 501 Írl5S; ri
li-'Dras §e.rr., !.6 - Ca;g ,Scrràs' PRre o' forEc'
cirrenLo dr.; d.ris ÊDli.i§t1rcs c dois rece.pto:cs de 7.I'('8,
msrco Llollins, reipprt:ros gceseóriog c rohrt'sseleu'
t"a, des[insilos 8E gÊrolÍJrtD de rfl'']Íiguel' no relor
do 2?'J I i(tSür:
3ll-rerio '-\Íarie Brstirr & FJhos,'pora o f'-'rncaimeoIo
dc ditrrro equrlamenüo para estal e'e'ci rn ol"o do
u!o$ lcdô de telccópie PÍr:a trsnsDlisÊllo de tsrt'â'§
Dc e têôrolí8:(ss, desiiratlo s'r &eraporl'r do S'91, no
§xlrr dr ÉÍ3 ?16$.lq;
r:r,iilí* r.rügrr*.o,-À. 'r. }. L., p,*rs 9 íamii?óento
tle'dez emii:ores-;ç.1npttre* pcrtóLtis P} jp'r, :es-'
npcLivl-,s sli'Fíórir,-, e soL:t'ssel eu ('eg, derl,inedcs à
irstr!alà,r <Ic rur.lirraittdas nos ceutros regionais dc
loleccrxJn:ca(ijts, nà taL'r rle 2'1fl 1'qUi
.{rt. 2." §eja qrrnl Íor o vslor'dos íorn e+im':n tos. a ,eÍec'
tusr ou dos t'rtbgltr"s & Ére{utBr' noo 'poderÁ o Direcçiro-
-G!'rol ílp Àerüráutio& C:víl dêspeudrr' com PÁEàBlcntos
rnliiiut oo" rcspecl,ilos cottrstos, mnis do que (rs qua!'
tlss süinntÀ trtcnciooâd nP:
F:orriDàrnFntoÀ dc Lsl:oroiúrio, L 6, par* o Íorncci'
*Àto a" vinte eurolndores de frte o àozs cnrolado'
t"lo*Àfi',,a .;lE ij4,nuilcão automátics do aem;rort'r
à" Íi.U"u, lt10 tÚOS uà correute uno e 81 @$' ou
à quu ,u .p*ur.§Eo 6Âlí10; Do ano de I€00;
Sr.uoi - So.i.auae de 
Iteprcscutoç'5es Taseou'ee-- f*-f .';, paro o íorueciaento ile dczusseia a'mplifi-
",aáo.ns-ii-it*dotts 
tlc linhp' Telóhmioa, e leÀPec'
iio* *ãUtuseetuotos' <l esLinados Às novas insttlaçües
do centro de conltilc regional do sDntineate' !o
srruPo:to dc Lisboq, 6t) 000S no carrcÍlto art§ e
SS 00D$, ", o 
quo §e êPu!ÀÍ cÔmo s&ldo' ao aao
de 19&i; .
E.-Diae §err*c, L.6 -- C8.ss §erras, par-o--o lorneei-
mento de um emis$or e um rêcPPt'D-r de !'ffP' mare*
Ílallits. re*prxtir+s atassfirios O êdbre.ge.cleql,es, d es -
i:oào" * icroporlo do ror[o' r00 00o$ ao correlts
aDú ê 40 022Si0, üu o guo €ê spur&r colDo saldo'
no ano ilc 1000;



















itleranclo ouc, rtftIê a suê gxeruqÀc, e§tüo tfgdo;
que ohrerlgclo povtr6 4ln6 cnos eúúr"imi{'B dc 1â€6
xr, ÃÍtigü 22." e s€u § 1'o
19 de Jr..i, ','onrl'rr:, tlr. lâ57;
do cni vi;ta o dísPrst"o
rcto'Lri a.o 41 ,175, de
s'an.lo da la,:u l.dlrd c tr,-rnír,rids pclo E.o 3.' do ú-





a celebr§r, no correott &no e(uuórn
torizsàg ê llirucqíê-GEr&l ds Árron
es coskstos com rs fimoÍrs &dtlnte rlenl
ulr,ameutos de Jro'bôlrr,t{Írlo' Lr.q. para o Í
rrents de viate enrolaüoros de fts e dc'ze er
re6 ds I8Pe1, fdl§úYpc, dctsti!âdô§ b aovg ceatrol
telcarÊfico de comutaçflo
de i:sboa, oo valor de
sutom6ti.lb do eerolorlo
1úr úÍi08;
c'ruol - r.sociedade de 
}iepretentoÇôes Vnssorc€-
lus, L,ô, psra o {,:rnecillelto de dazrsseis ampliff-
.iuá.resliáit *4ores de linha, Tclóhmico, e rÊsPecti-
ds Benúto trc conbúle regilnel ilo côntinenüêr'rno
**.Àrt" do Llsh.'ror. ro -valo: de 8S @0$;
E- .Diás 6err*s, L ú -- Cass Surrus, pÀra o forneci-
,t rril" ,Iu u»: emislol e uúl receptLrr dc I"IJF, Col'
liil§. rês[ec[irL\s acessórios e sobresselcntes, desti'
naâog oo-scropnrtodü Púrto, no rulor do t'10 OÀ2S80,
Staiãa* Eltuü;ice, S. A. R. I., 'pmo o íomec'mcn[o
vo§ Bohresselertes, dait:uados Ls uovss in:talaçües
- ila uu radiolsrol I?T §tsndord, reepcctivus -o-c'es'
eótios e eot res§el0Etss, dcrti!âdosilori,:, no ralor de 30t) I ,et8§ô;
arto À[l:ia Brnvo & ]'ilhos, ps:a o Iornecimcuto
dc ilivcrsu aqulPamento parv estobelecirnento'do
llnrr,. rarrp dc tr.lprópir pRlO tÍsn§rEilsEo dc csrils rr
t)il! 185
s.





íaclrôo 0rsrr a:ri:. ilo Ba ô
Daulíl oonçâIcoo S.;quelre
'l r v r§-l\L -l
Á5lJ:{ D ,
f{) §
1'. tt tl i -r^,,-
it
t. .. .t
I ,.. yj \ a:::l{}(,t.[.].ü:ti,ô ,!:& . ;i -5:§sr; @.-, *ursü
' r.r'ri.l'"* 1ü a-:,Ja' ..,tuig1:,i'<-. ,::.: I,;t'.*.jx rir Ll:§fic. t'-
t ;l-:l I i ,;*,r, .: !t!rlü{ i} 'T't$ .".}r}r:"ir .* i'av§:.a.
I l:'r.,.'. 1.:.;l tr-r'" i.L:tr:4. ,§.:. ',|],','-, '., .i.ti.*f t}§sr§
*"r-r1, .!., tí t-
$ {-.:l: ,,.1t' ta-,1:1 'l- 'i; '"
f"-r,r l
lyi.nr,.: in"{ i r'-,onr^irv'rli
"ü..- i f {:,1; ,. r'.,}'.
:163t,,y- i",..ri....r F * .;..,\;ôa i. :.. .r:*1.'.. -,.:*1. 4A isqt:}1§-
.j lit: '"., i(i '§Ài, :1,1i**l.c .,:. ,.rs e: ,fi.. r(:tt I .,t,,,i1 ,i:, §* ** ,l;ne!l
'1.?1:f ,:!Íitn*;;i$ ;l.tr:J.g , r I:;3:,tl;ia,, r,*:,r i:'t:.*§, §rll.!,:,:::::t:.tr .1:,§10$ ü ,.ee-
;:r':,'. *.: f,ü:1 'ô Ir"OltJ i itrn(, i.,, .1§ '.1Ír:. -.1 Co:..r!ri t!.. 'i. lr:Og ,O fl.;ff fU-
:'"!.ii , ri:t: ..'"li ll,*t{1 a" f;;.t:r f. *f:*§ sli}, itx'üsr& rs*tfr:** .rlsastr &à
'..r.*: '1.'..t','r;ri$ : jrL j aI3 Jt:,à'.lslr.
I pr':§§lls L;utl:rxto sc$i. §isri:*:;l.rlr,!o pcra a*-
Xl,cltÀ|§ * tntrorriegüo dr queleqp*r ouàrs* tr&*rr r§ro l:o1o *ôl gsLerr
pA §s*.r .ll;urrr :§) l:uiou ii Eús pôfs s sf sl,to l!§ s ro.rrls& .:o{r,Êo s §
tÍtulo pre*§r!.o.
f,':âl.â.Í'$ rssp.nss§fl l t*r-so-â rsr üo.rsÊ os ôt}J 6ô-
§ss quü Ii:E ferr ru sltr$§uo!.
Ortto FElo sisat§O ,lslrençgÂ,n {, psts cn}ohoru?üo
Srô a ôplôo rtr ú she$nt,§at' ,. p§t* * §u Vr§:úr üprôvêlt§ :, opútas
.Í1
&iã,.{
A Câmara Munisipal de Tavira solicita aos párocos da cidade que colaborem na selecção dos objectos que sejarn os mais
indicados a serem expostos no núcleo de arte sacra. A escolha dcvcria limitar-se às colecções da Misericórdia, o acor<1o a
isso permite, não se escusando objectos de afte sacra dc oúros losais.
(Arquivo I Iistórico Municipal de Tavira, Correspondênc,iu Expedida,n " I 096, I 8 de Abril de I 972)
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r$ 1.;I {"}*a\' §
§(tal.h]Çr À
§jlCltft.r.T
)T IÁ* / f-ítr-
i);' }()
i\lliJt,;r:
A Câm*r:, . rtrlr:i.!rL n{} 'l::.rslfâ 'lr.:, rrí} §í *.\ri 1r:,§\§ $ .r!§§
§rlrrp §e vr.,].*trlsn'ÍI* ,1,: ii t j i i'rl* nrt{st.lcs .1. ri.'':r.1ôr §*'li§*rru &i
reuniSc r s§41. Ll:§§s nÕ ,i lír b 't* r::is a,ralrrr:$tôl §r:e*r,rrr * !{§::.! '-1i.,'; !{,
d€ u4{iFüa.ri!$ 'à,t, i iri'Jir rr* ,lre!'.:.*'., ;';rr â t ;:ü:su r§ !,f rl l8-J-rl rr r:
46 p;, 1"çi,r11 êr..uIo s uÊ$çr r:r')Í,!r -l].o ris r:rü!&r1§.rs n .c,:{uo qu* rr irt*s-
ir${§.
trsbh.:-ss .'lg :l Âv*!s ês ijr.- ry{ E la{ijrüsçs §lá& ü vs§-
üo o',Lo::r:§r §,, i"r:.{;uns I rb,l,rt;&-rs 'lvçÍ'§ôi fiaâr'lí$ü qrrqu§.rrsiÕs nutu§
velori. Í$§:§ {,Lr.i s ô :11â l!r" sliürrlilô nâ{. ltsrsrÍto êvâl1§r *u 16dr, â slr§
Pr() &rn r!,i rd§.
t , isrsj +i ;i .:*lil r'!§ !lôssg rl est;r isuntr ollfê, .r§[{}n..ü
*tôfs â í: ô*of'o llr]n!Êlpú] n. r:ssÂr]xi,* s{} lrrsqubírlç êg !ç,iot í)a 'b$nt
quc lrüo o{.}fi e ltul! s fôfdrld* ,lü.eu,
{i!,r*ntn â,r }:§k§§ .n.üÁs s ssss ontrF,} ü§r..Inlí,isr. tl.?ô
-- í,, ^t-,-*- â-,tu, !à.. -á--.^-^r^'sv. - rÀ.r,,
lusrs Ç*ncrírt : aê'.]§q) ,'.§ 'ro*rn sbJ oot tvo; s;;roánqo a
§oaffi &c El§&§{.s §e[$*>r "liu:$trÊ, § :: ]yâ yáç§o l$Ets flscltt l,nic letl,{o
0 tÕêo s Suxhl§ qr.r d] Nr.nlotürt* lo §rUca.lo ?l{c !.§nsi tsú rxrü$. âlr-
ponrt! aelà* dlf,lctl sâu lllolsnüa obe'r.
p§fs rÍtrsol§{üs ôo nôoro p}!tiç' tmol a honm rtr
,trat.rr
- Fotocáph rir rctr C6 ssÀ!16is d6
- ÊS úetôgfrflra Áo Tô§lplo I
- Uhà puhl.crçlo do 1lr. Prof. Jctâ
Ârtc 8§ôra s f.rlrr,
r;roJr I e Soma s§rtÂip.l;
. ntênlo PlÊhotrro ü no!|, aobri
@im
Pcrantc o Ministério da Educação Nacional a autarquia de Tavira assume o seu programa nruseológico que se
baseia na looalização tle um núcleo de arte sacra na Misericórdia e de um núcleo de Arqueologia, Etnografia e
Lapidar na Casa Cabreira. Pede a esse ministério que apoie o projecto e o reconheça fonnalmente nos termos da lci
em vigor sobre os museus. Retemos no oficio a preocupação que a autarquia tem em manifestar o esforço quc está a
dispensarna adaptaçãode edificios antigos a museus, e o trabalho de invcntário de bens culturais.
(Arquivo Histórico Municipal de Ta vira, Correspondênciu Expedida,n ' 1430, 24 de Maio de 1972)
llt
Pç,]!Uâçr M.lrlr!çrnel. d9
'Iavirit a Muscu da (lidadc: A cidadc
t)r! 189





a. a. B. A. P.
tÍl" oNr! ra rz ro,Jàtüfil;
A3§UNÍO.
llMuseu de T avi ra tl
Lisbôs ,13 de l)ezernbrô lf/a





Íistanclo encarregado por V. lIxê, dôê obrãa de ada!
tâç§tr necê6Êdriae ao edifi'cio e:n epi/gral'e, ilcu:rrLi ,,ni
,Jtrvirlo berlpo o <1e sonhatlclr l!{;,*yqla G1g9, rle pi{r{je *
rler ao levanLanrrrnto para elahoração <la pr.oposta de
p resl,ação <ie aerviço'.
Auú à riat,a e jJ ld v8o uroeee,
$ar dc)s telr-.1'one:nas e cnrt as
/'f. *rl Êr
o rsf s.ri<lo o:errher r ape







Y. Exê, a i.ndicaç8o
fazer o trabalho,
ti t-r
-tixê, oo rlr$uê cuntp rirrron t qs .
4 @
ê ) Fêuetô Merdee Calado.
e
Na Misericórdia o núcleo de axte sacra. Nâ antiga Casa CabreiÍa uÍn núcleo que mistura colecçôes de vária espéçie.
Este é o modo que a Câmara Municipal planeia o Museu da Cidade. Em ambos os casos as obras de beneficiação e
adequação do programa museológico são indispensáveis. Ficaria encaregue de conceber uma proposta de conversão
da Casa Cabreira a espaço museológico Fausto Mendes Caiado, arquitecto, também ele o responsável pelos projectos
da Escola Secundária de Tavira e o Ciclo Preparatório.



















1 nr,li.rsr l,r u r «r ;l,icir ri;, Li:ar4 uê 14f?jÍ:,?i1 ar !,,
Ct) as§Lílt0 y.r§i] :(: ti., i (r.rBiÍ .r :-,t, . §r-. :r8l üá ij. i4 it c . .. ) i
üei'. :'.;,.{.'" i,!: ,., _:,,:rr inl,.tr,,r.ar" |. I ! t,|ri j, §6 ,,r.r. ;1n . ,1
- e.j jrlu .,1.. , t j :.ilij ..).. -,Ul r:tl ai€ , :r,_irà.
r Ireu* .l .,lrrericilr;:a ii,:§tll r:idade ceJeu l; i'ílrll.
1 lraja i;.ri: irrr, [&l,.isd r,lú ]ls ({] a r'.,]§ú v{o derJrri!1ü* ;rl ,;lt,
õojü ('iilrr r:flLií&i1.) c Íir, *q :ri àü dÕ sL&l fô:i :,{,}1..: i} tô.:t;r!r jsr
sriit,r jntr:.rS.i66 r'râ reuollii.,irg j{.,".f,â §&a0, ári,i ôVi1_Élr r:r,g ]..i,.fl.ri
i't r.r'r $ anvsi:ar ar ;ôli iLJê. raj!i) t:e i,.f,t I r{"ír} ut iaÍu*l ilur i,,.ltl, ij.r (, i lli!i.{t_!
J ,§ ( Lír.i3atla§ cr.ltrrrtuaiÊ-
'l,r:rt.: r.a r.'.i conüscisi Írí.r de rJrltr*r vra i'et(jc,:1iâ, rlr uí{ciL; de ..!-
rtrrcri:.ulia dÊ ":' .vJrr i-rcbr'6 errtê sr*blê s dÊ extolrü:§ i r.d:Íà r.elwir.,r. i{ I afá
r.i$ t ê {jr nô *1ho.
i:as ü§ *êuo
cr&§l.d*rriçdo.
curFrlrsntos áFreser,to S f .lixo" (}§ l:;rÇt *§tl)s dr ur,i.ir
A h{r i{r naçÍo
0 i"rôsÍd eni â dB üârars f;ii8l,
r.úíi trivorr
l.n S. .iij :r .
r. t r:r




Próximo da data que viria a ditar a queda do rcgime polílico do Estado Novo o Museu da Cidade continua a ser unl
projecto de respeitáveis intenções. A Misericórdia exige à autarquia explicações pelo atraso do empreendimento que
todos diziarr ser prestigrante à cidadc. Incomotlatla pela abordagem a Câmara Municipal quer ver esclarecida junto da
Direcção Geral dos Assunlos Culturais a situação do projecto do Museu da Cidade. Ninguém quer assumir o rnais quc
previsívcl Íàlhanço. (Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Correspondência Expedida. n." I164, 27 de Março de
1974)
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Por dôltbürÊqãô dcôt. ltre*e ca sue rauriãÕ ü. !62ênbro alô lS-?C,
fol a lgrtJr dr lltrerlcárdie ccdlda a cssa tâaar* l&rnlotpalr e tltulo orc-
oá.r'io, para âloito, da lnot*),agIo dn §ooglo tlc Ârtc saor: do tÍuatu suntcipal
dc terlr e.
Yão dloorrldoa nalg dc trâr enor sÉE quà tlvocam lldo 1ü1ola-
das qs olr s,c dc rrrtaurç prev{ata* c ladlcgrcneâvelo para r aanutcngso dc
p*trlnânlo.xlBtrst..
Itvaioe ctora êoNrhÇoiroato [ra lsr orgíoa dt laforuagEo, dr
vts{tr d. un Ecqbro do 0ovcrao iquota lgrajr, Euô àoot ltlua * aar irrsÍ»rit-
,.ladr dcrta lnctltuigüo1 pclo quc agrâdêoÉBoe a lnforoaçüo do quc por brr
aobar drr-lrôü sôtr6 À c irctt rrrEto ilê ooatrrctg quü an dav"ido t.rlo ô.1â-
bránoa.
§o Y . Err. u$o vlr vtrblltdadr dc ur6rtrt. !tô ilar J,aÍqÍ,c
ror trúrlhos do rcctarrÍq, o rsGurte t r1l dr t.r r.d3to po!,r dtrcJrüer
a todo o trc!. .?ltâr Ê lÉrdt do Lrdd.lre prtriríüÉe .rti.tLo qtrr r:
dlt lgr.Jr omrtl"trde
§ruruto r ?. &:r. o! DE DlhsrÇ! onrlrrlrcnt§'.
À btr dr trrglo
2§,loÁ 
&oolrco Prr.al:r da lrrunslo
PBO
IL! t92
[)c Muscu Municipal r,lc Tlv ira a Mus,cu rla (]idadc: A cidadc. r) lnus_e u c- o lunsntl)
Mudara o regime político, mÍts o Museu da Cidade continuava sem conhecer melhores dias. Já em 1975 a Cà,nara
Municipal com a sua nova vereação, cujo lema político trata de levar até ao fim os assuntos pendentes, investe junto das
entidades competentes à procura de esclarecimentos sobre o assunto. Estava em aberto o futuro deste projecto
museológico com um discurso político distinto do Estado Novo que tinha deixado de tomar as rédeas do município.
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Instàláção de rm lü:seu nâ lgrejâ da Misericórdia de Tawlra,
tsn referlercla aos ofÍ,cloe acina fudica&s, @rurnicrc a V. §â" qm,
por despafu dê §rÃ Ficelêncla o sêcletãrio de Est do da culturâ ê ELIr.Eâdo per-
ÍEnentê, foi harologaô o sêguinte parecs da 2a. e 3a. *bseoÉes da 2a. seoção
da Junta ríacional da nducação:
'rTêrdo visitado qn Iãvlra a Igrejâ cla l4lsericÉrdla orde a
càrrara l&micr trE] geterde fuEtâlêr rrn I,trseu de Àrte sacra e alrda
un edtflcio eãáa ãqr.er g mnrlcipio-para instalaSo da" oleoÉes
de arq:eologia, etrograf,la, nmlsrÉtlca etc. e ierdo verlffuáCo o
Ocm os ÍêlIEeÊ cirÍlFrürerÊos.







l)L \!rr.rrr \lrrr rrn,lrlL l,rrr,r .r \11\fu (1.1 { rdiLLle \rrrl.ul- {) lt5.r !,rlll\lr\j
)
'1
oe J..lt.& t oA
âde ..cora...a...1-êgi.j1ação ..elTr .vigor.. .Tamb ém. tinlia ..conhec
.es tauao...ê. .dei tar....enfuaho.. no .1oc.a1 o nd"e. jrão..§er..
novos. . .es.ta1.eiro"s.,....0....fj-sc.al .d.e obrs"s que.. estavaú pr.es.eÂte
.que corn. as.. clru.g.a§...o..,ea.Ioi.nho...til]ha..fic.ad"o intr.ansitáve1., ..
por is so.. neeeá§1dade....de.. de^sl"oeat:..-a...oáquina pâra apl"a&ar-.o
,.Iaôou tam6én-...do...parque...de .es.tac.ionaruento. .eü frento ... ao
tóôio Joaquimr.....qrre... ex.a..necessário...pr:oc.eder:-.se-..-à..s.ua regu-
a fim. de... na...épo.ca de...v.erão....estar... elc..co.ndiçõ.es....par.a fun-
!rincj.palmeníe....por....causa..-d.o.. .re.sÍaurânte .3elra.. Bl.o - ==
ou ai.rda que. a...Câmara...tinha ..c.r.mced;Ld.o l"icerça. ao Snr. ?ro
..José. Jl:aquim. Goliçalves...para execrltar. obrasr...dado que..tin]ra
pro.priedad"e u&a . torr.e..À Câmara de]ibeÍou .mandar .4..f1s.caJ-i-
to$ar.. c.o.nta..da...0.ço.r.r.êncÍa-..nj.sse..aind.a o .Srrr......Gi} -q-ue..o.s..hu
..e...istentes. .Íla ..eÍdade por..íorça...d.e reparaqões de§ .red.es....d.e.
.,e. esg.o-tos executad.i:.s pel-os.. .$.elviç.os.. .L1uni.ci-paJ-i.zad.o.s.r.....deve:-
r...-.tapados e.Tepo:;tos p el o s . calc.etel-ro.Íl ..da-...Cê$ârâ.r....vi-s-to .os
o,s não terem ninguéru à....i:r tura...de. .Êxe.cutiÀr....o... sexviç.r1-.....,0...Snr:...
den be Ínf or:nou. clu.e ..de futura. .nâlrd.iria.. un....ca]-.c.ÊÍelro ..d.e....Cânar
tar o .serviç.o .de.. reposição 11e pavÍnrento.s. .en. caf .çãda. =
SIÇÃ0 .lJ,A. C.lll,3}j:rl!..L.bll.l.: -Pr.es.ente.. tanbéro à neu;r-i.ão....um....offcio .da=
a .Iu,rdação. ..per€u,l1'étndo....rie...a Câmar:a es:tará irter'.essad-a. .na. â.pr€
ão ao púb.'lic.o. d.e ..d es enJro.s. rla.Artista 3eÍuârdo ..Mar.oue.s......A...Câ
c.onr'.ulta.à SnI." .Dr" [Xarlia.{ia Grâça, dê}ibêrou aeei.ta.r,r. po.ndo
disposição a 3a1ão. .Llobre.. n exposição .tem...i.ní"ci.o...no dia I
0IL0.. zACÀlil.AS...xlTi'RUJo-- Esteve present.e.. ha rêunião. c, .Snr-Custó
Zacarias Entrude proprietánio de.uraa casa ond. e a. Câmara pr.oc e
.ohrasr....t.en o=ahe....§ido in-forrn-ad.o... gu.e. o pxo.ae.§§.o. ..d..e. . c"o.hranç.a.
r,ss,iva j á estava....en. Sribuoaf .. 0 Snr:. En.trude c orrlprome Leu=s.ê.. âa
amento de todae as importânc.ias,.... tend.o. . .a... Câmara...r1elib.eraôo...man
r:e.tirar-....o....Irro.ce.§.s-o...do . .I-'i.bunal.
.a . orieltaq.ão d.os. ,1.. 0...tend.o d e-, ibe.rado o.fi ciar à f,u.n*.a.. .d.e ..flr:e=
esia ma.nd.aúdo entr'.eé,.a,:, nes.t+* .eârra.r'a " Àiunj-ei.'pal- a-'.impo.r'tan+,i-€!...à8...
uenta EEElt rn iiil escudos, clepositados nacuela Junta para o e
rnátia> ou <extraordináriar
89ô-l c.áÍtcâ tdeat.Águeda"l 75
A4 zfi,n7 m/m
Prova de qne as áreas dos equipamentos culturais municipais deixam rnuito a dese.jar está na procura de um local
alternativo que sirva de palco a exposições temporárias. À falta desse espaço o Salão Nobre da Câmara Municipal
vai dislarçando uma lacuna na oferta qualificada de produções culturais e educativas.
(Arquivo Histórico Municipal deTavia, Actas da Câmara Municipal, 3 de Janeiro de 1979 a 20 de Junho de I 979,
sessão de 28 de Fevereiro de I 979, fl. 1 l3)
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( Reuníão de. 2.. |....1?. I.. 9g )
li
Propostas
yên+.9...4-e-llrtl.!Pr:es.. .9ee,e,.. !9116.49 .crlg eexí...-a-*cls§{üo .4g...t..tse .ôp a Çsn}atente e , .
ES!-AçIqII.ÀMEXT0 N0 IAnGO !A IGIEJA DE §AN!IAqQI.=o yere.Â{or serüor Josá do Car.
mo..1,n.femo. r! ê99q1ô91!ett-e .oug sÊ.. tgrng dlflcll o .ç ateçlo.nanento no largo d.a ..
Igre Ja de. Santlâ,to .d.e-v_1êo à t+dl sclp}lÊa êq qrqqpeg.ãC êq ..qe.rros nor f alts..de
pargaqãg..p9^ pqvinentô desse esiaclolreaent-q. Prlncl!êl$eate e!. d.1ae d.s actoa....
.4g...gfr_1!g as itlficuLêadeg de entradg. e saída de velaulos &voluran-sa pê1o que
PIg..P.õç...§g..J.A..ale.49rçsdo .no ngyinsnir....o.e...troea13..-parÀ..elrxiüação...ôo...vei cu.los au-. .
tomdvel s.
1, Cârnara dellbefoq !.Qr U444l4ldedê aprcyêr ê proposte pelo que d.evara ..osr..sar-
vlços dç...Ç.braa Droçeder a eesa nercação. da payimento do largo.
IÀIíCIO.IrA GAIERIA!-O Torâgd9r senho4 J-o9é do Caqqo ..'l4dlpo_q. s€gridamente que
._C..tt1'.éc_1.q di Cel€Iie onde teE vlndo a funclônar I e$elaa.. .se cunôário vei fi-
car êêvoluto ..peIa tranaferâncJ'a.. d.oe qurgo.s. .sacu-ndárto..6. con.p16r[ênts.!. pe]e..â€.
novae ln6talaçõ_e.g..no c.pnp1.ç.xo esçolêr de Tav.I.ra.
I9.-.".1."..:§g -L9.99pgí}.ig.t. p--o..r. 9-o-tp€g'pintP ' Pri.geg9r p. qq..§.e.1gL-o-...4.e...?p.rgyel-ta$.ent(
I'.P+.g. gqllIgBle4-t-e. êe. eê,1f"1eiq e.r C,êê..9. .qse...Í.a..ylra. çare.c.e...de...sa).as...para..coderâ3
914 Q !!llae! r qq4slalerêndo que o lDóyâI t-en dlgrúdade parâ. o êlêlto e aíeaden,
!o aindq à eqa J.s cg] 1a.eção- ,...qgere que se.jae. preylstaa.essas instala4ães d-e
grande interesÍ-e pêr3 .ê-..CidA.êe.,
0 v9.I9.qi9-l .eqt49-{-Iê1!l.-e,-'t.r.Ê...p.}..s§.r1.9 . sq.e. 9e devle preeede.r. à re p.qner.ação-..d.e
.!9dq 9. gdi fi c!.p-. ..c..9r1r...-o-. .*lrx1-}.i c. .4q, . .Eetedo, uma y.e.? .que se erroontra...bastant.e .de,
&Iêdêês. .e .ç-êrec1-üo-..de..êdaltação p.ana. qualquar. -fio. quê.. sê tenha,--.en. .vísta. ao ....
fu-turo.
.9 s9ll-o-r...8.I',.9 si{e..4.t9...grp,u co-u. $re...ê,..Ç-focr+,,.rêo-...1çur...np-eel.hili.d.eêes. .e.çonóni.ce,s. .
êe .c.h.aner.. a. -ei...-,t-ê.-,I...,rasD.o!§qbl.Iidêd.G.. f.lBancÊfua. pelee. ve:rba.a...e,1evad.a-s|..{üo..€'a-.
.-!õg çn.. çaqsg lt.is.. .p.r,.q.arslt-0ê...ê,e,....r.e.Ç!ÀnêÍ.ação....ê. adapi.aç,ão...d.o. .ed.l-fLcto ..a...dL:vôraa,s....
flna11dades.
{-e- .qbrqq cile 9- 9. .y49, .,1.9yer Ê efs-.j.!.s ..-t-ê.r! ç!4 vlsta a êepecto de conservagÃo...e
{,"...pgggçn.e.g...fçp.ergç.ãç.E..ded,o....que...o...Uunlc1.plo não .teo...calaci-d.a-de...par+..írr..ne.Ie
além d.o gllp. .§.q...,e-r-r q.qllt 1l..I)f9g:rqgeq.9J .. . . . 
I
i;;",;jl :;:;iff::,li:'";.;;l"i;:: :: :"":::::;: :;::": ::: :";L::: 
I
l.rqnoe .p.rnsresalrâmêni.6.. Àp.llnÁ*Ia. na. consaragão..êo. iuárreJ... 
I
9 veread.or.. eenhgl .q1-1.. §.e..t-r.+.g 19r.I5b e1ç.6Saao pgttvo.s qfgêIr!qe .te....egáS.'!ef..l+"!
Írlod. ?4r-l (r,. tolhô )-rd!r'"'r MüEici!.uí.-U!bor-!jJ65-Fom.ro 2 ^,r
No alto de Santa Maria, o Palácio da Galeria, residência de famílias antigas importantes assegurou num passado recente, entre
mais cargos, o de estabelecimento de ensino. Com a construção de escolas esse ediÍicio histórico, vago e em zona privilegiada
na cidade, sujeita-se a ser alvo de cobiça e concorrência. Recorda-se a falta de salas para conferências e de um espaço para o
museu. Tudo apontava no entanto para que o Palácio da Galeria fosse no princípio da década de 80 a Repartição das Finanças.
Má sorte.
(Arquivo Histórico Municipal de Tavira, Áctas da Câmara Municipal,2 de Setembro de 1980 a 30 de Dezembro de 1980,
sessão de 9 de Dezembro de I 980, fls. 287-287v.')
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l),. \1tr:,crr \lr.rnterIirl rlc Iur rrit a \'lLrse u tlir ( rtlitde \ r.rrlurlq. () rtlil:.'it ( (, lur!\It()
Deliberações diversas :
! 1.psl gr -a.,!.en4,o4.q g . + s-p1e.. qes. .r. s p+l-õ-Q.g.,..
AIJIEBAÇÃQ {O 0iÇ4ME-§-tQ-;.=9,-§en}.r.oI,}restdextc inôÍoo,u..negut.tiamente ,qu
para o co,rr.or a ds.s.IlssêE...tnrd1.á.yelf,...nãa p.revlq tac,..^no . o.rgêÍne[to au. tur
BufloLêrtêneate iiotadlag. ..tor.ne-s€ n6€€ssdr.lo prooeder ..às ar*eraçêee...
que.. s.ê mos.trÊJl nê.c.caÊiírl-aE . .em face aias encafg§§...,aEEunld,o§. ....... ..
Nestas ..te:lnor . a. cl.e harmon1o...aon. &.,.conp.cÍênc1s. conforlala à Câmara .1r
t}q J d.o artg...25..do....ne.creto lei Z43hg pro.Ilít6....o..r.6Íorg.o dÊ verb.as
orç.altrental§... o.u crl,eçãa das ruDrl_Çes de haq0onlq com o nodç!q.. {e or-
çarento .. coJlÍorme. . c onta al o. ..oapâ ..asgul-$1e. !..
À Gâmera..têado. €n. .v.latê que foream c unprJ..doa os preceltos reguLâeên-_
.taree sobr.a .a .úatérl-a .e . que a. yorba nara. reÍarç.o daE . rúbrlças. f,ol
re.b1l:aêa da êotação.. proy,1slo.ns.} a aelr. umentâx. o. totâl-..da deep.esa..
d.elÍbarou pon..unarJ'midâdê. aproval a propos.ta...tl.o. §enhor...lresitlenta.
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